
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

NÚMERO 21.623 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

Para chegar 
com moral!
Em ano de quebra 
de marcas, Alison 

dos Santos dá 
passos largos na 

direção do Mundial 
de Atletismo, em 

julho. PÁGINA 20

Samanta Sallum / Menos impostos sobre 
empresas com centros de distribuição. PÁGINA 15 

Mariana Niderauer / Crimes de ódio têm 
origem no passado mais longíquo. PÁGINA 14

Dom Paulo Cezar Costa, 54 anos, e Dom Leo-
nardo Steiner, 71, arcebispo de Manaus — e 
que ocupou o mesmo cargo em Brasília — são 
os dois brasileiros entre os 21 novos nomes es-
colhidos pelo pontífice para integrar o Colégio 
de Cardeais da Igreja Católica. A cerimônia de 

nomeação está marcada para 27 de agosto no 
Vaticano. Hoje o colegiado cardinalício — que 
tem entre suas atribuições a eventual escolha 
de um novo papa — conta com 208 integran-
tes. Com a atualização proposta por Francis-
co, passará a 229 — nove deles do Brasil, que 

terá menos representantes apenas que Itália, 
Estados Unidos e Espanha. Dom Paulo, que se 
tornará o mais jovem cardeal do grupo, disse 
ter ficado surpreso e emocionado com a indi-
cação. “Buscarei fazer com alegria tudo o que 
o Santo Padre pedir”, disse.  

Arcebispo de Brasília  
é anunciado cardeal 
pelo papa Francisco

Pentecostes 
começa com 

multidão de fiéis

A nova Cena Contemporânea
De volta aos palcos e 
espaços alternativos, 
em formato presencial, 
projeto apresentará 22 
espetáculos de grupos 
brasileiros, argentinos e 
portugueses, a partir de 
28 de junho.  

PÁGINA 22 

Extremos vão 
ao 2º turno 

na Colômbia

Rejeição decidirá disputa 
no Brasil, diz Carlos Melo

Covid: DF aplica hoje a 
3ª dose em adolescentesObituários

Festividade religiosa segue até 
o próximo domingo. Durante 

a semana, há programação em 
Ceilândia. No Taguaparque, em 

Taguatinga, o evento de 
fechamento deve reunir mais 

de um milhão de pessoas. 

PÁGINAS 13 E 14

Jurista admirado 

O professor Antônio 
Augusto Cançado 
Trindade foi consultor 
jurídico do MRE 
e colaborador do 
Correio Braziliense.

O rock chora 

Isnaldo Lacerda 
Júnior foi um 
dos primeiros 
empresários a 
apostar nos artistas 
locais, nos anos 1980.

Adeus à pioneira 

Dona de um dos 
primeiros restaurantes 
da capital, Maria de 
Lourdes Esteves foi 
uma das primeiras 
servidoras da Novacap.

PÁGINAS 4 E 15

O número de moradores 
que perderam a vida 

devido aos estragos das 
chuvas na capital e região 
metropolitana chegou a 
84 ontem à noite e não 
parava de crescer. Além 
disso, havia pelo menos 

56 pessoas desaparecidas 
e cerca de 4 mil 

desabrigados. PÁGINA 3.

Admirador de Hitler, o empresário Rodolfo 
Hernández desbanca o segundo colocado 
nas pesquisas, Federico Gutiérrez, e terá o 
esquerdista Gustavo Petro, ex-guerrilheiro 
do M-19, como adversário na reta final da 
disputa pela Presidência do país. PÁGINA 9

PÁGINA 3

PÁGINA 14

Enchentes, 
destruição  

e mortes 
no Recife 

Cesar Greco/Palmeiras Delmiro Junior/Estadão

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Brenda Alcantara/AFP
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Com gol de Gómez (E), Palmeiras ganha 
do Santos, ultrapassa o Corinthians e 

lidera o Brasileirão. No Rio de Janeiro, o 
Fla volta a vencer o Flu, após jejum de 
mais de um ano, em noite de grandes 
defesas de Hugo Souza (D). PÁGINA 19

Afirmações e

redenções
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ELEIÇÕES

Sem Doria no caminho, 
PT tenta seduzir PSDB

Desistência do ex-governador em disputar a Presidência facilita o fechamento de alianças com tucanos, antes que deem 
apoio formal a Simone Tebet ou sejam cooptados por Jair Bolsonaro. O ex-pré-candidato, aliás, é um dos interlocutores

A 
saída do ex-governador 
paulista João Doria da 
corrida presidencial não 
representa necessaria-

mente que o PSDB vá fechar com 
a pré-candidata do MDB, Simone 
Tebet — que representa a tercei-
ra via até agora — nem que os in-
tegrantes do partido se dividirão 
entre a senadora e o presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Pelo menos 
não naquilo que depender do PT, 
que se organiza para trazer os ri-
vais históricos para perto do ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Na última reunião do con-
selho político da chapa que será 
lançada à disputa do Palácio do 
Planalto, o tema principal foi a 
formação de alianças fora da es-
querda — e o PSDB tem um espa-
ço importante nessas coligações.

O Correio apurou que um dos 
principais diálogos dos petistas 
tem sido com o próprio Doria. 
Depois da reunião do conselho 
da chapa de Lula e Geraldo Alck-
min, a presidente nacional do 
partido e deputada federal Glei-
si Hoffmann (PR) afirmou que o 
nome do ex-pré-candidato tu-
cano não está vetado. Disse, ain-
da, não ser contra “ninguém que 
se coloque nesse campo demo-
crático”.

A aproximação entre petistas e 
tucanos está sendo feita aos pou-
cos e com cuidado para não quei-
mar etapas. O primeiro a dar sinal 
de que os dois partidos podem 
entrar em um entendimento par-
tiu do ex-senador e ex-chanceler 

 » TAINÁ ANDRADE
 » VICTOR CORREIA

Lula conta com 
a articulação de 
Alckmin para trazer 
ex-correligionários 
tucanos para o projeto. 
Mas há resistências a 
serem quebradas no 
Sul e no Centro-Oeste 

Ricardo Stuckert

No começo, era um sonho: o 
de ser eleito para liderar uma na-
ção, colocar a faixa presidencial, 
acenar do parlatório em frente 
ao Palácio do Planalto para uma 
multidão em êxtase, desfilar no 
Rolls Royce conversível pela Es-
planada dos Ministérios — e for-
mar um governo que, por quatro 
anos, mudasse a face de um país 
extremamente desigual. Mas, aos 
poucos, a realidade se impôs. E 
o jeito foi desistir da ideia de se 
tornar uma grande liderança pa-
ra voltar à planície da política e 
da sociedade.

O apresentador de tevê Lucia-
no Huck, o ex-juiz Sergio Moro, o 
ex-ministro da Saúde Luiz Hen-
rique Mandetta e outros acalen-
taram o desejo da Presidência da 
República. Só que a polarização 
entre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o presidente Jair 
Bolsonaro foi mais forte. O jei-
to foi desistir ou adiar o projeto.

Até agora, oito figuras públi-
cas migraram para possibilidades 
mais modestas na política. Depois 
de idas e vindas sobre a candida-
tura presidencial, Moro, agora, diz 
ser pré-candidato do União Brasil 
ao Senado por São Paulo. “Estou 
construindo o meu espaço. Claro 
que isso vai depender de tomar 
uma decisão definitiva. Mas, em 
princípio, a posição é essa”, disse. 
A oficialização da candidatura de-
ve ser amanhã, em Brasília. 

O ex-governador João Do-
ria (PSDB) jogou a toalha no dia 
23, mas, por enquanto, faz mis-
tério sobre seu futuro político. 
“O PSDB saberá tomar a melhor 
decisão”, disse, enigmático. Por 

enquanto, o que se sabe é que é 
um dos interlocutores tucanos 
para a construção de um possí-
vel acordo com o PT.

O presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), tam-
bém sonhou com o Palácio do 
Planalto. Chegou a ser saudado 
pelo prefeito Eduardo Paes, do 
Rio de Janeiro, no encontro do 
PSD, no ano passado, como “o 
meu candidato à Presidência”. Já 
ali não disse sim nem não — e 
curtiu o momento. Os meses pas-
saram e o senador continuava 
sem fazer gestos claros que o con-
firmasse pré-candidato à suces-
são de Bolsonaro. Até que anun-
ciou a desistência em discurso 
no plenário da Casa que preside. 

O também senador Alessan-
dro Vieira (PSDB-SE) viu sua po-
pularidade ir às alturas na CPI da 
Covid. Eleito na corrente do bol-
sonarismo, em 2018, logo per-
cebeu que embarcou na canoa 
errada — e rompeu com o pre-
sidente. Nas sessões da comis-
são parlamentar de inquérito, 
suas intervenções eram das mais 
aguardadas pela dureza com que 
se dirigia aos depoentes. Dele-
gado da polícia civil em Sergipe 
— cujo governo, agora, preten-
de disputar, se destacou e não 
se furtou em entrar em confron-
to com a tropa de choque do Pla-
nalto. Mas logo viu que o sonho 
presidencial era só isso — sonho. 

Acabou?

A pergunta que se faz é: Do-
ria foi o último a desistir da cor-
rida presidencial? Ciro Gomes 
(PDT) vai até o final? — ele diz 
que sim. Simone Tebet (MDB) 

não será abandonada no cami-
nho até as convenções partidá-
rias, em agosto? E Luciano Bivar 
(União Brasil) conseguirá se fa-
zer conhecido no país e galvani-
zar um projeto de centro-direita?

Para o professor de Ciência Po-
lítica na IDP Rafael Cortez, as de-
sistências vêm por causas do ca-
minho estreito que é a corrida pre-
sidencial. “Esses nomes são menos 
uma avaliação de seus altos capi-
tais políticos, e mais um projeto al-
ternativo a Lula e a Bolsonaro. Boa 
parte da opinião pública enxerga 
a polarização como um deficit do 
sistema brasileiro”, observa.

Cortez lembra que as candi-
daturas de terceira via que se 
mantêm podem estar olhando 
para além de outubro. “É muito 
mais pensando no longo prazo 
do que propriamente em 2022. 
Esse raciocínio é válido para a se-
nadora Tebet, que pode usar essa 
eleição para aumentar o capital 
político para uma próxima”, su-
gere Cortez. 

Para a professora na Escola de 
Políticas Públicas e Governo da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) 
Graziella Testa, há três objeti-
vos para a terceira via. “Primei-
ramente, o candidato pode, sim, 
ser eleito. Em segundo, pode usar 
a campanha para projetar o no-
me no nível estadual e no nacio-
nal para o futuro. Em terceiro, 
nosso presidencialismo de coa-
lizão precisa que vários partidos 
apoiem o governo na formulação 
de políticas públicas. Por mais 
que o candidato não ganhe no 
primeiro turno, no segundo po-
de apoiar alguém e conseguir um 
bom cargo ou ter participação no 
governo”, observou.

3ª via: do sonho à polarização
 » TAÍSA MEDEIROS

Aloizio Nunes Ferreira, que de-
clarou publicamente voto em Lu-
la. Além disso, Alckmin é consi-
derado um nome importante na 
estratégia de promover maior in-
teração com os tucanos. Além 
disso, o próprio Doria disse que 
o ex-presidente “não é Bolsona-
ro, é inteligente e tem passado”.

Mas há resistências dentro 
do PT à essa aproximação com 
os tucanos e, sobretudo, com o 
ex-governador de São Paulo. Há 
um grupo que, pragmaticamen-
te, defende o diálogo por consi-
derar que não se pode prescindir 

de chamar o PSDB para perto, so-
bretudo pela história do partido 
pela consolidação da democra-
cia. Só que existem outros petis-
tas que não querem nem pensar 
nessa possibilidade.

Publicamente, o secretário 
nacional de Comunicação do PT, 
Jilmar Tatto, defendeu a conversa 
com Doria. Afinal, o ex-governa-
dor tem influência sobre vários 
diretórios e foi com o apoio de-
les que venceu as prévias em no-
vembro passado.

Já o ex-prefeito da capital pau-
lista Fernando Haddad resiste à 

aproximação com o ex-governa-
dor, pois não esquece as hosti-
lizações promovidas contra ele 
e Lula. Porém, de acordo com 
fontes da campanha, ele não se 
furtaria de conversar com outros 
nomes do PSDB.

Isso, aliás, é um consenso de 
uma ala do PT — que o diálogo 
seja feito com tucanos históri-
cos. Parte desse convencimento 
está a cargo de Alckmin, que tra-
balha nos bastidores para apro-
ximar os antigos correligioná-
rios. A interlocução seria feita 
com o ex-presidente Fernando 

Henrique Cardoso, Aloysio Nu-
nes Ferreira e os ex-governado-
res Teotônio Vilela Filho (AL) e 
Marconi Perillo (GO). 

Entraves 

Mas se há setores do PT que 
resistem às conversas com Do-
ria e acenos aos tucanos, tam-
bém há grupos do PSDB que não 
querem conversa com os petis-
tas. Diretórios de estados das re-
giões Sul e Centro-Oeste torcem 
o nariz à menção de Lula em 
qualquer conversa.

Por causa disso, a campa-
nha do ex-presidente colocou 
as duas regiões no radar. Na pró-
xima quarta, quinta e sexta-feira, 
Rio Grande do Sul e Santa Cata-
rina receberão a caravana de Lu-
la para dar início à costura de 
alianças — nos mesmos moldes 
do que foi feito em Minas Gerais, 
cujo resultado foi o acordo com 
o ex-prefeito de Belo Horizon-
te Alexandre Kalil (PSD). A ideia 
nessa passagem pelos dois es-
tados é tentar concretizar com-
posições com os tucanos — que 
tendem a correr para os braços 
de Bolsonaro.

Um dos argumentos a se-
rem usados para atrair os seto-
res do PSDB governistas é a re-
cente pesquisa do Datafolha, que 
coloca Lula com possibilidade 
de vitória no primeiro turno. De 
acordo com o resultado divulga-
do na última quinta-feira, o pe-
tista teria 48% das intenções de 
voto contra 27% do presidente da 
República. Ou seja, a hora de ga-
rantir assento no projeto de um 
próximo governo sob comando 
do petista e de Alckmin é agora.

O ex-governador do Piauí e 
um dos coordenadores da cam-
panha de Lula, Wellington Dias 
(PT) trabalha com a possibilida-
de de vitória do ex-presidente 
em 21 dos 27 entes da Federa-
ção. “E isto está permitindo or-
ganizar bem além dos partidos 
da coligação nacional e permi-
tirá maioria necessária para a 
Câmara e cerca de 20 das 27 va-
gas do Senado com líderes que 
fazem campanha com Lula e 
Alckmin”, afirmou.

48%
é a intenção de votos em 

Lula, segundo o resultado 
da mais recente pesquisa 
realizada pelo Datafolha. 

Esse percentual daria 
a vitória ao petista no 

primeiro turno.  
Bolsonaro teria 27%
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 »Ponto a ponto | CARLOS MELO | CIENTISTA POLÍTICO

A 
eleição presidencial deste ano terá uma característica seme-
lhante à de 2018: tem tudo para ser decidida pela rejeição. Se 
na última corrida presidencial o que definiu a vitória de Jair 
Bolsonaro foi o antipetismo, agora o que pode dar a vitória 

ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem tudo para ser o anti-
bolsonarismo. A avaliação é de Carlos Melo, cientista político, mestre, 
doutor e professor do Insper.

Ele salienta que o petista não está agregando apenas votos que na-
turalmente já seriam dele, mas, também, votos de eleitores que não es-
colhem Bolsonaro de jeito algum. “São votos contrários ao presiden-
te, muito por conta de sua figura controversa. Tem uma série de ques-
tões indo mal e que não colaboram com a campanha dele”, observa, 
salientando, porém, que Bolsonaro tem possibilidades de ser reeleito.

Melo afirma, ainda, que pelo que se pode compreender das pesqui-
sas, o eleitor já decidiu quem escolherá em outubro. E isso não ajuda 
as candidaturas da terceira via, que teria pouca capacidade de virar 
escolhas que, para o professor do Insper, já estão consolidadas. “Pes-
quisa do Ipespe diz que 68% dos entrevistados também já diz ter de-
finido seu voto mais cedo e isso em anos anteriores, nessa altura do 
campeonato, significava 44%”, destaca. A seguir, leia os principais tre-
chos da entrevista.

 » CRISTIANE NOBERTO
Facebook/Carlos Melo/Reprodução

Rejeição decidirá a eleição

Se em 2018 foi a vitória do antipetismo, agora o antibolsonarismo pode ser a característica do pleito de outubro. Professor 
do Insper também destaca que escolha do nome à Presidência está praticamente fechada, o que não favorece a 3ª via 

DEFINIÇÃO 

A rejeição está mais decisiva 
do que a aprovação. Em 2018, 
foi a eleição do antipetismo. Bol-
sonaro se engana quando pen-
sa que ganhou por seus méritos. 
O sistema queria um candidato 
outsider e, entre todos, ele foi o 
escolhido. Era o que parecia estar 
mais afastado do centro de po-
der, mas foi uma eleição do an-
tipetismo. Essa eleição de agora 
está mostrando o antibolsona-
rismo. Há uma adesão a Lula por 
ser o candidato que está se co-
locando assim. 45% não são só 
voto de petistas; são votos con-
trários ao presidente, muito por 
conta de sua figura controversa. 
Tem uma série de questões indo 
mal e que não colaboram com a 
campanha dele. Contudo, claro 
que Bolsonaro pode ganhar. Mas, 
se as eleições fossem agora, com 
os olhos de hoje, me parece um 
grande desafio.

PESQUISA

 Tem algumas coisas nas pes-
quisas que parecem interessan-
tes. O Datafolha aponta para a 
liderança do ex-presidente Lula. 
É o mais tradicional instituto de 
pesquisas e é bastante respeita-
do. Também parece confirmar 
um certo viés, de que o petista 
está consideravelmente à frente 
e que ele tem a seu favor o voto 
feminino e dos jovens. Por outro 
lado, Bolsonaro tem cerca de um 
terço do eleitorado, mas uma re-
jeição muito grande, mostrada 
pela pesquisa do Ipespe. 68% dos 
entrevistados também já dizem 
ter definido o voto mais cedo e 
isso, em anos anteriores, nesta 
altura do campeonato, significa-
va 44%. Então, parece ter pouco 
espaço para outros candidatos 
que não sejam Lula e Bolsonaro.

1º OU 2º TURNO? 

A terceira via parece muito es-
premida nesse processo todo. O 
número de pessoas que não vo-
tariam em um nem outro (Lu-
la e Bolsonaro), que é o poten-
cial da terceira via, vem caindo 
gradativamente e significativa-
mente. Esse número já foi em al-
go de 30% e, agora, são 16% pa-
ra serem divididos por uma pen-
ca de candidatos, como Ciro Go-
mes (PDT), Simone Tebet (MDB), 
André Janones (Avante), Luciano 
Bivar (União) e candidatos me-
nos expressivos. Me parece que 
é muito difícil ter uma coisa di-
ferente de Lula e Bolsonaro dis-
putando a eleição, que pode ser 
definida no primeiro turno. Eu 
ainda trabalho com a hipótese do 
segundo turno, mas não dá pa-
ra descartar um breve desfecho.

APRENDIZADO 

 Há entre militantes petistas 
esse tipo de euforia, mas não 
tenho certeza se há esse clima 
em relação à campanha de Lu-
la. A história ensina. Em 2018, 
tinha uma impressão de que o 

brasileiro não votaria em Bolso-
naro, e foi um erro brutal que fez 
não buscar ampliar a candidatu-
ra de (Fernando) Haddad. Hou-
ve tentativas de conversa com o 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, mas a campanha 
se estreitou muito. Não vejo is-
so ocorrer nesse momento. Lu-
la tem procurado conversar com 
o PSDB, o MDB, está focado em 
ampliar palanques como não fez 
em 2018. Há um cuidado um 
pouco maior agora. Se a histó-
ria não ensinar que essa eufo-
ria é um erro, e que essa euforia 
se demonstra na urna, é um er-
ro infantil.

MINAS 

É o segundo maior eleitora-
do do Brasil, um campo de bata-
lha muito forte, mas é um estado 
que muda. Por exemplo: São Pau-
lo tende a ser mais conservador, 
não votar em candidatos do PT. A 
Bahia, por outro lado, tende a vo-
tar nos petistas. Rio de Janeiro e 
Minas são mais voláteis e é sem-
pre uma eleição muito importan-
te. O que me parece é que Lula es-
tá na frente nesses dois estados. 
O PT fez uma concessão grande 
para abrir esse palanque minei-
ro: abriu mão de candidato ao Se-
nado — pragmatismo puro. Mas, 
quando isso aconteceu, o (gover-
nador Romeu) Zema, que vinha 
com discurso ambíguo, não se 
comprometendo com Bolsonaro 
— não restou alternativa, já que o 
Lula tem um grande potencial de 
votos — teve que se deixar abra-
çar por Bolsonaro.

CENTRO

É um problema qualificar esse 
grupo todo como “centro demo-
crático”, pois a maior parte, na ver-
dade, é Centrão. O centro demo-
crático se posiciona em torno de 
liberdades individuais de direitos, 
políticas baseadas no liberalismo. 
Essas pessoas podem não se ali-
nhar com o Lula, mas não vejo se 
alinhando com Bolsonaro. Troca-
ria esse termo por Centrão ou fran-
jas do Centrão em outros partidos, 
como PSDB e MDB. Aí, sim, po-
deriam se alinhar com Bolsonaro. 

CONSERVADORES 

 São parcelas de vários parti-
dos por conta de interesses lo-
cais, distribuição de verbas, ocu-
pação de espaço no governo com 
certas tendências. Uma parte 
desses partidos mais conserva-
dores e mais favorecidos na dis-
tribuição de recursos nos últimos 
tempos deve escolher um lado. 
Mas não vejo as pessoas sendo 
conduzidas por um líder que foi 
derrotado para votar neste ou na-
quele candidato.

MIGRAÇÃO 

 Só houve uma única vez, em 
1989, quando o voto brizolista 
virou para Lula. Leonel Brizola 
realmente transferiu seu capital 
político para o petista. Mas vo-
cê não vê isso agora. “Os meus 

Insper/divulgação

Lula está bem 
no eleitorado 
feminino porque 
quem entende de 
economia são as 
mulheres. Elas 
sabem o preço de 
tudo. As mulheres 
têm vivido a 
tragédia cotidiana”

Há entre militantes 
petistas esse tipo 
de euforia, mas não 
tenho certeza se 
há esse clima em 
relação à campanha 
de Lula. A história 
ensina”

eleitores vão votar no candidato 
tal porque eu recomendo” — isso 
não existe. Existem só dois líde-
res realmente carismáticos para 
conduzir este processo: Bolsona-
ro e Lula. Se Lula ficasse do lado 
de fora do segundo turno, seus 
eleitores têm tendência especí-
fica, e vice versa. Agora, os de-
mais candidatos, não vejo. Ve-
jo bases tentando influenciar as 
bases locais não porque querem, 
mas porque a região assim exige. 

ECONOMIA

 É muito difícil sair do campo 
da economia porque a situação 
vai muito mal. Tem um grau de 
desemprego muito grande, e em-
pregos precários, queda na renda. 
A gente precisa colocar isso numa 
perspectiva do país todo: queda 
de renda, inflação de dois dígitos, 
salário mínimo decrescente de-
pois de tanto tempo. Pela primei-
ra vez, a fome no Brasil é maior 
que a média mundial. São ques-
tões econômicas prementes. Lula 
está bem no eleitorado feminino 

porque quem entende de econo-
mia são as mulheres. Elas sabem 
o preço de tudo. Diria mais: nes-
se processo de pandemia, quando 
morreram quase 670 mil pessoas, 
foram as mulheres que cuidaram, 
que têm vivido a tragédia cotidia-
na. A economia e o voto feminino 
são os temas da campanha.

RECALL 

As pessoas estão procuran-
do algo, ao contrário de 2018. 
Naquela época, queriam o out-
sider, um cara que não estives-
se “com os que estão aí”. Agora, 
porém, as pessoas procuram al-
guém com experiência capaz de 
tirar o país de onde está. Quan-
do você olha para a candidatu-
ra de Bolsonaro e de Lula é, sim, 
um recall. Essa nostalgia tem si-
do muito comum do ponto de 
vista tecnológico, economia e 
sociedade, e ninguém conse-
gue olhar muito para o futuro. 
Eu concordo que o PT tem es-
se problema de conseguir olhar 

para o futuro e se acautelar, pre-
caver, se adiantar, se proteger. É 
muito difícil. 

CRESCIMENTO

 O que a gente pode espe-
rar é a tentativa de fazer um 
crescimento rápido da econo-
mia, enquanto não conseguem 
olhar para o futuro. Vão tentar 
forjar um crescimento rápido, 
com políticas que induzam ao 
crescimento, criar empregos e 
aumentar renda, a continuida-
de de programas de distribui-
ção de renda e, talvez, em vo-
lumes até maior, com expecta-
tiva de criar trabalhos locais. 
No governo Lula, lá atrás, em-
bora o mundo seja muito di-
ferente, quando não se conse-
gue olhar para um futuro mais 
longo, resta olhar para o fu-
turo imediato, promover ren-
da imediatamente para pen-
sar em algo mais sustentável 
em longo prazo que realmen-
te signifique sanar um proble-
ma estrutural.

É muito difícil ter 
uma coisa diferente 
de Lula e Bolsonaro 
disputando a 
eleição, que pode 
ser definida no 
primeiro turno. 
Eu ainda trabalho 
com a hipótese do 
segundo turno”

Só houve uma 
única vez, em 1989, 
quando o voto 
brizolista virou para 
Lula. Leonel Brizola 
realmente transferiu 
seu capital político 
para o petista. Mas 
você não vê  
isso agora”

O PT fez uma 
concessão grande 
para abrir esse 
palanque mineiro: 
abriu mão de 
candidato ao Senado 
— pragmatismo 
puro. Mas, quando 
isso aconteceu, 
Zema teve que se 
deixar abraçar por 
Bolsonaro”
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ELEIÇÕES

Esforço para pular barreira
Legendas menores traçam estratégias para, em outubro, superar a cláusula para pleitos proporcionais

A 
poucos meses da primei-
ra eleição majoritária e 
proporcional para de-
putados federais e esta-

duais sem a possibilidade de fa-
zer coligações, cada partido ou 
federação terá de atingir uma 
maior parcela da cláusula de bar-
reira. Isso se quiser continuar re-
cebendo verbas do Fundo Parti-
dário e manter o espaço destina-
do à propaganda eleitoral gratui-
ta no rádio e na tevê.

Em 2 de outubro — quando 
se realizará o primeiro turno —, 
as legendas precisarão atingir 
2% dos votos válidos, distribuí-
dos em 1/3 das unidades da Fe-
deração, com mínimo de 1% dos 
votos em cada uma delas. Ou te-
rão de eleger 11 deputados fede-
rais em pelo menos nove estados 
brasileiros — incluído aí o Dis-
trito Federal.

Diante desse obstáculo, legen-
das menores que estão próximas 
da cláusula traçam estratégias 
para pular a barreira e evitar o 
rumo à irrelevância ou à extin-
ção. O Novo, por exemplo, mira 
superar os 2% dos votos válidos 
em nove estados com pelo me-
nos 1% dos votos em cada um. 
O presidente do partido, Eduar-
do Ribeiro, afirma que a legenda 
está otimista.

“O foco vai ser buscar 2% dos 
votos nacionais. Nosso desem-
penho de 2018 nos daria a cláu-
sula de barreira para 2026. São 
eleições diferentes, mas o que 
nos deixa otimistas é que nos-
sas chapas estão mais fortes do 
que em 2018, algumas, aliás, con-
correndo à reeleição. No Sul e 
no Sudeste o Novo é mais forte 
e vamos buscar espaço no Nor-
te e Nordeste, onde temos bons 
quadros que podem surpreen-
der”, explicou.

Cálculos

O PSol e a Rede decidiram for-
mar uma federação partidária pa-
ra afastar o fantasma da cláusula. 
Assim, colocaram quadros conhe-
cidos pelo eleitorado para disputar 
uma cadeira da Câmara dos De-
putados, como Guilherme Boulos 
(PSol) — já em pré-campanha — 
e a ex-senadora Marina Silva (Re-
de) — que também avalia disputar 
uma vaga na Casa. A expectativa da 
federação PSol-Rede é eleger apro-
ximadamente 20 parlamentares.

Quem adota estratégia se-
melhante é o PTB. A legenda se 

Boulos é uma das estrelas do PSol que disputará uma cadeira na Câmara dos Deputados e pode puxar votos para que partido supere barreira

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » RAPHAEL FELICE

reforçou com nomes conheci-
dos na política e em setores em-
presariais — como Antônio Gal-
van (MT), presidente da Aproso-
ja Brasil; Paola Daniel (RJ), mu-
lher do deputado Daniel Silvei-
ra (PTB-RJ); e o ex-presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha (SP).

Na avaliação do presiden-
te em exercício do PTB, Kas-
syo Ramos, o partido deve ele-
ger pelo menos 16 deputados 
federais. “Em 2018, nós con-
seguimos 10. Agora, segundo 
nosso cálculo, no mínimo a 
gente vai eleger de 16 a 18. 
Acredito em um mínimo de 18 
e um máximo de 25 deputados 
em outubro”, frisou.

Durante um curso de capaci-
tação de pré-candidatos do Soli-
dariedade, o vice-presidente na-
cional do partido, Jefferson Cori-
teac, explicou que o partido não 
fez federações, fusões ou coliga-
ções nacionais por acreditar que 
pode cumprir os requisitos im-
postos pela legislação. “Este ano 

é decisivo, pois é o primeiro que 
será feita uma eleição majoritária 
e proporcional a nível federal e 
estadual na qual não existirão as 
coligações. Nós do Solidariedade 
não fizemos federações, fusões 
ou coligações porque, realmen-
te, acreditamos em nossos can-
didatos para conquistar os votos 
necessários e cumprir a cláusu-
la”, observou.

Vereadores

A possibilidade de não con-
seguir cumprir o que está pre-
visto na norma também fez com 
que os partidos olhassem a pos-
sibilidade de os vereadores, que 
já têm base eleitoral nas cidades 
pelas quais foram eleitos, aban-
donarem os postos para disputar 
uma vaga no Congresso.

O PTB é um dos partidos que 
vê com bons olhos essa migra-
ção. Mas não há uma determina-
ção ou pressão para que os ocu-
pantes dos cargos do Legislativo 

municipal disputem uma vaga 
na Câmara.

“Não precisamos que os ve-
readores venham (disputar a cor-
rida pela Câmara dos Deputa-
dos), mas é lógico que a gente 
quer. A gente conseguiu, em al-
guns estados, montar nominatas 
que cheguem nessa conta de, no 
mínimo, 18 deputados federais. 
Assim, os vereadores, se vierem, 
que seja por livre e espontânea 
vontade. Mas não tem essa pres-
são”, garantiu Kassyo.

Já no Novo, os vereadores 
que estão em primeiro manda-
to não podem disputar as elei-
ções à Câmara. Segundo o pre-
sidente da sigla, quem foi eleito 
assinou um termo de compro-
misso que o obriga a cumprir o 
mandato até o final.

“No Novo, não podem dis-
putar as eleições ao Congresso, 
apenas vereadores em segundo 
mandato. Abrimos exceção ape-
nas para os que já foram reelei-
tos”, observou Eduardo Ribeiro.

O jurista Antônio Augusto 
Cançado Trindade morreu, on-
tem, em Brasília, aos 74 anos. 
Professor do Instituto Rio Bran-
co, atuou como consultor jurí-
dico do Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) entre 1985 e 
1990. Foi também presidente da 
Corte Interamericana de Direitos 
Humanos, além de ter sido inte-
grante da Corte Permanente de 
Arbitragem e da Corte Interna-
cional de Justiça.

Cançado Trindade era minei-
ro de Belo Horizonte. Graduou-
se em direito, em 1969, na Uni-
versidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG). Conquistou mes-
trado e doutorado em direito 
internacional, respectivamen-
te, em 1973 e 1978, ambos na 
Universidade de Cambridge, na 
Inglaterra. Atuou, também, co-
mo professor de direito interna-
cional na Universidade de Bra-
sília (UnB).

Desde 2014, era patrono do 
Tribunal Internacional Estudan-
til (TRI-e), que simula a atuação 
de uma Corte Internacional para 
a resolução de questões contro-
versas do direito internacional. 
O jurista também foi presidente 
de honra do Instituto Brasileiro 
de Direitos Humanos.

O MRE afirmou que Cançado 
foi um dos mais brilhantes e de-
dicados juristas que passaram 

pelos quadros do Itamaraty. “O 
Ministro de Estado e os funcio-
nários do Ministério das Rela-
ções Exteriores, admiradores das 
qualidades pessoais e profissio-
nais do professor Cançado Trin-
dade, expressam a seus familia-
res os mais sentidos pêsames, 
com a certeza de que a memó-
ria do professor seguirá viva, em 
suas obras, em suas ideias e em 
todas as pessoas que inspirou 
com seu exemplo”, disse a pasta, 
por meio de nota.

Ainda segundo o MRE, “ao 
longo de sua carreira, o profes-
sor Cançado Trindade prestou 
inestimável colaboração ao Ita-
maraty, ao Brasil e ao direito in-
ternacional. Em sua trajetória, 
permaneceu fiel a seus ideais 
e, com determinação incansá-
vel, deixou como legado uma 
maior humanização do direito 
internacional”.

O professor também teve uma 
intensa trajetória pela imprensa. 
Foi colaborador do Correio Bra-

ziliense e muitas vezes apresen-
tou comentários em reportagens 
e análises conjunturais nos arti-
gos publicados no jornal.

No Supremo

A morte do ex-presidente de 
Cançado Trindade foi lamenta-
da por ministros do Supremo 

Antônio Augusto Cançado Trindade, jurista, 74 anos

OBITUÁRIO

Cançado Trindade era conhecido por ser, sobretudo, um humanista

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

Tribunal Federal (STF), como o 
presidente da Corte, Luiz Fux. 
De acordo com o magistrado, 
o Brasil perdeu um “humanista 
por vocação”.

“O professor Cançado Trin-
dade era um dos principais 
nomes brasileiros na práti-
ca e na doutrina do Direito 

Internacional, concentrando 
seus estudos principalmente 
no ramo dos direitos humanos, 
área na qual se tornou uma re-
ferência mundial”, disse o mi-
nistro, por meio de nota. “As 
lições e as inspirações deixa-
das pelo professor e jurista são 
um legado valioso para o Brasil, 

para a Suprema Corte e para o 
direito brasileiro”, acrescentou.

O ministro Gilmar Mendes, 
decano do STF, usou o Twitter pa-
ra homenagear o jurista. “Rece-
bo com pesar a notícia do faleci-
mento de Antônio Cançado Trin-
dade, professor, ex-presidente da 
CIDH e juiz da Corte Internacio-
nal de Justiça. Defensor dos di-
reitos humanos, deixa um gran-
de legado para o Direito Interna-
cional”, tuitou.

A Corte Interamericana de 
Direitos Humanos (CIDH), que 
foi presidida por Cançado Trin-
dade, considerou a morte uma 
“irreparável perda”. O presidente 
da instituição, o magistrado Ri-
cardo Pérez Manrique, também 
ressaltou a importância do bra-
sileiro para a instituição.

“Sempre colocou as vítimas 
das violações dos direitos  hu-
manos no centro de toda atua-
ção internacional. Sua lideran-
ça foi decisiva para a consoli-
dação do Sistema Interameri-
cano de proteção dos Direitos 
Humanos. Além disso, como 
professor e jurista, formou e 
inspirou a milhares de estu-
dantes e profissionais. A Corte 
IDH sempre será sua casa, sua 
inteligência, sabedoria e sim-
plicidade são uma fonte de ins-
piração para todos nós”, home-
nageou. (RF)

Especialistas da área fiscal di-
zem ser urgente uma reforma 
do Orçamento, diante dos re-
centes escândalos — como, por 
exemplo, o chamado Orçamen-
to secreto. Recursos que deve-
riam financiar políticas públi-
cas para quem mais precisa são 
direcionados a redutos eleito-
rais do Centrão e distribuídos 
sem qualquer critério técnico, 
o que abre brechas a esquemas 
de corrupção.

Acadêmicos, economistas, lí-
deres políticos e advogados es-
pecializados em contas públi-
cas afirmam, em uníssono, que 
é preciso uma reforma concreta 
do Orçamento. As mudanças pa-
ra facilitar a aplicação dos recur-
sos federais no que é mais impor-
tante, contudo, enfrentam obstá-
culos como os interesses “paro-
quiais” de “curtíssimo prazo” e os 
dribles eleitoreiros do Legislativo 
e do Executivo nos mecanismos 
de controle do dinheiro público.

O diretor-executivo interino 
do Instituto Fiscal Independente 
do Senado do Senado (IFI), Da-
niel Couri, chama a atenção pa-
ra o excesso de dispositivos. Ca-
da parlamentar pode apresentar 
25 emendas individuais, instru-
mento que pode ser definido sob 
critério eleitoral. “Tem milhares 
de emendas sendo apresentadas 
sem direcionamento estratégi-
co, sem seguir prioridade espe-
cífica ou orientação temática”, 
critica, ressaltando que a “frag-
mentação decisória” e a falta de 
“orientação estratégica” atingem 
em cheio os investimentos, que 
já são pequenos.

O advogado Romero Arru-
da, assessor de orçamento com 
atuação na Comissão Mista de 
Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização do Congresso, de-
fende que o Legislativo leve em 
conta os apontamentos técnicos 
de diversos órgãos que indicam 
prioridades para alocação de re-
cursos. “O Brasil precisa admitir 
que é carente de análise de po-
líticas públicas e, quando con-
segue analisar, com técnicos de 
diversos órgãos do governo ou 
apoio do Tribunal de Contas da 
União, por exemplo, a conclusão 
quase sempre conta uma histó-
ria de resultados parcos por fal-
ta de sustentação da política no 
longo prazo e por planejamento 
equivocado”, diz.

Prioridades

Na avaliação de Élida Grazia-
ne, procuradora do Ministério 
Público de Contas de São Paulo e 
professora da Fundação Getulio 
Vargas, uma reformulação nor-
mativa das finanças públicas é 
urgente para que o planejamen-
to do gasto reflita as priorida-
des nacionais “Voltamos a viver 
sob a égide de mais um ciclo de 
coronelismo, enxada e voto: co-
fre das graças no Orçamento se-
creto e poder da desgraça con-
tra os entes subnacionais e con-
tra o custeio racionalmente pla-
nejado dos direitos fundamen-
tais”, afirma.

O mau uso do dinheiro públi-
co atinge a estrutura do tecido 
social do Brasil. Doutor em Direi-
to pela Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj), Irapuã 
Santana alerta que o Orçamen-
to deveria aplicar recursos no 
combate à desigualdade racial. 
“A política fiscal adotada pelo Es-
tado brasileiro é responsável pe-
lo quadro de desigualdade racial, 
ao passo que a omissão estatal 
na adoção de políticas públicas 
de enfrentamento a essas desi-
gualdades constituem violações 
ao pacto constitucional”, aponta.

A cientista política Beatriz 
Rey, estudiosa do funciona-
mento do Legislativo norte-a-
mericano, explica que nos Es-
tados Unidos cada deputado 
pode apresentar 15 emendas 
neste ano, com valor variável e 
dentro de especificações. “Cada 
deputado abre uma espécie de 
processo seletivo, no qual várias 
entidades daquele distrito elei-
toral se inscrevem. São selecio-
nadas as propostas com maior 
impacto socioeconômico. Nas 
propostas, os congressistas pre-
cisam anexar documentos pro-
vando que nem eles nem suas 
famílias têm interesse econômi-
co no projeto”, observa.

Especialistas
pedem reforma
contra crises

ORÇAMENTO

Em 2018, nós 
conseguimos 10. 
Agora, segundo 
nosso cálculo, no 
mínimo a gente 
vai eleger de 16 
a 18. Acredito em 
um mínimo de 18 
e um máximo de 
25 deputados em 
outubro”

Kassyo Ramos, presidente 

em exercício do PTB
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Entrevistas compré-candidatos àPresidência da Repúblicanas Eleições 2022
O Correio Braziliense realizará um dia de entrevistas com os pré-candidatos à
Presidência da República nas eleições de 2022, dando espaço para que apre-
sentem suas ideias sobre temas de interesse de todos os eleitores. Na pauta,
assuntos como segurança pública, saúde, educação e economia. Acompanhe e
participe enviando sua pergunta.

ra a programação:

Jair Bolsonaro(PL)10h (a confirmar)

Ciro Gomes(PDT)12h

Luciano Bivar(União Brasil)15h (a confirmar)

Lula(PT)17h

Vera Lúcia(PSTU)11h

Felipe D’Avila(Novo )14h
Sofia Manzano(PCB)16h

Simone Tebet(MDB)19h
Pablo Marçal(PROS)18h

Assista ao vivoAMANHÃ,das 10h às 20h

Realização:

Transmissão ao vivo no site
correiobraziliense.com.br/correioentrevista.html
e redes sociais do Correio

Acesse o QR codee ative o lembreteda live

oredes sociais doo Cor
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GRANDE RECIFE

Número de mortos 
não para de crescer

Já são 84 óbitos na capital pernambucana, mas a quantidade pode ser bem maior. Mais de 50 pessoas estão desaparecidas

A
s chuvas que castigaram 
Pernambuco no fim de 
semana foram responsá-
veis, só na Região Metro-

politana de Recife, por 84 mor-
tos e 56 desaparecidos (até o fe-
chamento desta edição). Nove 
municípios decretaram estado 
de emergência. O número de de-
sabrigados chega perto de 4 mil.

De acordo com a MetSul, o 
desastre é resultado de 700mm 
de chuvas acumuladas no mês, 
mais do que o dobro da média 
para o período. Os dados mos-
tram que os volumes no mês 
de maio estão acima da média 
histórica — até sábado, ficou 
em 510mm em São Lourenço da 
Mata, 535mm em Cabo de San-
to Augustinho, 558mm em Iga-
rassu, 631mm em Abreu e Li-
ma, 635mm em Olinda, 660mm 
em Jaboatão dos Guararapes e 
693mm em Recife.

Conforme a empresa de me-
teorologia, o período crítico de 
chuva foi entre o fim da sex-
ta-feira e a manhã de sábado, 
quando vários bairros da Grande 
Recife registraram precipitações 
com acumulados extremos em 
curto período. “Em apenas doze 
horas, algumas estações repor-
taram 200mm a 250mm de pre-
cipitação”, informou o MetSul.

Com tanta chuva, a capi-
tal pernambucana passou por 
transtornos no sábado, parali-
sando o metrô e as linhas de 
ônibus. Um morador da capital 
contou que foi difícil chegar em 
casa, após o trabalho no Aero-
porto Internacional. “Para che-
gar aqui, na Avenida Recife, tive 
que vir andando do trabalho por, 
pelo menos, 13km porque não 
passava carro, ônibus e o me-
trô da cidade parou. Ainda es-
tou com as pernas doendo, mas 
as chuvas deram uma trégua”, 
disse com uma ponta de alívio.

Na edição de ontem, o Cor-

reio informou que o aeroporto 
havia fechado no dia anterior de-
vido às chuvas e à queda de um 
muro. Mas o terminal, apesar 
dos transtornos, não interrom-
peu as operações, no sábado.

Douglas Brito, ativista do SOS 
Águas Pernambuco, contou que 
um grupo foi criado para auxiliar 
no resgate das vítimas. Os vo-
luntários preparam café da ma-
nhã, almoço e jantar aos desa-
brigados. “Tem lugar que a gente 
não conseguiu acessar porque a 
água não escorreu e a caminho-
nete não chega”, disse Brito.

 » DeborAh hAnA CArDoso 

 Bombeiros, voluntários e moradores trabalham sem interrupção para localizar mais vítimas dos temporais que atingiram a capital pernambucana. Governo Federal prometeu mais recursos

 AFP

“Em Ibura (bairro do Recife) 
foi a maior tragédia, com mais de 
11 pessoas soterradas. Em Caetés 
III, encontramos três corpos, de 
uma mãe, da avó e de um meni-
no de 10 anos. Outra criança foi 
levada para a UPA, mas chegou 
sem vida na unidade. O pai des-
sa família perdeu quatro pessoas 
de uma vez”, descreveu o ativista.

De acordo com ele, há pou-
ca presença do Poder Público na 
área em que os voluntários estão 
atuando. “Quem se ajuda é a po-
pulação. No sábado, para poder 
fazer o recolhimento dos corpos 
em Caetés III, tivemos que colo-
car os corpos da primeira família 
em uma casa, enrolados em len-
çóis, até o IML chegar. No caso, 
só chegou neste domingo”, disse.

O governador do estado, Pau-
lo Câmara (PSB), disse ontem, 
em um vídeo publicado em sua 
rede social, que os bombei-
ros que tiveram sua nomeação 

antecipada já estão em campo.
“As Forças Armadas disponi-

bilizaram o efetivo aos municí-
pios. O trabalho também é con-
tinuar atuando nas áreas críticas 
e, ao mesmo tempo, restabele-
cer os serviços funcionando no 
âmbito das cidades”, afirmou. O 
governo estadual anunciou li-
beração de R$ 100 milhões para 
municípios atingidos.

Ajuda bilionária

O ministro do Desenvolvi-
mento Regional, Daniel Ferrei-
ra, em entrevista na Base Aérea 
de Recife, informou que o go-
verno federal vai reconhecer a 
situação de emergência e que 
liberará recursos adicionais. A 
pasta, segundo Ferreira, dispõe 
de R$ 1 bilhão para ações de so-
corro. Ontem, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL-RJ) anunciou o 
repasse de R$ 2,5 milhões como 

primeira remessa para Alagoas, 
outro estado atingido pelos 
temporais.

A Defesa Civil também rea-
lizou uma reunião, ontem, pa-
ra discutir as ações federais 
de apoio a Pernambuco e Ala-
goas. Balanço da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) alerta 
que a BR-232, entre Jaboatão 
dos Guararapes e Moreno, ficou 
parcialmente interditada. 

Pelo Twitter, Bolsonaro infor-
mou que visitará hoje o estado 
para tomar pé da situação. Mas o 
Planalto não entrou com contato 
com o governador do estado, se-
gundo apurou a Folha de S.Paulo. 
De acordo com o jornal, “o presi-
dente não falou com o governa-
dor” nem “foi convidado para ne-
nhuma reunião com os ministros”.

O impacto dos temporais le-
vou nove municípios a decre-
tar situação de emergência: 
Recife, Olinda, Jaboatão dos 

Guararapes, São José da Coroa 
Grande, Moreno, Nazaré da Ma-
ta, Macaparana, Cabo de Santo 
Agostinho e São Vicente Ferrer.

O Ministério da Saúde tam-
bém acompanha a tragédia em 
Pernambuco e Alagoas. A For-
ça Nacional do SUS, segundo a 
pasta, foi acionada para refor-
çar o atendimento às vítimas, 
enviando profissionais, recur-
sos materiais, equipamentos e 
insumos em apoio aos estados 
atingidos. Em coletiva, ontem, 
Marcelo Queiroga alertou para 
os problemas sanitários decor-
rentes das inundações. 

“Com essa tragédia, há uma 
série de problemas de saúde 
que podem advir, situações que 
podem levar à desidratação, co-
mo diarreias agudas, além da 
intensificação dos casos de sín-
dromes respiratórias, decorren-
tes de situações virais com for-
tes chuvas.”

Encontramos três 
corpos, de uma 
mãe, da avó e de um 
menino de 10 anos. 
Outra criança foi 
levada para a UPA, 
mas chegou sem 
vida. O pai perdeu 
quatro pessoas de 
uma vez”

Douglas Brito,ativista do 

SOS Águas Pernambuco

Além do presidente Jair Bol-
sonaro, que aterrisa hoje em 
Recife, outros presidenciáveis 
também usaram as redes so-
ciais para falar sobre a tragédia. 
Principal adversário do atual 
chefe do Planalto, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) ofereceu solidariedade 
às famílias atingidas. “Além de 
Pernambuco, mais de 30 cida-
des de Alagoas também foram 
afetadas pelas fortes chuvas. 
Nossa solidariedade às famí-
lias atingidas, espero que o po-
der público faça todo o possí-
vel para resolver a situação dos 
desabrigados”, disse o petista.

Ele também cobrou rapidez 
do governo federal para liberar 
recursos: “quando acontecem 

tragédias naturais, o governo 
precisa agir com rapidez e em 
várias frentes, para minimizar 
seus impactos”.

O pré-candidato Ciro Gomes 
(PDT) também se solidarizou 
com os atingidos, criticou o que 
chamou de “mal crônico” brasi-
leiro com relação a enchentes 
e questionou a ausência de um 
sistema preventivo.

“A amarga tragédia do Reci-
fe, que arrasou a vida de deze-
nas de milhares de irmãos per-
nambucanos, traz a marca de 
um mal crônico, que assola o 
Brasil há anos — e de um outro 
mais recente. O mal crônico é 
a crise urbana, produto dire-
to da pobreza, da falta de pla-
nejamento e de infraestrutura. 

O mais recente é a falta de um 
sistema preventivo e de ação 
imediata em tragédias, que o 
atual desgoverno federal agra-
vou”, disse.

Críticas e apoios

Em Alagoas, o senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL) tam-
bém usou as redes sociais para 
criticar o governo federal e se 
solidarizar com as famílias atin-
gidas pelas tempestades não só 
em seu estado como também 
em Pernambuco.

“Minha solidariedade ao 
povo irmão de Pernambuco, 
que vem sendo castigado, mais 
ainda do que Alagoas, por for-
tes chuvas nos últimos dias. 

Toda força à Defesa Civil per-
nambucana e a esperança de 
que o governo federal deixe 
de lado a má vontade com o 
Nordeste e faça sua obriga-
ção”, cobrou.

O deputado federal Sílvio 
Costa Filho (Republicanos-PE) 
defendeu que o momento é de 
união entre o governo federal 
e governos estaduais e prefei-
turas. “É hora de unidade pa-
ra ajudarmos a todos os desa-
brigados que, infelizmente, fo-
ram vítimas dessa grande chu-
va que abateu nosso estado nas 
últimas 72h. É preciso, além das 
ações na área social, recursos 
para investimentos em infraes-
trutura para ajudar nossas cida-
des”, disse. 

Presidenciáveis prestam solidariedade

Jair Bolsonaro estará, hoje, em Recife para acompanhar a situação

 ALAn sAnTos/Pr
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Euro

R$ 5,085

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,87%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,738
(-0,49%)

23/maio 4,805

24/maio 4,812

25/maio 4,821

26/maio 4,761

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
1,76%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,05%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          24/5           25/5           26/5 27/5

111.942110.581

 »Entrevista | PAULO CAMILLO PENNA | PRES. SIND. NACIONAL DA INDÚSTRIA DO CIMENTO (SNIC)

A 
produção e o consumo de cimento estão entre os prin-
cipais termômetros da economia, funcionam como in-
dicadores antecedentes do ritmo da atividade econômi-
ca. As perspectivas não são animadoras. Para este ano, 

diz o presidente do Sindicato Nacional da Indústria de Cimento 
(SNIC), Paulo Camillo Penna, o segmento deverá, na melhor das 
hipóteses, andar de lado, ou seja, ficará estagnado. Isso acon-
tece depois de um processo de recuperação iniciado em 2019. 
Com os negócios em marcha lenta, a frustração dá as caras.

Entre 2015 e 2018, a indústria de cimento foi ao fundo do poço e 
está longe de se recuperar do tombo de 27% registrado nesse período. 
Vinte fábricas de cimento foram fechadas e 11 pararam as máquinas, 
enquanto a atividade do país desacelera diante da inflação e da taxa 
básica de juros (Selic), ambas na casa de 12% ao ano.

“Estamos andando de lado, agora. Não dá para dizer que o setor 
está parando, porque há lançamentos imobiliários em curso. O esto-
que continua interessante e ainda há uma expectativa de aumento na 
infraestrutura”, avalia Penna, que também preside a Associação Bra-
sileira de Cimento Portland. “Para 2022, a nossa meta é assegurar os 
ganhos que tivemos de 2019 até agora. Não piorar já vai ser uma vi-
tória. Estamos com uma instabilidade muito grande e uma pressão 
de custo brutal”, diz.

Em relação às eleições deste ano, Penna diz que “ainda é um cená-
rio muito difícil de ser identificado” e que “está tudo muito nebulo-
so”. Veja os principais trechos da entrevista que Paulo Camillo Penna 
concedeu ao Correio:

 » ROSANA HESSEL E VICENTE NUNES
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Se não piorar, vai ser uma vitória”
Indicador do ritmo da atividade econômica, consumo do produto “anda de lado”, segundo representante dos fabricantes

O que estamos fazendo de mais moderno é pegar o lixo doméstico urbano 
para gerar energia no lugar do combustível fóssil, que é dolarizado e 

importado. O Brasil é um dos únicos países do mundo que 
 enterra energia. Isso é um absurdo”

A economia não consegue 
deslanchar após a recessão 
provocada pela pandemia da 
covid-19. O setor de cimento 
é um dos termômetros 
antecedentes da atividade. 
Está ou não está havendo uma 
retomada?

No campo da infraestrutu-
ra, temos notado um reaqueci-
mento, uma retomada do nível 
de obras, mas com a incorpora-
ção de novos elementos e novos 
indutores de desenvolvimento. 
A indústria pode ser avaliada 
por meio de um estudo recen-
te da Fundação Getulio Vargas, 
mostrando que, em 2012-2013, 
25% de todo o cimento era ca-
nalizado para a infraestrutura. 
Em 2018-2019, estava em torno 
de 10%. Então, houve uma re-
dução significativa do canal de  
infraestrutura na utilização do 
cimento. O que vemos agora é 
não só uma retomada da utili-
zação dos vetores de consumo, 
como pavimento rígido, que é o 
usado em estradas, e o pavimen-
to rígido urbano. Existem levan-
tamentos que comprovam a in-
satisfação dos munícipes com a 
retomada anual do asfaltamen-
to de vias, porque elas não resis-
tem às chuvas. E o paramento de 
concreto tem se mostrado uma 
solução extremamente eficien-
te — em Buenos Aires, mais de 
60% da pavimentação usa con-
creto, mais duradouro. O esta-
do do Paraná tem tomado ini-
ciativas importantes de utiliza-
ção do pavimento de concreto 
com resultados muito interes-
santes, economicamente abaixo 
do pavimento flexível, que guar-
da também ganhos em susten-
tabilidade muito significativos.

E em termos de atividade 
econômica?

O que a gente percebe é que a 
retomada, depois de quatro anos 
da pior crise da nossa história, de 
2015 a 2018, ocorreu, basicamen-
te, na indústria imobiliária. Esse 
foi o grande indutor da deman-
da do setor. Depois de uma que-
da de 27% no nosso mercado en-
tre 2015 e 2018, com o fechamen-
to de 20 fábricas, em 2019 hou-
ve um primeiro crescimento de 
3,5%. Surpreendentemente, em 
2020, durante a pandemia, tive-
mos um crescimento de 10,6%, 
porque houve também a retoma-
da da atividade imobiliária. Mas, 
a utilização da casa não só como 
refúgio, mas como local de traba-
lho e de lazer, e a autoconstrução, 
a “construção formiguinha” das 
casas, impulsionaram significa-
tivamente a demanda. Em 2021, 

tivemos um crescimento de 3,5%. 
Observamos que o fato de o go-
verno reduzir o auxílio emergen-
cial impactou significativamen-
te a indústria do cimento, redu-
zindo a autoconstrução. E nossa 
projeção para 2022 é a volta da 
neutralidade.

Quer dizer que o setor ainda 
não deve recuperar tão cedo as 
perdas de 2015-2018?

Não vai recuperar. Nós preci-
samos de mais de 12 milhões de 
toneladas. Chegamos a 74 mi-
lhões de toneladas de produção 
em 2014, que é o recorde histó-
rico, e, hoje, estamos com 64 mi-
lhões de toneladas. Ainda preci-
samos de mais 8 milhões de to-
neladas, pelo menos.

Então, só a melhoria do mercado 
imobiliário, em si, não adianta 
para a recuperação do setor. É 
preciso retomar obras públicas?

Temos que recuperar, acelerar 
a infraestrutura, ampliar a utiliza-
ção de pavimento urbano, lotea-
mentos, pavimentos das cidades, 
ampliar significativamente a de-
manda por cimento para chegar-
mos próximos do que tivemos em 
2014. Naquele ano, a capacidade 
de produção do setor no país era 
por volta de 89 milhões de tone-
ladas anuais, e o pico foi de 74 
milhões. Hoje, a nossa capacida-
de de produção é de 94 milhões 
e estamos com 64 milhões. Em 
2017, o país tinha 100 milhões 
de toneladas por ano de capaci-
dade produtiva e, chegamos em 
2018, com uma capacidade ocio-
sa de 45%. Esse quadro fez com 
que 20 fábricas fossem fechadas, 
das quais 11 continuam paradas.

Isso provocou muito 
desemprego?

A nossa atividade não é inten-
siva de mão de obra. Mas é um 
antecedente que mostra que a 
construção civil, não utilizando 
o nosso produto, demonstra um 
desemprego acelerado.

O setor tem plano de 
investimentos?

O segmento tem investido em 
uma política de redução de emis-
sões (de gases de efeito estufa). A 
indústria do cimento é a única do 
país com um trabalho publicado 
para a redução de emissões até 
2050. É feito com a agência in-
ternacional de energia, conse-
lho mundial de desenvolvimento 
sustentável, IFC, do Banco Mun-
dial. Apenas na utilização de re-
síduos para a geração de energia 
térmica, o coprocessamento, e 
adequação das fábricas, vamos 

investir R$ 5 bilhões entre 2021 
e 2030. Esses recursos serão des-
tinados apenas para a produção 
do combustível derivado de resí-
duos, o CBR. Esse é um projeto de 
sustentabilidade, porque substi-
tui o coque, que é um combustí-
vel fóssil, e gera renda para quem 
encaminha os resíduos, que po-
dem ser agrícolas, biomassa ou 
de origem industrial, pneus etc. 
Para se ter uma ideia, no ano pas-
sado, utilizamos 63 milhões de 
unidades de pneus, cerca de 60% 
dos que são descartados para ge-
rar energia. Se esses pneus fos-
sem enfileirados, seria possível 
dar uma volta e mais um terço em 
torno do eixo da Terra. E o que es-
tamos fazendo de mais moderno 
hoje é pegar também o lixo do-
méstico urbano, e estamos usan-
do esse resíduo para gerar ener-
gia no lugar do combustível fóssil, 
que é dolarizado e importado. O 
Brasil é um dos únicos países do 
mundo que enterra energia. Isso 
é um absurdo.

Como controlar as emissões da 
queima desses combustíveis, 
como o pneu, que são poluentes?

Hoje, há filtros nas fábricas 
que são os mais modernos do 
mundo. Temos as menores emis-
sões. E o que estamos fazendo é 
o levantamento dos combustíveis 
alternativos, como o lixo urbano 
e a biomassa em substituição ao 
coque. Estamos usando caroço 
de açaí, casca de babaçu, moinha 
de carvão, cavaco de madeira de 
reflorestamento, palha de arroz 
e, além disso, utilizando resíduos 
industriais perigosos, como quí-
micos, e não perigosos, com ab-
soluto controle, como é feito no 
mundo. Com esse tipo de com-
portamento, estamos erradican-
do lixões e prolongando a vida 
útil dos aterros sanitários em tor-
no de 30 anos.

E isso vai reduzir em quanto a 
emissão da indústria?

Nós vamos trazer a relação de 
564 quilos de CO2 por tonela-
da de cimento produzida para 
370. Será uma redução de 33% 
na quantidade de emissões. Ho-
je, o Brasil tem a menor emissão 
mundial de CO2 por tonelada 
de cimento produzida. A média 

mundial é de 620. E o Brasil, há 
mais 20 anos, tem a menor emis-
são mundial.

Conforme dados recentes de 
um estudo da FGV, o setor 
público investe 0,1% do PIB em 
infraestrutura. Isso não dá nem 
para manter o que o país já tem?

É uma dificuldade imensa. Te-
mos um levantamento mostran-
do que o orçamento do Dnit (De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transporte) para as es-
tradas é insuficiente para man-
ter a qualidade que este governo 
pegou em 2018. No fim daquele 
ano, antes de (o presidente Jair 
Bolsonaro) assumir o mandato, 
50% das estradas estavam com 
qualidade boa. Quando o man-
dato acabar, esse percentual es-
tará infinitamente menor, por-
que o orçamento aplicado pa-
ra a manutenção das estradas é 
insuficiente. Com isso, esse de-
senho está se mostrando falido. 
Então, a inserção do pavimento 
rígido como solução, principal-
mente em estradas com ativida-
de de transporte pesada, é a solu-
ção adequada. Está havendo uma 
adoção maior do concreto, tanto 
pelo governo federal quanto pe-
los governos estaduais. O Paraná 
e o Rio Grande do Sul são bons 
exemplos disso.

É falta de visão dos governantes? 
Entra governo e sai governo 
e esses problemas não são 
resolvidos.

O Brasil tem um problema fis-
cal sério. As reformas que não vie-
ram continuam deixando a falta 
de solução à vista. A reforma ad-
ministrativa, para reduzir o peso 
do Estado, para que ele possa fa-
zer investimentos e ampliar sig-
nificativamente parte do PIB em 
investimento em infraestrutura. 
A reforma tributária, que estabe-
lece algo mais racional nesse ci-
poal enlouquecido de impostos 
existentes.

Os custos do setor estão em alta?
Brutalmente. Apenas com o 

coque houve aumento de 443% 
no custo desde 2020 até mar-
ço deste ano. Em 2019, 50% do 
custo de produção de cimento 
era energia: 15% elétrica e 35% 

térmica, que é o coque. Hoje, 
pelas altas do preço do coque, 
por conta da guerra da Ucrânia, 
o preço se descolou do barril do 
petróleo e ficou havendo uma in-
ter-relação com o preço do car-
vão. O custo do coque hoje, que 
era de 50%, beira 70% dos custos 
de produção de cimento. Com 
os aumentos dos custos da ener-
gia elétrica e da energia térmica, 
mais gesso, sacaria, combustí-
veis, fretes, refratários, tudo dis-
parou, e a indústria não vai con-
seguir fazer, efetivamente, um re-
passe integral desses valores sob 
pena de não ter capacidade de 
tornar a demanda uma realidade.

O setor imobiliário, sozinho, 
segura a demanda da indústria?

O que tem sustentado hoje a 
demanda é o segmento imobi-
liário. E, com a autoconstrução, 
deve estar com torno de 70% da 
nossa demanda, o que é indese-
jável do ponto de vista de segu-
rança, estabilidade e sustentabi-
lidade da indústria. É preocupan-
te esse tipo de coisa para o setor.

Qual é o panorama da indústria?
Basicamente, o capital nacio-

nal é infinitamente mais signifi-
cativo do que o estrangeiro. Te-
mos 91 fábricas em atividade e 11 
fechadas. A capacidade de pro-
dução é de 94 milhões de tone-
ladas e a ociosidade é de 32%, 
com 68% de utilização. Estamos 
andando de lado agora. Não dá 
para dizer que o setor está pa-
rando, porque há lançamentos 
imobiliários em curso. O estoque 
continua interessante e ainda há 
uma expectativa de aumento na 
infraestrutura. O setor teve que-
da significativa na autoconstru-
ção. E o nível de endividamento 

das famílias brasileiras está sem 
precedentes na série histórica, o 
que tem efeito na demanda de 
cimento.

Podemos dizer que a indústria 
de cimento sofre com o 
endividamento elevado das 
famílias?

Sem dúvida. Isso tem um im-
pacto significativo. A preocupa-
ção da construção civil está mui-
to ligada com a estrutura do pro-
grama Casa Verde Amarela, an-
tigo Minha Casa Minha Vida. O 
problema mais sério que eles 
alegam é que os reajustes são 
anuais. Com o nível atual de in-
flação de custos, é difícil fazer ca-
pital de giro até o novo repasse. E, 
aí, tem que ver se a pessoa que 
comprou vai ter capacidade de 
fazer frente a essa dívida.

O setor está disposto a ampliar 
investimentos?

Primeiro, há ainda uma capa-
cidade ociosa importante. Então, 
temos que ocupar isso. Mas te-
mos feito investimentos impor-
tantes.

A expectativa, agora, com a 
taxa de juros acima de 12%, 
não é provável que os novos 
empreendimentos fiquem na 
gaveta dada a concorrência com 
a renda fixa?

Por isso que a gente trabalha 
com estoque, que são os lança-
mentos e as obras efetivamente 
em curso. Enquanto estiver essa 
coisa equilibrada, há como fazer 
a previsão de quanto será gera-
da a demanda ao longo do tem-
po do cimento, dos vergalhões, 
que está nas fundações da cons-
trução civil, para saber o quanto 
está sendo levantado em termos 
de prédios. 

Esse crédito não tende a 
encolher com o aumento do 
endividamento, da inflação, dos 
juros e da inadimplência?

Sem dúvida alguma. O setor só 
conseguiu alcançar esse nível de 
recuperação nesse período por-
que o setor teve condições mí-
nimas de crescimento. Não tive-
mos a reforma tributária, que se-
ria absolutamente fundamental, 
e não tivemos um ganho efetivo 
de massa salarial. O que estamos 
vendo é uma queda significativa 
da renda. Na minha visão, é ina-
ceitável considerar alguma esta-
bilidade com mais de 11 milhões 
de pessoas desempregadas.

E as eleições? Elas atrapalham 
o setor?

No passado, havia uma visão 
de que, em todo ano eleitoral, o 
setor crescia mais de um ponto 
percentual acima do PIB. Eu acho 
que ainda podemos ter algum ti-
po de surpresa. Mas é um cenário 
muito difícil de ser identificado. 
Ainda está tudo muito nebuloso.

Quer dizer que este ano pode ser 
uma exceção?

Eu sou moderadamente oti-
mista e vou me pautar pela pre-
missa de que vamos assegurar os 
ganhos de 2019 a 2021, será um 
ganho importante para a nossa 
indústria. 

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
HELI JOÃO DE MELO, portador do CPF nº 431.492.196-04, DECLARA, nos termos do art. 6º do
Regulamento, Anexo II à Resolução nº 4.122, de 2 de agosto de 2012, sua intenção de exercer
cargo de administração no BRB-Banco de Brasília S.A., CNPJ nº 00.000.208/0001-00. ESCLARECE
que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação comprobatória,
devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na
forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na forma da legislação
em vigor, ter direito à vista do processo respectivo. Protocolo Digital (disponível na página do Banco
Central do Brasil na internet). Selecionar no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para
Instituições Supervisionadas e para Integrantes do SPB. Selecionar no campo “Destino”: o componente
do Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Gerência Técnica em Recife (GTREC)

Brasília, 26/5/2022
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BANCOS DIGITAIS

Atraentes, mas com ressalvas
Pouca burocracia, operações sem filas, tudo na palma da mão. Mas clientes de serviços financeiros on-line precisam ter cuidado

C
om marketing voltado pa-
ra a inclusão de jovens no 
mercado financeiro, os 
bancos digitais ganharam 

espaço entre os consumidores, 
especialmente, como alternativa 
aos bancos convencionais, com 
serviços práticos e baixo custo. 
Apesar dos atrativos, as operações 
oferecidas pelos bancos on-line 
estão entre as campeãs de de-
núncias no Banco Central.

O sistema de um banco digital 
funciona de modo parecido com 
um banco tradicional, mas, com 
a diferença de que todos os servi-
ços financeiros são feitos pela in-
ternet, desde a abertura da con-
ta, passando por pagamentos, 
saques e transferências, tudo se 
resolve pelo aplicativo do banco.

O próprio atendimento aos 
usuários também é feito pelo 
celular ou pelos sites do banco, 
on-line. Prático, não é? “Mas, a 
realidade é outra”, alerta Marcio 
Vieira, consultor de comunicação. 
“Tive um problema com bloqueio 
de conta e passei a buscar contato 
com o atendimento bancário pa-
ra buscar uma solução, mas pre-
cisei contar com a sorte. Com o 
sistema travado, deixei de pagar 
contas enquanto esperava uma 
solução para o problema. Depois 
de mais de 24h, quando eu já pa-
garia multas com contas atrasa-
das, o aplicativo simplesmente 
voltou a funcionar”, contou.

Márcio já se pergunta se é se-
guro ter conta em banco digital. 
“E se, ao retornar ao ambien-
te digital, eu tivesse perdido di-
nheiro ou as contas pagas tives-
sem desaparecido? Tentei con-
tato por vários canais do ban-
co, mas sempre com um atendi-
mento limitado”, critica.

Entre os problemas mais de-
nunciados ao BC estão irregula-
ridades relativas à integridade, 
confiabilidade, segurança, sigilo 
ou legitimidade das operações, 
e serviços relacionados a cartões 
de crédito, que, somente no pri-
meiro trimestre do ano, soma-
ram a 2.185 reclamações.

Os mesmo problemas relati-
vos às operações de crédito cor-
respondem a 2.065 casos regis-
trados. Violabilidade de cartão 
de crédito e de débito, e inter-
net banking somaram 1.515 re-
clamações. E ainda existem inú-
meras reclamações relativas às 
operações, como oferta de cré-
dito consignado de forma ina-
dequada, aberturas irregular de 
contas, restrição de portabilida-
de de operações de crédito e, in-
clusive, bloqueio de valores.

Banco Central

A autoridade monetária infor-
mou ao Correio que os usuários, 
diante de um problema ou interes-
sados em fazer uma reclamação, 
devem procurar os canais de aten-
dimento das próprias instituições 
financeiras: SAC, Central de Aten-
dimento e Ouvidoria. Caso o pro-
blema não seja resolvido, há a pos-
sibilidade de registrar reclamação 
no site do BC (www.bcb.gov.br).

O chefe do Departamento de 
Atendimento Institucional do 
Banco Central, Carlos Eduardo 
Gomes, diz que o registro das 
reclamações é fundamental pa-
ra o acompanhamento e solução 
dos problemas vivenciados pelos 
clientes. A partir do recebimen-
to da reclamação e mediante co-
nhecimento da resposta ofereci-
da pela instituição reclamada, o 
BC verifica se houve indício de 

 » MICHELLE PORTELA

Ter conta em banco sem fila nem agências é tentador, mas o Banco Central avisa que recebe muitas reclamações

Pixbay
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Jeff Bezos está passando muito tempo na 
banheira de hidromassagem

Mercado de 
drones cresce 
e impulsiona 
agricultura
Enquanto vários setores 
da indústria sofrem com 
a inflação alta, sumiço de 
componentes eletrônicos e 
pandemia, o segmento de 
drones está em pleno voo de 
cruzeiro. Segundo projeções 
da consultoria alemã Drone 
Industry Insights, esse 
mercado deverá movimentar 
US$ 30,4 bilhões em 2022, ou 
o dobro em comparação com 
três anos atrás. Até 2026, 
o valor chegará 
US$ 41,3 bilhões. Os drones 
têm sido importantes, por 
exemplo, para a aplicação de 
defensivos na agricultura.

uma primeira ação de fiscaliza-
ção junto às instituições autori-
zadas a funcionar pelo BC, pa-
ra que atuem em conformidade 
com as leis e normativos vigen-
tes”, afirmou ele. 

Os bancos digitais devem ob-
servar as disposições da Resolu-
ção CMN nº 4.893, de 2021, que 
dispõe sobre a política de segu-
rança cibernética e os requisitos 
para a contratação de serviços 
de processamento e armazena-
mento de dados e de computa-
ção em nuvem. 

“Esses registros são impor-
tante subsídio para priorização, 
no âmbito do BC, de ações de 
supervisão e de regulação das 

atividades das instituições fi-
nanceiras e para a formulação 
de políticas voltadas para edu-
cação financeira da população”, 
disse o diretor.

Líderes de reclamações

O C6 Bank figura como o ban-
co digital com maior número de 
queixas registradas no site do 
Banco Central. Entre os princi-
pais problemas apontados pelos 
clientes estão oferta irregular de 
crédito consignado ou prestação 
incorreta de informação, irregu-
laridades relativas à integridade, 
confiabilidade, segurança, sigilo 
ou legitimidade das operações 

2.065
é o número de queixas 

contra bancos digitais só 
em relação a cartões de 

crédito e débito

Jack Guez/AFPAumento em planos de
saúde pode levar à
debandada de clientes

O reajuste de 15,5% dos planos 
de saúde individuais — o maior dos 
últimos 22 anos — anunciado há alguns 
dias pela Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) dará novo fôlego 
para as empresas do ramo, certo? Pela 
lógica de mercado, a resposta é sim. O 
problema é que o Brasil vive situação 
complicada, com queda de renda da 
população, emprego escasso e inflação 
generalizada que reduz drasticamente 
o poder de compra dos consumidores. 
Diante do cenário de desafios, pagar o 
convênio não é tarefa fácil, e ela fica mais 
complexa diante da correção dos valores 
dos planos. Segundo relatório da XP, há 
o risco de o reajuste imposto pela ANS 
prejudicar as operadoras, o oposto do 
que se poderia imaginar. “O aumento de 
preço pode pressionar a capacidade dos 
beneficiários de continuar pagando seus 
planos de saúde, impactando o  número 
total de planos individuais”,  afirma a 
XP no documento enviado a clientes.

Albert Einstein 
promove curso 
grátis em ciência 
de dados
O Hospital Israelita Albert Einstein, um 
dos mais importantes do país, lançou 
uma iniciativa louvável. Em parceria 
com a escola de programação Let-s 
Code, vai lançar um curso gratuito 
focado em ciência de dados para 
jovens de 18 a 30 anos que vivem 
em uma comunidade carente de São 
Paulo. O projeto oferecerá 30 vagas. 
Segundo o Einstein, a ideia é abrir 
as portas do mercado de tecnologia 
para pessoas que carecem de boa 
oportunidades. A ciência de dados é 
uma das carreiras mais promissoras.

Queda livre do bitcoin 
afeta milhões 
de brasileiros

O tombo das moedas digitais em 
2022 machucou o bolso de milhões 
de brasileiros, boa parte deles 
inexperiente no ramo das finanças. 
Segundo estudo da corretora Binance, 
10 milhões de pessoas possuem ativos 
desse tipo no Brasil, o que faz do país 
o quinto maior mercado do mundo. 
Para essa turma, certamente foi um 
choque se deparar com a queda de 
50% do bitcoin em 2022. Para efeito 
de comparação, existem cerca de 4 
milhões de investidores cadastrados 
na B3, a bolsa de valores de São Paulo.

Ozan Kose/AFP

» A produtora de papel e celulose Suzano venceu o 
leilão para fornecer energia para as concessionárias 
Cemig, Light e Coelba, da Neoenergia. O valor do 
contrato é estimado em aproximadamente R$ 2,8 
bilhões. Com a isso, a empresa deverá fornecer 50 
megawatts de energia no período que vai de janeiro 
de 2026 a dezembro de 2045.

» A Simpar, holding que controla as empresas JSL, 
Movida e Vamos, estabeleceu uma meta ambiciosa: 
faturar R$ 35 bilhões até 2024, mais do que o dobro 
dos R$ 15,4 bilhões registrados em 2021. Segundo 
a Simpar, a projeção leva em conta o crescimento 
médio dos últimos anos e o potencial de mercado 
de cada um de seus braços de negócios.

» Os brasileiros estão mais empolgados com o Dia 
dos Namorados. De acordo com pesquisa realizada 
pelo instituto Nielsen IQ, em 2022 eles pretendem 
gastar 74% a mais com presentes do que em 
2021. A expectativa é que o valor médio dos mimos 
chegue a R$ 481 — um recorde desde que o estudo 
começou a ser feito, em 2001.

» O agronegócio não para. Segundo pesquisa 
realizada pela plataforma Distrito, as pequenas 
empresas de tecnologia que desenvolvem soluções 
para a agricultura e pecuária captaram R$ 54,7 
milhões nos cinco primeiros meses de 2022. O 
valor recordista corresponde a mais da metade de 
todo o montante recebido ao longo de 2021.

R$ 12 
bilhões
é quanto o 
Novo Banco de 
Desenvolvimento 
(NBD), mais 
conhecido como 
o Banco do Brics, 
poderá emprestar 
para empresas 
brasileiras nos 
próximos 5 anos, 
segundo estratégia 
desenhada pela 
instituição.

Jeff Bezos está passando 
muito tempo na banheira de 
hidromassagem. Se ele quiser 
entrar em órbita, menos 
festas e mais trabalho seriam 
aconselháveis”

Elon Musk, sobre o fundador da Amazon. 

Bezos é também dono da Blue Origin, 

uma das principais rivais da SpaceX, 

de Musk, na corrida espacial.

descumprimento de dispositivos 
legais e regulamentares cuja fis-
calização seja de responsabilida-
de do órgão fiscalizador.

“O monitoramento das re-
clamações recebidas constitui 

de crédito, e reclamações sobre 
os próprios cartões de débito e 
crédito emitidos pelo banco.

A assessoria de imprensa do 
C6 Bank informou que o banco 
apura todos os casos em que há 
denúncias de fraude e dá a eles 
o tratamento necessário, respei-
tando toda a legislação aplicá-
vel. “Em todas as situações, o 
C6 Bank coopera com as auto-
ridades competentes para pres-
tar as informações disponíveis e 
colaborar com a responsabiliza-
ção dos envolvidos”, esclareceu. 

O Banco Pan aparece como o 
terceiro no ranking de reclama-
ções. Os usuários apontam, co-
mo principal problema, irregu-
laridades relativas à integridade, 
confiabilidade, segurança, sigilo 
ou legitimidade das operações e 
serviços relacionados a cartão de 
crédito, e oferta de crédito con-
signado de forma inadequada.

“O Banco PAN esclarece que 
não entra em contato com seus 
clientes nem solicita senhas de 
acesso aos serviços por e-mail 
ou telefonemas de funcionários. 
O Banco investe regularmen-
te em ações de conscientiza-
ção nas redes sociais, além de 
monitorar constantemente seus 
canais de atendimento para ga-
rantir a segurança dos clientes”, 
informou o banco ao Correio.

“Diante de qualquer suspeita 
de fraude, é recomendado que 
entrem imediatamente em con-
tato com a Central de Atendi-
mento oficial do Banco PAN, 
pelo número 0800 776 8000 ou, 
para pessoas com deficiência 
auditiva e de fala, pelo núme-
ro 0800 776 2200. Reforçamos 
que a segurança das informa-
ções dos clientes é nossa prio-
ridade”, concluiu a instituição.
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ELEIÇÕES NA COLÔMBIA

Um azarão no 
caminho da esquerda
Disputa presidencial terá segundo turno entre o líder das pesquisas de intenção de votos, o ex-guerrilheiro Gustavo Petro, e 

Rodolfo Hernández, candidato independente que cresceu na reta final e foi a surpresa da votação

A 
eleição presidencial co-
lombiana terá segundo 
turno, que será disputa-
do em 19 de junho, en-

tre o esquerdista Gustavo Petro e 
o populista Rodolfo Hernández. 
Com 86,79% das urnas contabi-
lizadas, Petro tem 40,3%, segui-
do por Hernández, com 28,2%. 

A esquerda alcança seu me-
lhor resultado eleitoral no país 
de 50 milhões de habitantes, his-
toricamente governado por eli-
tes e assolado pelo narcotráfico 
e pela violência crescente, ape-
sar do acordo de paz de 2016 
com a guerrilha das Forças Ar-
madas Revolucionárias da Co-
lômbia (Farc). É a segunda elei-
ção presidencial desde a assina-
tura do tratado pelo governo no 
país andino, e o tema não foi cen-
tral na campanha, que se con-
centrou em questões como po-
breza e corrupção. 

A liderança de Petro, o can-
didato esquerdista de 62 anos, 
que fez parte do movimento 
de guerrilha M-19 e prometeu 
profundas mudanças econô-
micas e sociais, não surpreen-
deu: ele tenta o pleito pela ter-
ceira vez e vinha em primeiro 
lugar nas sondagens desde o 
início da campanha. A novi-
dade foi Hernández, um mag-
nata populista do setor imo-
biliário que apareceu por me-
ses na sexta colocação nos le-
vantamentos, mas, na reta fi-
nal, passou por cima dos no-
mes mais cotados para che-
gar ao segundo turno. Aos 77 
anos, ele somava 19% das in-
tenções de votos, foi chamado 
de “Trump tropical” pela im-
prensa local e subiu inespera-
damente nas pesquisas na úl-
tima reta da campanha, depois 
de prometer limpar o país da 
corrupção e doar seu salário, 
entre outras medidas.

Com esses resultados, os co-
lombianos castigaram de manei-
ra inédita os partidos tradicio-
nais e principalmente a direita, 
que pela primeira vez ficará de 
fora da disputa pela presidência.

O favorito para enfrentar Pe-
tro era o direitista Federico “Fico” 

Gutiérrez, ex-prefeito de Medel-
lín, apoiado pelo atual governo, 
de Iván Duque, e pelo Centro De-
mocrático, partido comandado 
pelo caudilho Álvaro Uribe, po-
pular ex-presidente da Colôm-
bia. Ele ficou com 23,48%. 

Hernández também desban-
cou o centrista Sergio Fajardo, 
que vinha em terceiro lugar nas 
pesquisas e tinha a preferên-
cia do eleitorado mais urba-
no, mas chegou às urnas com 
4,22% dos votos.

A Colômbia nunca foi gover-
nada pela esquerda. O ex-guer-
rilheiro e senador Gustavo Pe-
tro, da coalizão Pacto Históri-
co, foi o único esquerdista en-
tre os seis candidatos à suces-
são do presidente Iván Duque, 
no palácio presidencial Casa 
de Nariño. Em 2018, o segun-
do turno foi entre Duque e Pe-
tro, com a união da direita para 
evitar a eleição do ex-prefeito 
da capital colombiana, Bogo-
tá, o segundo cargo mais im-
portante do país.

A vice de Gustavo Petro é a 
advogada e ativista ambiental 
Francia Márquez, que pode ser 
a primeira mulher negra a che-
gar ao cargo. Entre as propostas 
de Petro, estão reforma agrária, 
redução da taxa de desempre-
go por meio da criação de vagas 
no Estado e diminuição da de-
pendência do país em relação 
ao petróleo, principal produto 
de exportação colombiano. Ele 
priorizará a produção do cam-
po e das indústrias, com um 
governo social-democrata em 
que as expropriações estão fo-
ra dos planos.

Por outro lado, Hernández 
faz uma campanha baseada no 
amplo uso de redes sociais e fi-
cou popular com discurso anti-
corrupção e caravanas pelo in-
terior do país. Rico empresá-
rio do setor da construção, foi 
prefeito de Bucaramanga e tem 
origem pobre. Polêmico, já afir-
mou ser admirador do ditador 
nazista Adolf Hitler, para de-
pois dizer que tinha se enga-
nado e que, na verdade, queria 
dizer Albert Einstein.

LUIS ROBAYO      

Votação

O dia da eleição transcorreu 
sem grandes problemas. Havia 
um forte temor em relação às di-
versas ameaças que pairavam so-
bre Petro, que chegou a discursar 
cercado por guarda-costas que 
empunhavam escudos à prova de 
disparos de fuzil e metralhadora.

No início do dia, Gustavo 

Petro publicou uma carta nas 
redes sociais. “É tempo de con-
fiança, convivência e vontade de 
mudar. Acredito na Colômbia, 
o sonho pacífico, bonito, justo, 
cheio de trabalho e conhecimen-
to. Acredito que é hora de realizar 
sonhos. De vocês”, dizia o texto. 
“Estamos representando a von-
tade de mudança (...) estou con-
fiante de que essa vontade de 

mudança será a maioria”, disse o 
candidato, mais tarde, após votar 
em um bairro popular da capital 
colombiana. 

Já o oponente para a próxi-
ma fase, Rodolfo Hernández, em 
seu discurso ontem à noite em 
Bucaramanga, reforçou que fa-
rá “um país para todos, onde o 
governo trabalha cada dia para 
o bem-estar dos colombianos, 

especialmente para os mais ne-
cessitados”.

Os colombianos escolhe-
rão seu próximo presidente en-
tre a mudança radical propos-
ta por Petro e a alternativa in-
certa de Hernández, que foca 
na luta frontal contra a corrup-
ção. Quem vencer terá que lidar 
com um país ainda convalescen-
do dos estragos da pandemia.

Estou confiante de que essa vontade  
de mudança será a maioria”

Gustavo Petro, senador esquerdista e ex-prefeito de Bogotá

EZEQUIEL BECERRA

Faremos um país para todos,  
especialmente para os mais necessitados”

Rodolfo Hernández, empresário apelidado de ‘Trump Tropical’

O presidente ucraniano Vo-
lodimir Zelensky visitou ontem 
o leste do seu país pela primei-
ra vez desde o início da invasão 
russa, que aperta o cerco so-
bre as cidades de Severodonet-
sk e Lyssychansk, no Donbass. 
O chefe de Estado permaneceu 
na capital Kiev desde que o pre-
sidente russo, Vladimir Putin, 
lançou a invasão da Ucrânia em 
24 de fevereiro.

Em imagens divulgadas no Te-
legram, ele aparece vestido com 
colete à prova de balas, inspe-
cionando a destruição, bem co-
mo veículos atacados na beira da 
estrada, acompanhado por cola-
boradores e soldados armados.

Após a visita,  Zelensky anun-
ciou que demitiu o chefe dos 
serviços de segurança de Khar-
kiv por “não trabalhar na defe-
sa da cidade” desde o início da 
invasão lançada pela Rússia. 
“Eu demiti o chefe das forças 
de segurança ucranianas para 
a região porque ele não traba-
lhou na defesa da cidade desde 
o primeiro dia desta guerra em 

grande escala, pensando ape-
nas em si mesmo”, afirmou em 
transmissão nacional. Embora 
o presidente não tenha men-
cionado o nome do funcioná-
rio, a mídia ucraniana o identi-
ficou como Roman Dudin, di-
retor dos Serviços de Segurança 
da região de Kharkiv, bombar-
deada quase diariamente desde 
o início da invasão russa em 24 
de fevereiro, que vivencia uma 
pausa de algumas semanas com 
a saída de tropas inimigas em 
outras direções, no leste e sul 
da Ucrânia. A parte leste da ci-
dade, no entanto, continua sen-
do bombardeada às vezes pela 
artilharia russa.

Durante sua viagem a Khar-
kiv, Zelensky discutiu planos de 
reconstrução com as autorida-
des locais. Segundo ele, existe 
a possibilidade de que as áreas 
devastadas pelos combates “te-
nham uma cara nova”. Os mora-
dores apareceram para beber um 
café, comer alguma coisa ou to-
mar o sorvete “Biloshka”, uma es-
pecialidade da casa que é servida 

desde a década de 1960. “Preci-
samos manter o trabalho. A ci-
dade está voltando aos poucos 
ao que era”, disse Alyona Kostro-
va, proprietária do café, à AFP. O 
cardápio foi cortado por proble-
mas de abastecimento e o esta-
belecimento funciona com mão 
de obra reduzida. 

A atmosfera é muito diferente 
em Saltivska, um bairro distante 
do centro onde ainda caem mís-
seis russos. “Eu não diria que as 
pessoas compram muito. As pes-
soas não têm dinheiro”, disse Vi-
taly Kozlov, 41, enquanto vendia 
ovos, carne e legumes. 

“Nesta guerra, os invasores es-
tão tentando obter um resulta-
do, seja ele qual for. Mas eles de-
vem saber há muito tempo que 
defenderemos nossa terra até o 
fim”, disse Zelensky. 

O presidente fala hoje na cú-
pula europeia em Bruxelas, onde 
os líderes dos 27 Estados-mem-
bros se reunirão para tomar uma 
decisão sobre um possível em-
bargo ao petróleo russo. O blo-
co europeu está considerando 

excluir o oleoduto que entrega 
petróleo à Hungria do novo pa-
cote de sanções, disseram fontes 
da UE à AFP.

Zelensky recorrerá ao bloco 
europeu para continuar suas ten-
tativas de aumentar a pressão 
contra Moscou. Até agora, uma 
nova rodada de sanções contra 
a Rússia que atinge a maior par-
te do setor de hidrocarbonetos 
foi interrompida pela Hungria, 
que depende fortemente desses 
recursos e teme consequências 
para sua economia. 

O país da Europa Central, 
sem litoral e abastecido pelo 
gasoduto Druzhba, pediu 800 
milhões de euros (US$ 860 mi-
lhões) em fundos da UE para 
adaptar suas refinarias e capa-
cidades de gasodutos para re-
ceber suprimentos alternativos, 
por exemplo, da Croácia. 

Atualmente, uma nova pro-
posta está sendo discutida para 
excluir Druzhba do embargo de 
petróleo para limitar as sanções 
sobre o fornecimento de petró-
leo por navio.

Zelensky vai ao leste do país pela 1ª vez

GUERRA NA UCRÂNIA

Presidente ucraniano não ia ao local desde o início da invasão russa       

RONALDO SCHEMIDT/AFP
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Não seria demais dizer que a violên-
cia policial já pode ser enquadrada co-
mo uma tragédia brasileira, assim co-
mo é a violência dos bandidos, o femi-
nicídio, a corrupção, a fome e a misé-
ria, refletida nas milhares de pessoas 
abandonadas nas ruas. 

O que aconteceu na última quarta-
feira, em Umbaúba, interior de Sergi-
pe, quando policiais rodoviários federais 
imobilizaram um homem portador de es-
quizofrenia e o jogaram no porta-malas 
de uma viatura cheia de fumaça bran-
ca, é de uma crueldade assustadora, tí-
pica de torturadores. 

Genivaldo de Jesus Santos, de 38 
anos, foi morto por asfixia mecânica 
e insuficiência respiratória aguda, se-
gundo atestou o Instituto Médico Le-
gal (IML) de Sergipe. A PRF divulgou 
nota alegando que o homem resistiu 
à prisão e que, devido à sua agressivi-
dade, “foram empregados técnicas de 
imobilização e instrumentos de me-
nor potencial ofensivo”. 

O “menor potencial ofensivo” da 
PRF foi suficiente para sufocar e ma-
tar Genivaldo na frente de muitas tes-
temunhas. Imaginem só se os policiais 
usassem os instrumentos de maior po-
tencial ofensivo! 

Ninguém duvida que o trabalho dos 
policiais é de grande importância para 
a segurança da sociedade e que eles en-
frentam diariamente situações em que 
colocam a própria vida em risco. Mas 
isso não lhes dá o direito de agir à mar-
gem da lei como se fossem bandidos. 

O caso envolvendo Genivaldo de Je-
sus chama a atenção pela forma como 
ele foi torturado e morto, mas o fato é 

que os episódios envolvendo violên-
cia policial têm ocorrido com uma fre-
quência assustadora. Basta abrir os jor-
nais, assistir à TV ou entrar em algum 
site de notícias que veremos situações 
em que policiais estão envolvidos ou 
são suspeitos da prática de crimes. 

É preciso que seja feito um gran-
de debate nacional sobre a ação das 
polícias no Brasil, envolvendo espe-
cialistas em segurança, representan-
tes da sociedade civil e das próprias 
corporações. Deixar que casos como 
o de Genivaldo passe em branco é jo-
gar a toalha e se render à barbárie. 

Reforça essa necessidade outro epi-
sódio ocorrido na última semana, no 
Rio de Janeiro, que foi a Operação da 
Polícia Militar fluminense e da PRF na 
Vila Cruzeiro. Foram prender chefes de 
facções criminosas e saíram de lá com 
23 corpos — supostamente de bandi-
dos — nos camburões. 

O combate à criminalidade não po-
de ser sinônimo de execução. E é is-
so que o procurador da Comissão de 
Direitos Humanos da OAB-RJ, Rodri-
go Mondego, quer apurar se aconte-
ceu. “Existem indícios de execuções 
em algumas regiões. Indícios de que 
pelo menos uma pessoa foi torturada 
antes de ser morta. E existem indícios 
de mortos a facadas. Então, a gente es-
tá aguardando o desenrolar da perícia 
do IML para ver em que condições es-
sas pessoas foram mortas”, disse o pro-
curador. 

É preciso apurar e, quando for o ca-
so, punir os policiais que ultrapassam 
a fronteira da lei. O Brasil não pode vi-
rar o país da barbárie, dos justiceiros.

Selvageria  
que assusta

Doutora Nise e o nada
A Doutora (com D maiúsculo) Nise 

da Silveira é um orgulho que a brasi-
lidade deve saudar todos os dias. Foi 
a responsável por humanizar aqui-
lo que um dia se chamou de mani-
cômio. Antes, devido aos dogmas e 
à lentidão na pesquisa científica, os 
internos eram jogados e entregues à 
própria sorte em grandes depósitos 
de gente, quando não submetidos a 
tratamentos que, hoje se sabe, mais 
mal faziam do que bem. O debate 
sobre a saúde mental e o impacto 
na sociedade avançou por causa da 
Doutora Nise — que continua a ser 
referência no assunto em qualquer 
parte do mundo.

Amante dos gatos, morreu aos 94 
anos, lúcida e consultada pelos maio-
res especialistas que vieram depois dela. 
Foi aluna de Carl Gustav Jung, um dos 
grandes nomes da psicanálise. Passou a 
vida abraçada à ciência — e à política.

Foi casada com Mário da Silveira, 
médico e alagoano como ela, e diri-
gente do Partido Comunista Brasileiro. 
Doutora Nise também era comunista 
e, como o marido, esteve encarcerada 
na Ilha Grande, durante o Estado Novo, 
com os inimigos do regime. Era amiga 
de Graciliano Ramos, outro alagoano, 
comunista e preso político. Tudo isso o 
Grande (com G maiúsculo) Graça con-
ta em Memórias do Cárcere — uma obra 

importantíssima para se entender a po-
lítica brasileira.

Em 27 de abril, o Senado homena-
geou a Doutora Nise ao indicá-la para 
ser inscrita no Livro dos Heróis e Heroí-
nas da Pátria. Jair Bolsonaro, porém, ve-
tou — porque ela era comunista. Peque-
no e ressentido, cercado de ignorantes, 
no despacho deixa clara a razão da re-
cusa: “Ademais, prioriza-se que perso-
nalidades da história do país sejam ho-
menageadas em âmbito nacional, des-
de que a homenagem não seja inspira-
da por ideais dissonantes das projeções 
do Estado Democrático”.

Em outro trecho, a argumentação 
para o veto vem carregada de cinismo 
e sordidez: “Não é possível avaliar a 
envergadura dos feitos da médica Ni-
se Magalhães da Silveira e o impacto 
destes no desenvolvimento da Nação, 
a despeito de sua contribuição para a 
área da terapia ocupacional”.

Bolsonaro tem ódio da ciência, des-
prezo pelo pensamento, horror à inte-
lectualidade, ojeriza à humanidade. É 
inimigo declarado da evolução, que ten-
ta desesperadamente impedir. Douto-
ra Nise é o extremo oposto e, talvez, em 
outros tempos, o acolheria e o ajudaria 
— porque quem tem envergadura não 
discrimina.

Doutora Nise representa a grandeza. 
Bolsonaro, o vazio, o nada.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Dormir,  
artigo de luxo 

Virou um inferno a vida 
dos moradores do Sudoeste 
e da Asa Sul, cujos prédios e 
casas são próximos ao Par-
que da Cidade. Como os 
shows e festanças — de to-
da ordem — são liberados 
em qualquer hora do dia e 
da noite, ninguém conse-
gue dormir. A pergunta é: se 
for amigo do Rei, pode tu-
do em Brasília agora? Não 
há mais lei? Cadê os órgãos 
de fiscalização? A lei do si-
lêncio foi revogada?

 » Maria Nunes,
Sudoeste  

Parque  
virou cabaré 

Moro no Sudoeste — 
em uma das quadras pró-
ximas ao Parque da Cida-
de. Quero saber onde mo-
ram as autoridades que li-
beraram os shows até altas 
horas no Parque. Onde es-
sas pessoas moram, as leis 
são respeitadas? Quero fa-
zer batuque todas as noites 
na porta da casa deles. Será 
que, assim, eles começam a 
respeitar os outros? Como 
tem filho de gente graúda 
do Legislativo na organiza-
ção das festas do Parque, o 
GDF não está nem aí para 
lei do silêncio! Mas eu não 
vou me calar, vou turbinar 
o juízo do povo assim que 
alguém me liberar os ende-
reços, vou pessoalmente li-
derar o batuque do protes-
to na porta desses novos 
donos de Brasília. 

 » Maurício Santos, 
Sudoeste 

Fome

A fome é bruta, a fome é trôpega, a fome chora, 
a fome é rouca, a fome cala a dor e o soluço. A fome 
clama, ela quer osso. A fome é triste, a fome é rude, 
a fome amarga e não tem sono. Mas quando acorda, 
a fome chora. A fome é incômoda e se esconde. A 

fome uiva, a fome gane, a 
fome late — é desumana.

 » Thelma B. Oliveira
Asa Norte

Recife destruída 

 Sozinho não conseguire-
mos fazer tudo, mas juntos 
somos mais fortes. Uma ca-
tástrofe que ceifou mais de 
35 vidas e desabrigou ou-
tras tantas. Solidariedade 
para amenizar a tragédia. 
Chuvas sem trégua. Recife 
em situação de emergên-
cia. Vamos unir forças pa-
ra ajudar o povo de Recife, 
com a nossa Solidariedade. 
A Bíblia diz: “Abre a mão ao 
aflito; e ao necessitado es-
tende as mãos” (Provérbios 
31:20). Nossa solidariedade 
à população de Recife, espe-
cialmente àquelas famílias 
que perderam vidas e suas 
casas. Oremos por Recife. 
Deus abençoe Pernambuco! 

 » José Ribamar Pinheiro  
   Filho, Asa Norte

Pesquisas 
na lama

Lula não venceu, no pri-
meiro turno, nas duas elei-
ções em que saiu vencedor. 
E não tinha sobre suas costas 
toda a lama dos escândalos 
da corrupção estratosférica 
— a maior do mundo, segun-
do os analistas internacio-
nais — que os governos pe-
tistas promoveram. Poderá 
vencer agora? Só nos sonhos 
das pesquisas patrocinadas.

 » Joares Antônio  
   Caovilla, Asa Norte  

 
Federais na mira 

O governo federal pretende dar mais um golpe no ensino 
superior. Fará mais um corte brutal no orçamento das uni-
versidades, que provocará graves prejuízos à UnB e a outras 
faculdades do país. Até quando, minha gente, o ensino pú-
blico vai depender dos humores das excelências de plantão? 

 » José Maurício da Costa,
Lago Norte 

Bem-vindo: Ciro, quer chegar aos 

dois dígitos? Vem para o 13!... 

Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

Simone Tebet quer romper 

com a polarização. Primeiro ela 

precisa romper com a indecisão 

dos partidos que a apoiam. 

Joaquim Souza — Sobradinho

Crimes no trânsito geralmente 

ficam impunes. As leis são boas, 

mas há muita tolerância com quem 

comete atos ilícitos nas ruas.

Sandra Regina — Ceilândia

O que falta para os policiais 

rodoviários que mataram 

Givaldo serem presos?  

Vera Cruz — Asa Norte 

A eleição em Brasília está 

tão cheia de novidades, que 

não se assuste se os bichos 

mais visitados do Zoológico 

disputarem o pleito por aqui.   

Geraldo Cruz — Samambaia
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O 
mundo precisa cada vez mais de gente que se 
preocupa com gente. Tenho acompanhado a 
luta de pessoas amigas que fazem tratamen-
to de câncer. Acompanho, também, o esfor-

ço e o exemplo de profissionais da saúde que estão 
na linha de frente dessa doença que, pelos dados do 
Instituto Nacional de Câncer, atingiu mais de 625 mil 
casos novos neste biênio 2020-2022. Isso só no Brasil.

Na convivência com os médicos Gustavo Fernan-
des, Rafael Gadia, Fernando Maluf, Daniel Girardi e 
Roland Montenegro, aprendi duas lições: o câncer 
é uma doença que agride o corpo da pessoa, mas 
não consegue destruir o sonho de quem luta pela 
vida; e que toda prevenção é um ato de amor com 
o próprio corpo e com todas as pessoas que estão 
ao nosso redor por amor ou amizade.

Brasília é a terceira unidade da Federação mais 
populosa do país. A população do Distrito Federal 
está na casa dos 3,7 milhões. Quando somados ao 
número de pessoas que vivem no entorno do DF, 
chega à casa dos 5 milhões. Brasília, por ser a capi-
tal e um polo de desenvolvimento no Centro-Oes-
te, concentra os serviços terciários capazes de me-
lhor cuidar dos pacientes oncológicos.

Com uma população beirando os 5 milhões, 
o médico Daniel Girardi, do Hospital Sírio Li-
banês-Brasília e chefe do Serviço de Oncologia do 
Hospital de Base, explica que são esperados para 
este ano de 2022 aproximadamente 12 mil casos 
novos de câncer no DF e entorno. Do total de ca-
sos, cerca de 70% dos pacientes realizarão trata-
mento no SUS. Mais: 60% dependerão exclusiva-
mente do SUS para cirurgia e radioterapia.

A conclusão é óbvia: aproximadamente 7.200 ca-
sos novos de câncer na região do DF e entorno de-
penderão de tratamento em hospitais públicos. É 
fato que Brasília é hoje um centro de excelência em 
tratamento da saúde. Novos e grandes hospitais de 
ponta foram construídos e o corpo médico é alta-
mente qualificado. Mas é bom lembrar que o DF 
conta, hoje, com apenas três hospitais públicos ca-
pazes de prestar tratamento oncológico pelo SUS: 
Hospital Universitário da Universidade de Brasília, 
Hospital Regional de Taguatinga e o Hospital de Base. 

O maior serviço de oncologia encontra-se no 
Hospital de Base, que atende pacientes portado-
res de câncer desde o início das suas atividades, 
em 1964, e possui residência médica em oncolo-
gia desde 1992. Atualmente, é um hospital capaci-
tado para atendimentos, diagnósticos de alta com-
plexidade em todo o tipo de câncer. Desde 2008, é 
um centro de referência de alta complexidade em 
oncologia. Apesar disso, tanto o Hospital de Base, 
quanto outros hospitais públicos têm dificuldade 
em realizar reformas e modernizações devido ao 
orçamento governamental sempre muito restrito.

Desde 2019, Daniel Girardi — que tem hoje uma 
história profundamente ligada a Brasília — chefia 
o serviço de oncologia do Hospital de Base. Che-
gou aqui com a família, em 2017, para trabalhar no 
Hospital Sírio Libanês. Em 2018, aceitou o desafio 
de ir para o Hospital de Base. Pai de dois candan-
guinhos — Rafael de três anos e Leonardo de dois 
anos — com especialização em oncologia pela Fa-
culdade de Medicina da USP e experiência interna-
cional no National Cancer Institute (EUA), Girardi 

assumiu, em 2019, a chefia da oncologia do HB.
Viu logo uma enfermaria que necessitava de refor-

mas: quartos, pinturas, banheiros e marcenaria pre-
cisavam de profunda restauração. Foi aí que entrou 
em ação Vera Lucia Bezerra da Silva, líder da Rede 
Feminina de Combate ao Câncer, em Brasília. Nu-
ma ação coletiva, buscaram-se novos parceiros. In-
tegrou-se ao mutirão da saúde, o grupo Bora Arqui-
tetos Associados com Rafaella Brasileiro e Alex Bra-
sileiro. O grupo se comprometeu a realizar o proje-
to arquitetônico gratuitamente que, devido à pande-
mia, acabou sendo impactado e sofrendo atrasos. Só 
agora em abril, tudo foi orçado e o projeto concluído.

Para as obras, novos parceiros voluntários se jun-
taram ao mutirão do Hospital de Base. Os empre-
sários Rogério Naves e Fabio Padilha auxiliaram na 
criação da campanha Vidas Salvam Vidas e busca de 
recursos [www.vidassalvandovidas.com.br — doa-
ções de qualquer valor, pix (61) 9 8580-4019]. Para 
a viabilização das obras, o deputado distrital Roo-
sevelt Vilela destinou uma emenda parlamentar.

Ufa! As obras se iniciaram em março. Entre as 
melhorias, estão a restauração e modernização da 
pintura dos quartos, trazendo cores mais acon-
chegantes, a modernização do piso, o reparo dos 
banheiros, a restauração dos armários e a insta-
lação de televisores para que pacientes e familia-
res tenham um pouco de entretenimento. O im-
pacto é enorme. A medicina cura. Mas quem sal-
va é o profissional humano, vigilante, dedicado, 
fraterno, competente e o ambiente mais acolhe-
dor e aconchegante. Cada vez que a tecnologia 
avança, há que avançar também na humanização.

 » SILVESTRE GORGULHO
Jornalista, foi secretário de Estado de Comunicação (1985/1988) e de Cultura (2007/2010)

CÂNCER 
Mais humanização e solidariedade

Desigualdade 
de gênero deixa 
o Itamaraty de 

saia justa

E
m 2023 vamos celebrar 105 anos 
desde o dia em que o Ministério 
das Relações Exteriores (MRE) teve 
que abrir as portas para a primeira 

mulher ingressar no Itamaraty, a baiana 
Maria José de Castro Rebello Mendes, en-
tão com 27 anos. Depois de  tantos anos, 
a desigualdade de gênero persiste no Ita-
maraty, pois a carreira de diplomata é 
predominantemente masculina.

A valente Maria José enfrentou muitos 
obstáculos desde que não aceitaram sua 
inscrição, alegando que mulher não po-
dia participar do concurso. As manche-
tes dos jornais questionavam se mulhe-
res poderiam ocupar cargos públicos. 
Seu ingresso na carreira diplomática só 
foi possível por intercessão do jurista 
Ruy Barbosa junto ao então ministro das 
Relações Exteriores, Nilo Peçanha, que, 
sob pressão, autorizou a inscrição dela 
com um despacho: “Não sei se as mu-
lheres desempenhariam com proveito 
a diplomacia, onde tantos atributos de 
discrição e capacidade são exigidos [...]. 
Melhor seria, certamente, para seu pres-
tígio, que continuassem à direção do lar, 
tais são os desenganos da vida pública, 
mas não há como recusar sua aspiração, 
desde que fiquem provadas suas apti-
dões”. Maria José foi aprovada em 1º lu-
gar. Diante desse fato inédito, tiveram 
que adaptar um espaço para banheiro 
feminino no prédio do MRE.

Em abril de 2022, o quadro de 1.540 
diplomatas era formado por 356 mu-
lheres (23%) e 1.184 homens (dados do 
MRE). O perfil da diplomacia brasilei-
ra, segundo especialistas, é o do homem 
branco, de classe média alta, com aces-
so à educação e ao apoio de familiares 
que já fizeram o concurso. Recentemen-
te, o embaixador e ex-ministro Sergio 
Amaral causou indignação ao afirmar, 
em entrevista à TV Cultura, que o baixo 
número de mulheres no Itamaraty ocor-
re por causa de questões de “qualifica-
ção” para um “concurso exigente”. Des-
de a aprovação no concurso do Instituto 
Rio Branco, as mulheres enfrentam dis-
criminação. Mesmo tendo as mesmas 
qualificações, elas não têm as mesmas 
oportunidades oferecidas aos homens. 
Não há nenhuma diplomata em embai-
xadas de maior visibilidade para a polí-
tica externa brasileira, e elas nunca che-
fiaram postos estratégicos como Paris, 
Washington, Buenos Aires, Londres, Tó-
quio ou Pequim. Não há vontade políti-
ca para que as diplomatas ocupem po-
sições que valorizem seu trabalho e sua 
capacidade de liderança.

Outro assunto velado é a questão do 
assédio. Quando uma reportagem anun-
ciou que não havia assédio no Itamaraty, 
algumas diplomatas fizeram uma en-
quete e registraram mais de 100 casos de 
comportamento sexista dentro da insti-
tuição. Servidoras e diplomatas, em um 
grupo fechado no Facebook, relataram 
casos de assédio moral e sexual. Em um 
dos relatos, uma diplomata contou que 
um ex-chefe que a assediava se vingou 
transferindo-a para um local que não 
atendia aos seus interesses profissionais.   

Com o objetivo de combater a falta de 
representatividade feminina no Itama-
raty, um grupo de diplomatas, criado em 
2013, produziu o documentário Exterio-
res: Mulheres Brasileiras na Diplomacia. 
Uma das líderes é Irene Vida Gala, 60, 
ex-embaixadora em Gana e atual sub-
chefe do escritório de representação do 
Itamaraty (São Paulo). Irene tornou-se a 
porta-voz das diplomatas que se sentem 
discriminadas. Ela é exemplo de como 
uma mulher em cargo de chefia pode fa-
zer a diferença. Quando foi cônsul-geral 
adjunta em Roma soube de casos de vio-
lência doméstica contra brasileiras casa-
das com italianos, e da perda da guarda 
dos filhos quando pediam divórcio. Sua 
atitude foi abrir as portas do consulado, 
comunicando publicamente que quem 
precisasse de ajuda encontraria um om-
bro, advogado e assistência social. E fo-
ram muitas as denúncias recebidas.

 A predominância masculina é de na-
tureza estrutural e não ocorre apenas 
na diplomacia. Os homens têm acesso 
a cargos de poder e a salários maiores 
do que mulheres com as mesmas quali-
ficações. É preciso somar a luta das di-
plomatas por igualdade e respeito com a 
luta das mulheres em outras profissões.

Passou da hora de o Itamaraty se li-
bertar dessa saia justa, dessa posição 
embaraçosa de ser uma instituição que 
defende a igualdade na diplomacia e 
nas relações exteriores, ao mesmo tem-
po em que discriminam mulheres na 
própria estrutura. A imagem que o Bra-
sil deve transmitir é a de um país que 
valoriza a igualdade de gênero e a afir-
mação dos direitos humanos.

 » JULIANA BRIZOLA
Deputada (líder da bancada do PDT 

na Alers), graduada em direito, mestre em 

ciências criminais

A 
reciclagem de materiais, essencial na preser-
vação do meio ambiente, no estímulo à eco-
nomia circular e na geração de empregos e 
impostos, é cada vez mais valorizada em to-

do o mundo. Não há dúvidas de que é preciso esti-
mular esse setor, que reúne, apenas no Brasil, mais 
de 5 milhões de pessoas, entre catadores, empresas 
de pequeno e médio portes, transportadores e enti-
dades dedicadas a tornar o planeta mais habitável.

Os incentivos à reciclagem de todos os segmen-
tos — de ferro e aço, papel, alumínio, plásticos, vi-
dro, eletrônicos, borracha e pneus, entre outros, 
ainda estão longe do ideal no país. Os órgãos públi-
cos da maioria dos estados e municípios, além dos 
federais, ainda não destinam a devida atenção e im-
portância aos recicladores e catadores autônomos, 
seja por meio de linhas de crédito subsidiadas, seja 
de outras ações que estimulem a atividade.

Para tentar tornar o segmento mais representativo 
junto à sociedade civil e poderes Executivo e Legislativo, 
o Inesfa, entidade com 47 anos de atuação e com larga 
experiência no processamento de ferro e aço, passará 
a abrigar as outras áreas da reciclagem. Com isso, pas-
sa a ser conhecido como Instituto Nacional da Recicla-
gem. No final de abril, um grande evento em Brasília, 
O Poder da Reciclagem no Brasil, reuniu mais de 300 
representantes da reciclagem e formalizou o Inesfa co-
mo a entidade que representará os interesses do setor.

Alguns resultados concretos já ocorreram no 
evento, como o anúncio da criação da Frente Par-
lamentar dos Recicladores do Brasil, que se em-
penhará em defender as reivindicações desses 

trabalhadores no Congresso Nacional, com apoio 
do Inesfa. É um passo importante, mas ainda in-
suficiente para trazer melhorias tanto às empresas 
quanto aos catadores, os chamados “carrinheiros”, 
mais de 1,5 milhão de pessoas que sobrevivem re-
colhendo materiais e mantendo as cidades limpas.

A Lei 14.260, por exemplo, do final do ano pas-
sado, que estabeleceu incentivos à indústria de re-
ciclagem, não deixa claro quais instrumentos o 
governo propõe visando estimular a área no país. 
Além disso, faltam linhas de crédito para aquisição 
de equipamentos às empresas recicladoras, tanto 
por meio de bancos de fomento, como o BNDES, 
quanto por instituições privadas. Essa é uma das 
prioridades no trabalho do Inesfa neste momento.

Para piorar a situação da atividade, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) derrubou, no ano passado, em 
reunião plenária dos ministros, a isenção do PIS e Co-
fins nas operações de venda de materiais recicláveis à 
indústria de transformação. Essa isenção existia ha-
via mais de 15 anos e foi instituída na ocasião como 
um estímulo à reciclagem de insumos descartáveis.

A decisão do STF desestimula toda a cadeia de 
reciclagem, dos catadores à indústria de transfor-
mação. Os impactos sociais, ambientais e econômi-
cos, caso o Supremo não reveja a medida, vão afetar 
toda a sociedade e prejudicar ainda mais a imagem 
do Brasil no mundo, em relação ao meio ambien-
te. Com a resolução do STF, as empresas e coope-
rativas de reciclagem voltarão a pagar os impostos 
(3,65% ou 9,25%) na venda às indústrias, sem ne-
nhuma garantia de repasse no preço.

Um estudo recente da consultoria GO Associa-
dos mostrou que o Brasil ainda recicla muito pou-
co (2,1%, conforme dados oficiais do Snis) de todo 
o volume de resíduos coletados e destinados aos 
aterros e lixões. Esse percentual está longe da me-
ta definida pelo Plano Nacional de Resíduos Sóli-
dos, que define 20% até 2040, e de outros países, 
que já reciclam mais de 50% do volume: Alemanha 
(56,1%), Áustria (53,8%) e Coreia do Sul (53,7%). O 
estudo traz um número preocupante: o Brasil per-
de, por ano, no mínimo R$ 1,1 bilhão por não es-
timular de forma adequada o setor de reciclagem.

Alguns materiais no Brasil, que são mais estimu-
lados, apresentam taxas melhores, diz o estudo. A 
reciclagem de sucata ferrosa, por exemplo, supera 9 
milhões de toneladas ao ano, enquanto o índice de 
reciclagem das latas de alumínio é de 98,7%, con-
forme o Recicla Latas.

No final deste mês de maio, representantes do 
Inesfa participaram, em Barcelona, entre os dias 
23 e 25, de seminário do Bureau of International 
Recycling (BIR), do qual o Inesfa é a única entida-
de brasileira associada. O BIR é a única federação 
global da indústria de reciclagem, que representa 
mais de 30 mil empresas em todo o mundo e 38 as-
sociações nacionais de 67 países.

Foi ótima oportunidade de o Inesfa rever as ex-
periências em todo mundo e trazer sugestões para 
a reciclagem ganhar ainda mais peso. O Brasil não 
pode se manter atrasado em relação ao mundo mo-
derno, que percebeu há algum tempo a importância 
de incentivar essa atividade em toda a sua cadeia.

 » CLINEU ALVARENGA 
Presidente do Instituto Nacional de Reciclagem 

LUCIANA FIGUERAS 

Advogada, presidente do Instituto Agenda Urgana Brasil, CEO na Tomorrow Gestão Executiva do Meio Ambiente e diretora de Relações Institucionais e Governamentais do Instituto 

Nacional de Reciclagem

Reciclagem ganha peso no Brasil
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Madeira cultivada 
em laboratório

Combinando processos químicos e impressão 3D, cientistas dos Estados Unidos criam um material vegetal com  
capacidade para crescer no formato de um móvel desejado e ter a resistência das peças tradicionais 

A 
ideia é inusitada. Em 
vez de fazer uma me-
sa em uma marcena-
ria, cultivar, em labo-

ratório, a madeira que dará 
origem ao móvel já no design 
desejado. A proposta vem de 
um grupo de pesquisadores 
do Instituto de Tecnologia 
de Massachusetts (MIT), nos 
Estados Unidos, que garante 
que são grandes as chances 
de ela sair do papel. 

“A intenção é que você possa 
cultivar esses materiais vegetais 
exatamente na forma que preci-
sa para que não seja necessária 
nenhuma fabricação subtrati-
va, o que reduz a quantidade 
de energia e o desperdício. Há 
muito potencial para expandir 
isso e desenvolver estruturas 
tridimensionais”, afirma Ashley 
Beckwith, recém-formada em 
doutorado no MIT e principal 
autora de um artigo, publica-
do no Materials Today, que de-
talha o projeto inovador.

Para criar uma alternativa 
ecologicamente correta e com 
baixo desperdício, a equipe re-
correu ao uso de produtos quí-
micos capazes de controlar, 
com precisão, as propriedades 
físicas e mecânicas da madeira 
de laboratório, além de técni-
cas de bioimpressão 3D para, 
por exemplo, chegar a formas 
do material que não são encon-
tradas na natureza.

Na primeira etapa, do início 
do cultivo do material vegetal, 
os pesquisadores isolaram célu-
las das folhas de plantas jovens 
de Zinnia elegans, conhecida, no 
Brasil, como moça-e-velha e ca-
nela-de-velho. O material foi cul-
tivado em meio líquido por dois 
dias. Depois, transferido para um 
meio à base de gel que continha 
nutrientes e dois hormônios 
distintos. Ao mexer nos níveis 
hormonais, os cientistas con-
seguiram ajustar as proprieda-
des físicas e mecânicas das cé-
lulas vegetais que cresciam no 
caldo rico em nutrientes.

Beckwith compara o processo 
ao que acontece no corpo huma-
no. “Você tem hormônios que de-
terminam como as células se de-
senvolvem e como surgem certas 
características. Da mesma for-
ma, alterando as concentrações 

Marcenaria na França: com o novo material, dar forma às peças deixaria de ser um processo manual        

 AFP

MIT/Divulgação

Ainda no campo dos desejos, 
a internet quântica não vai tro-
car informações na forma de bits 
clássicos — os valores 0 e 1 que 
são a base da computação. São 
necessários qubits, os bits quân-
ticos. Cientistas da Universidade 
de Delft (Holanda) criaram uma 
rede rudimentar de compartilha-
mento nesse sentido: usando te-
letransporte em três tempos. Pa-
ra especialistas, trata-se de um 
passo fundamental em direção 
a uma internet revolucionária e 
segura. Detalhes do trabalho fo-
ram apresentados na última edi-
ção da revista Nature.

Ronald Hanson, coautor do 
artigo, explica que uma internet 
quântica será uma rede em gran-
de escala que conectará usuários 
por meio de aplicativos inéditos 
e “impossíveis de serem produzi-
dos com a web clássica”. A expec-
tativa é de que um sistema nes-
se sentido não surja em menos 

de 10 anos, mas os qubits são os 
caminhos a investir.

Esses bits inovadores explo-
ram as leis da física quântica, 
que governam o mundo em uma 
escala infinitamente pequena. 
Uma dessas propriedades é o en-
trelaçamento, um fenômeno pe-
lo qual duas partículas entrela-
çadas se comportam de forma 
idêntica, independentemente da 
distância entre elas. É como se 
elas estivessem conectadas por 
um fio invisível, compartilhan-
do o mesmo estado.

A conexão entre elas é tão 
perfeita que os cientistas fa-
lam em uma espécie de tele-
transporte. Dessa forma, teo-
ricamente, uma alteração nas 
propriedades de uma modi-
fica instantaneamente às da 
outra independemente de on-
de estejam. Hoje, bits quân-
ticos podem ser transmitidos 
através de fibras óticas, mas 

o teletransporte é limitado: 
depois de 100 quilômetros, o 
sinal desaparece ou se perde. 
Para não perder esse contato, 
é preciso que os qubits este-
jam diretamente ligados por 
uma “cadeia” quântica.

Maior alcance

No artigo divulgado na Natu-
re, a equipe holandesa descre-
ve como introduzem um relé, 
dispositivo elétrico que pro-
duz modificações súbitas em 
sistemas, para aumentar o al-
cance da conexão. Com isso, 
a comunicação quântica que 
era limitada a dois atores co-
mumente chamados de Alice 
e Bob, passou a ter um terceiro 
personagem, Charlie. 

No experimento, qubits à base 
de diamante foram colocados em 
um circuito composto por três 
interconexões, chamadas nós 

Avanço na internet quântica

REDE DO FUTURO

Equipe trabalha em um dos 
nós da rede quântica: chance 
de comunicação a mais de 100 
quilômetros de distância
 
      

 AFP

quânticos. Os nós Alice e Bob 
estavam em dois laboratórios 
a vários metros de distância 
e conectados por fibra ópti-
ca. Paralelamente, Bob esta-
va conectado diretamente a 
Charlie. Alice e Charlie não po-
diam se comunicar. 

Primeiro, os pesquisadores 
entrelaçaram os nós fisicamen-
te conectados (o par Alice-Bob 
e o par Bob-Charlie). Depois, 

usaram Bob como intermediá-
rio e, por meio de uma troca in-
trincada, conseguiram entrelaçar 
Alice e Charlie. Dessa forma, ape-
sar de não estarem fisicamente 
conectados, esses dois foram ca-
pazes de transmitir diretamente 
uma mensagem um para o outro. 
O sinal também era de excelen-
te qualidade, sem nenhuma per-
da, um desafio diante da extrema 
instabilidade de um bit quântico.

Segurança

A transmissão foi feita de for-
ma segura. Com o entrelaçamen-
to, qualquer tentativa de inter-
ceptar ou espionagem altera au-
tomaticamente os qubits, des-
truindo a própria mensagem. Se-
gundo a equipe, a primeira re-
de embrionária de teletranspor-
te quântico abre caminho para 
conexões em larga escala. 

Em escala laboratorial, ela de-
monstra o princípio de um repe-
tidor quântico confiável que po-
deria ser colocado entre dois nós 
distantes em mais de 100 quilôme-
tros, aumentando, assim, a potên-
cia do sinal. “É uma vitória para a 
ciência fundamental e uma solu-
ção do mundo real para o avanço 
da física quântica aplicada”, come-
moram os autores. 

hormonais no caldo nutriente, 
as células vegetais responde-
ram de forma diferente. Apenas 
manipulando essas pequenas 
quantidades químicas, con-
seguimos provocar mudanças 
bastante dramáticas em termos 
de resultados físicos”, detalha. 

Na visão de Luis Fernando 
Velásquez-García, cientista prin-
cipal dos Laboratórios de Tecno-
logia de Microssistemas do MIT 
e também autor do artigo, as cé-
lulas vegetais em crescimento se 
comportam como células-tron-
co. Assim, explica ele, os cientis-
tas podem dar pistas para dizer-
lhes o que se tornar. 

Em uma segunda etapa, a 
equipe usou uma impressora 3D 
para extrudar a solução de gel de 
cultura de células para uma es-
trutura com uma forma escolhi-
da, onde o material ficou incu-
bado no escuro durante três me-
ses. Em vez de usar um molde, o 

processo envolveu o uso de um 
arquivo de design assistido por 
computador personalizável. O 
equipamento era alimentado a 
uma bioimpressora 3D, que de-
positou a cultura de gel celular 
na forma escolhida. 

Interface 

Após a incubação, o material 
à base de células resultante foi 
desidratado, e os pesquisado-
res avaliaram as suas proprie-
dades. Eles descobriram que o 
uso de níveis baixos de hormô-
nios produziu materiais vege-
tais com células mais arredon-
dadas, abertas e de menor den-
sidade. Por outro lado, o em-
prego de mais hormônios levou 
ao crescimento de materiais ve-
getais com estruturas celulares 
menores, mais densas e rígidas. 

Segundo o grupo, o processo 
resultou em uma madeira de la-
boratório com rigidez semelhan-
te à de algumas madeiras natu-
rais. “Esse trabalho demonstra 
o poder que uma tecnologia na 
interface entre engenharia e bio-
logia pode trazer para enfren-
tar um desafio ambiental, ala-
vancando avanços originalmente 
desenvolvidos para aplicações de 
saúde”, enfatiza Jeffrey Borens-
tein, também autor do estudo. 

Velásquez-García chama a 
atenção para a possibilidade de 
personalizar as peças de ma-
deira cultivada em laboratório. 
“Acho que a verdadeira oportu-
nidade aqui é ser ideal com o 
que você usa e como você o usa. 
Se você deseja criar um objeto 
que servirá a algum propósito, 
há expectativas mecânicas a se-
rem consideradas. Esse proces-
so é realmente passível de cus-
tomização”, enfatiza. 

O cientista cogita algumas 
aplicações, como o cultivo de 
madeiras com alta resistência 
para suportar as paredes de uma 
casa ou com propriedades tér-
micas para aquecer uma sala de 
forma mais eficiente. A próxima 
etapa do projeto é explorar como 
outros fatores químicos e gené-
ticos podem direcionar o cresci-
mento das células. O grupo tam-
bém planeja avaliar como o mé-
todo pode ser transferido para 
outras espécies de plantas. 

A intenção é que 
você possa cultivar 
esses materiais 
vegetais exatamente 
na forma que 
precisa para que 
não seja necessária 
nenhuma fabricação 
subtrativa, o que 
reduz a quantidade 
de energia e o 
desperdício"

Ashley Beckwith, 
pesquisadora do MIT 

e principal autora
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O papa Francisco anunciou, ontem, 21 novos nomes. Entre os escolhidos, estão dois brasileiros. 
Dom Paulo Cezar Costa, da Arquidiocese local, e Dom Leonardo Steiner, arcebispo de Manaus

O 
papa Francisco anunciou 
ontem os nomes de 21 
novos cardeais da Igreja 
Católica. Entre eles, há 

dois brasileiros. Foram escolhi-
dos Dom Paulo Cezar Costa, da 
Arquidiocese de Brasília, e Dom 
Leonardo Steiner, arcebispo me-
tropolitano de Manaus. Agora, o 
Brasil terá nove representantes 
no colégio cardinalício. Apenas a 
Itália, os Estados Unidos e a Es-
panha têm mais membros.

Atualmente, o Vaticano tem 
208 cardeais. Com a atualização, 
passa a 229. Os cardeais são es-
colhidos diretamente pelo San-
to Padre para serem os assesso-
res direto do pontífice. Para ser 
cardeal, é obrigatório ser bispo 
ou arcebispo. Aqueles que ti-
verem menos de 80 anos po-
dem votar para eleger o pró-
ximo Papa. Por esse motivo, 
dos nove integrantes brasilei-
ros no Colégio dos Cardeais, 
só seis votariam num eventual 
conclave, que ocorre após a re-
núncia ou morte de um papa. Da 
lista anunciada, 16 religiosos es-
tariam aptos a votar.

“Oremos pelos novos car-
deais e para que eles, confir-
mando sua adesão a Cristo, me 
ajudem em meu ministério co-
mo bispo de Roma pelo bem de 
todo o santo povo fiel de Deus”, 
disse o líder do Vaticano. Tam-
bém da América do Sul, foram 
nomeados o paraguaio Adal-
berto Martínez Flores, arcebis-
po de Assunção, e o colombia-
no Jorge Enrique Jiménez Car-
vajal, arcebispo emérito de Car-
tagena. A Itália, hoje com 44 
nomes, ganhará mais cinco car-
deais. Os Estados Unidos, mais 
um. Foram escolhidos ainda 
um inglês, um sul-coreano, um 
francês, um nigeriano, dois in-
dianos, um timorense, um ga-
nense, um singapurense e um 
arcebispo belga.

A cerimônia oficial para os 
novos cardeais será dia 27 de 
agosto. O Consistório reúne to-
dos os cardeais, inclusive os re-
cém-escolhidos, para assistir o 
Papa em decisões administra-
tivas e econômicas.

Dom Paulo Cezar Costa, 

 » GIOVANNA FISCHBORN

representante de Brasília, dis-
se ter ficado surpreso com a no-
meação e agradeceu o reconhe-
cimento do trabalho que é feito 
no Brasil e nas igrejas brasilien-
ses. “Estava assistindo à RAI Va-
ticano, como gosto de fazer aos 
domingos pela manhã, quando 
o papa falou sobre a convoca-
ção do Consistório. Disse o no-
me de Dom Leonardo e, depois, 
chamou o meu. A emoção foi 
grande”, contou em entrevista 
coletiva. A RAI é o veículo de 
rádio e TV da Itália, que exibe 
conteúdos sobre a Igreja. Mes-
mo com o comunicado, Dom 

Paulo Cezar manteve a agenda 
do dia e da semana.

O arcebispo disse que per-
manecerá na Arquidiocese e re-
forçou a missão do ministério 
enquanto serviço. “Um cardeal 
tem a missão de servir ao po-
vo de Deus, ajudando o papa no 
governo da Igreja. Buscarei fazer 
com alegria tudo o que o Santo 
Padre pedir”, completou. Paulo 
Cezar Costa, que é bispo há 11 
anos. Foi nomeado arcebispo de 
Brasília em dezembro de 2020.

Aos 54 anos, torna-se, então, 
o cardeal mais novo entre o Co-
légio, posto antes ocupado por 

Dieudonné Nzapalainga, da Re-
pública Centro-Africana, de 55. Va-
le lembrar que o cardeal Dom Sér-
gio da Rocha, anunciado pelo Papa 
Francisco em 2016, também cum-
priu serviços na Arquidiocese de 
Brasília como arcebispo.

Dom Leonardo, de Manaus, é 
mais um cardeal que tem sua his-
tória ligada à capital. O religioso 
já foi bispo auxiliar em Brasília, 
função lembrada com carinho 
por Dom Paulo Cezar: “É um ho-
mem que desejamos todo o bem 
e que temos muita estima”, dis-
se em nome da igreja. Leonardo 
nasceu em Forquilhinha, Santa 

Catarina, e tem 71 anos. Estudou 
filosofia e teologia nos Francisca-
nos de Petrópolis. Formado em 
filosofia e pedagogia pela Facul-
dade Salesiana de Lorena (UNI-
SAL), foi ordenado sacerdote em 
1978. Tomou posse como arce-
bispo de Manaus em janeiro de 
2020 e será o primeiro cardeal da 
Amazônia brasileira.

 Trajetória
Dom Paulo Cezar é natural 

de Valença, no Rio de Janeiro. 
Graduado em Teologia pelo Ins-
tituto Superior de Teologia da 
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Arquidiocese do estado, foi or-
denado sacerdote em 1992, aos 
25 anos. Foi pároco, reitor do 
seminário e professor da Pon-
tifícia Universidade Católica do 
Rio (PUC-Rio).

Mais tarde, em 2010, foi esco-
lhido, pelo papa Bento XVI, para 
ser bispo auxiliar da Arquidioce-
se de São Sebastião, também no 
Rio de Janeiro, e, no ano seguin-
te, foi ordenado pelo Arcebis-
po do Rio de Janeiro, Dom Ora-
ni João Tempesta. Lá, foi articu-
lador e organizador da Jornada 
Mundial da Juventude de 2013. 
Em 2016, o Papa Francisco o no-
meou como o 7º Bispo da Dioce-
se de São Carlos, em São Paulo. 
Depois, deu sequência aos traba-
lhos como bispo da Arquidioce-
se de Brasília.

Atualmente, Dom Paulo Ce-
zar é responsável pelo Setor 
Universidades da Igreja no Bra-
sil, da Comissão Episcopal Pas-
toral para Educação e Cultura, 
é membro do Conselho Perma-
nente da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
e membro do Conselho Epis-
copal Latino-Americano (CE-
LAM). No Vaticano, Dom Paulo 
Cezar integra a Pontifícia Co-
missão para América Latina e 
o Pontifício Conselho para Uni-
dade dos Cristãos.

ATUALMENTE, O VATICANO TEM 208 CARDEAIS. COM A ATUALIZAÇÃO PROPOSTA PELO PAPA FRANCISCO, 
SERÃO 229. OS NOVE BRASILEIROS QUE COMPÕEM, AGORA, O COLÉGIO DE CARDEAIS SÃO:

 
NOMEADOS PELO PAPA JOÃO PAULO II 

CLÁUDIO HUMMES 
(87 ANOS)

GERALDO MAJELLA AGNELO 
(88 ANOS)

NOMEADOS PELO PAPA BENTO XVI 
EM 2007

ODILO PEDRO SCHERER 
(72 ANOS)

EM 2010

RAYMUNDO DAMASCENO ASSIS 
(85 ANOS)

EM 2012

JOÃO BRAZ DE AVIZ 
(75 ANOS)

NOMEADOS PELO PAPA FRANCISCO

EM 2014

ORANI JOÃO TEMPESTA 
(72 ANOS)

EM 2001

EM 2016

SÉRGIO DA ROCHA 
(62 ANOS)

EM 2022

LEONARDO STEINER 
(71 ANOS)

PAULO CEZAR COSTA 
(54 ANOS)
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“Um cardeal tem a missão de servir ao povo de Deus, ajudando o Papa no governo 

da Igreja. Buscarei fazer com alegria tudo o que o Santo Padre pedir.” —  Dom Paulo Cezar Costa 

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

“Oremos pelos novos cardeais e para que eles, confirmando sua 

adesão a Cristo, me ajudem em meu ministério como bispo de Roma 

pelo bem de todo o santo povo fiel de Deus.” — papa Francisco

Arcebispo de Brasília 
será cardeal
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PENTECOSTES / 

Emoção no primeiro dia de festividades
Uma multidão acompanhou a abertura da semana de celebração, ontem, no Centro de Evangelização

D
e olhos fechados e mãos 
erguidas para os céus, os 
fiéis pedem milagres à 
Trindade do Espírito San-

to. Após dois anos sem o even-
to presencial devido a crise sa-
nitária do novo coronavírus, a 
abertura da semana de Pente-
costes foi marcada pela devo-
ção: às 14h, o público estava re-
unido para rezar o terço, seguido 
com canções de louvor; contan-
do com espaço para adoração ao 
Santíssimo e missa de libertação 
às 16h, no Centro de Evangeliza-
ção Renascidos em Pentecostes, 
em Ceilândia. A festividade se-
gue na região administrativa até 
quinta-feira, e, a partir de sex-
ta, quando começa a tradicional 

Por dia, são esperados 20 mil fiéis no Centro de Evangelização Renascidos em Pentecostes, em Ceilândia

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
 » EDIS HENRIQUE PERES

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

benção das velas, o fechamento 
da Festa de Pentecostes será rea-
lizado no Taguaparque, em Ta-
guatinga (confira a programa-
ção). A expectativa do evento 
é de receber mais de 1,3 mi-
lhão de pessoas na segunda 
fase da celebração.

Vindos de diversas regiões do 
Distrito Federal, os fiéis encontram 
na festividade esperança, fé e reno-
vação. A balconista Elisângela dos 
Santos, 27 anos, levou a família pa-
ra a celebração. “Estou com meus 
filhos, meu esposo e meu irmão. 
Aqui, sempre é maravilhoso, é um 
momento incrível e virou uma tra-
dição estar presente todos juntos 
em Pentecoste. Aqui, parece que a 
gente é transportado para um lu-
gar mais calmo”, relata a morado-
ra de Ceilândia.

Benção

Emocionada, Ivonete Alves Fei-
tosa, 64, diz que participar do Pen-
tecostes é encontrar forças para 
enfrentar as dificuldades da vi-
da. “O vazio que a gente sente é 
preenchido aqui. Não é que os 
problemas se resolvem, simples-
mente, mas a gente consegue lutar 
com eles, porque sabe que Deus 
está conosco”, reforça.

Ivonete participa da festa há 
quase duas décadas. “O que faz 
o povo sempre retornar, não im-
porta se faça sol ou faça chuva, é 
a fé. Muita gente alcançou graças 
imensas aqui. Eu mesmo alcan-
cei milagres. Em 2003, quando 
estava na plateia, o padre Moacir 
revelou que uma pessoa que não 
conseguia arrumar emprego, que 
a vida não ia para a frente, iria se 
resolver. Senti que era para mim. 

Até quando
vamos sufocar?

Distorções históricas nos trouxe-
ram ao momento que vivemos hoje. 
Os crimes de ódio têm raízes no mais 
longínquo passado e se espalham pelo 
Globo como pandemia. Na última se-
mana, assistimos, chocados (ou pe-
lo menos deveríamos estar) a cenas 
que lembram períodos de exceção 
que jamais deveriam ter ficado escri-
tos na narrativa dos nossos tempos. 

Genivaldo de Jesus Santos morreu sob 
as condições que nós já conhecemos.

Tive o privilégio de nascer do lado 
que geralmente oprime e dita regras e 
estereótipos. Da parte de cá, o que sin-
to é impotência e vergonha. Vergonha do 
silêncio ensurdecedor e dos corpos iner-
tes diante das súplicas. Vergonha da fal-
ta de humanidade. Quando foi mesmo 
que nos roubaram ela?

Reconheço as palavras de Paulo Frei-
re: “Quando a educação não é liberta-
dora, o sonho do oprimido é se tornar 
opressor”. Acredito que esse sentimen-
to possa motivar muito da violência 
que presenciamos hoje. Mas ainda me 

escapa a compreensão o motivo para 
tanta crueldade, e, fato ainda mais grave, 
sob a chancela de agentes públicos, que 
têm um dever ético com a população.

Mesmo para aqueles que cometem 
algum tipo de crime, uma norma que 
conhecemos bem — e a que chama-
mos de Constituição — determina 
que o único direito perdido enquan-
to durar a sentença é o de ir e vir. O 
que de tão grave um cidadão poderia 
ter feito para receber tratamento se-
melhante ao de um campo de concen-
tração em plena via pública?

Fiz questão de ressaltar o lado privile-
giado a que alguns de nós temos acesso 

porque sei que, mesmo se mergulhasse 
na mais profunda discussão, em traba-
lho etnográfico ou pesquisa de campo, 
jamais sentiria com a mesma intensida-
de o medo e a revolta de quem carrega 
na pele e no corpo um estigma que não 
deveria lhe pertencer.

O tema pode parecer distante, afi-
nal a morte ocorreu em outra unida-
de da Federação, mas poderia ter si-
do do nosso lado. No passeio público, 
escancarada. Já foi em São Paulo, com 
o morador de rua que morreu de frio 
e de fome há poucos dias. Já foi nos 
Estados Unidos, com as súplicas de 
George Floyd embaixo de um policial, 

sufocando com a cara no asfalto.
Outro dia, vindo trabalhar em carro 

de transporte por aplicativo, o motorista 
apontou para os edifícios que via logo à 
frente na paisagem e disse em quais tra-
balhou para erguer. Contou que lembrava 
da música interpretada por Zé Ramalho, 
que décadas atrás dava conta da distorção.

“Tá vendo aquele edifício, moço? / 
Ajudei a levantar / Foi um tempo de 
aflição / Era quatro condução / Duas 
pra ir, duas pra voltar / Hoje depois 
dele pronto / Olho pra cima e fico ton-
to / Mas me vem um cidadão / E me 
diz, desconfiado / Tu tá aí admirado / 
Ou tá querendo roubar?”

O que faz o povo 
sempre retornar, não 
importa se faça sol ou 
faça chuva, é a fé"

Ivonete Alves Feitosa, 61 anos

E, depois disso, minha vida real-
mente mudou”, afirma.

Joelina Lopes, 74 anos, foi es-
te ano em busca do seu milagre. 
“Estou, aqui, para tentar arru-
mar um novo emprego, preciso 
contribuir o último ano para me 
aposentar. Se Deus quiser, con-
sigo essa graça”, garante.

Organização

O Centro de Evangeliza-
ção Renascidos em Pentecos-
tes espera receber mais de 20 
mil pessoas a cada dia durante a 

semana. Coordenador da festivi-
dade, Wberthyer Costa de Araú-
jo explica que a infraestrutura 
do local conta com 1,6 mil vagas 
de estacionamento. “Teremos a 
lanchonete com comidas típicas, 
como cachorro-quente, pastel, 
caldo e outros alimentos. Esta-
mos muito animados para a fes-
ta deste ano, principalmente de-
pois de tanto tempo sem o even-
to presencial”, pondera.

A 23ª Edição da Festa de Pen-
tecostes tem como tema o ver-
sículo bíblico 19:16 de Mateus: 
“Mestre, que devo fazer de bom 

para ter a vida eterna”. Na avalia-
ção de Raquel Sousa, integran-
te da coordenação do evento, o 
trecho destaca o empenho das 
pessoas em organizar a celebra-
ção. “Temos mais de 1,5 mil vo-
luntários trabalhando conosco. 
Antes de a festa começar, reali-
zamos um retiro de preparação 
para o Pentecostes. É sempre 
muito bom trabalhar no evento, 
parece que você é abençoado 
duas vezes, de fazer essa doa-
ção para Deus. Tanto que to-
dos que trabalham estão sem-
pre muito alegres”, revela.

A aplicação da do-
se de reforço contra co-
vid-19 em jovens a par-
tir de 12 anos está libe-
rada no Distrito Fede-
ral a partir de hoje. No 
sábado, a Secretaria de 
Saúde (SES-DF) levan-
tou que a quantidade 
de vacinas disponíveis é 
suficiente para dar iní-
cio ao serviço. Os pon-
tos de atendimento são 
atualizados diariamen-
te no site da pasta.

A medida segue 
orientação da nota técnica nº 
35, do Ministério da Saúde, di-
vulgada na última sexta-fei-
ra. O DF tem 268.474 mora-
dores na faixa etária de 12 a 
17 anos. Desses, 241.783 ini-
ciaram o esquema vacinal, e 
194.898 receberam a segunda 
dose (D2). Devido ao interva-
lo necessário de quatro meses 
entre a D2 e o reforço, em Bra-
sília, há 173.337 adolescentes 
aptos à aplicação extra.

Cenário

O vacinômetro atualizado 

pela Secretaria de Saúde mos-
tra que 2.510.887 pessoas to-
maram a primeira dose (D1); 
2.337.953 estão com a D2 em 
dia; 1.211.457 reforçaram 
o ciclo vacinal com a D3; e 
126.813, com a quarta dose 
(D4). Da população total do 
DF (3.052.546), 84,24% está 
imunizada contra a covid-19.

Na sexta-feira, a Secretaria 
de Saúde (SES-DF) divulgou 
que a taxa de transmissão che-
gou a 1,44 — quando 100 infec-
tados passam o vírus para ou-
tras 144 pessoas. O índice su-
perou a maior taxa observada 
este ano, 1,35, em 7 de março.

Começa 3ª dose 
para adolescentes

COvid-19

Aponte seu 
celular e confira a 

programação

No dF, há 173 mil jovens  
aptos para o reforço

Ed Alves/CB/D.A Press

 » GIOVANNA FISCHBORN

CNPJ Nº 17.344.597/0001-94

BB Seguridade Participações S.A.

São convidados os Senhores Acionistas da BB Seguridade Participações
S.A. (“BB Seguridade” ou “Companhia”) - companhia aberta - a participarem, em
primeira convocação, da Assembleia Geral Extraordinária que será realizada de
modo exclusivamente digital, às 11 horas do dia 30 de junho de 2022, na sede
social da Companhia, a fim de tratar da seguinte ordem do dia: Assembleia Geral
Extraordinária: I- revisar o valor do montante global anual de remuneração dos
membros dos órgãos de administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do
Comitê de Auditoria, do Comitê de Riscos e de Capital e do membro independente
do Comitê de Transações com Partes Relacionadas aprovado na Assembleia
Geral Ordinária 2022; A Assembleia ora convocada será realizada de modo
exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico disponibilizado pela BB
Seguridade aos seus acionistas para que acompanhem e votem a distância nas
Assembleias, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio para o
exercício do direito de voto, conforme previsto na Lei 6.404/76, art. 124, §2º-A, e pela
Instrução CVMnº 481/2009, art. 21-C, §3º. Para participar e deliberar naAssembleia
Geral, os acionistas devem observar as orientações contidas no Manual de
Participação dos Acionistas da BB Seguridade Participações S.A. disponível no site
de Relações com Investidores da Companhia (http://www.bbseguridaderi.com.br/
pt/publicacoes-e-comunicados/assembleias-gerais) e na página da CVM
(www.cvm.gov.br), bem como o que segue: a) Os instrumentos de procuração,
os documentos de identificação e de posição acionária serão recebidos por meio
do endereço eletrônico assembleia.seg@bbseg.com.br em até 2 dias antes da
realização da Assembleia, ou seja, até o dia 28.06.2022, consoante o previsto
na Instrução CVM nº 481/2009, art. 5°, §§ 1º e 3°. b) a participação por meio
de sistema eletrônico ocorrerá mediante credenciamento prévio realizado com
antecedência mínima de 48 horas da realização das Assembleias Gerais, ou seja,
até o dia 28.06.2022. O acionista deverá enviar solicitação de credenciamento
à Companhia, para o endereço assembleia.seg@bbseg.com.br, acompanhada
dos documentos para participação, conforme orientação contida no Manual de
Participação do Acionista da BB Seguridade Participações S.A. O acesso às
Assembleias será restrito aos acionistas, seus representantes ou procuradores
que se credenciarem no prazo fixado neste Edital de Convocação. c) o envio de
boletins de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa
a necessidade de credenciamento prévio. Para participação na modalidade
de voto a distância, o preenchimento e envio do boletim deverá ser realizado
até o dia 23.06.2022 (inclusive): i) aos agentes de custódia que prestem esse
serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário
central; ou ii) ao escriturador das ações da Companhia; ou, ainda, iii) diretamente
à Companhia. Para informações adicionais, observar as regras previstas na
Instrução CVM nº 481/2009 e os procedimentos descritos no boletim de voto a
distância. d) para aAssembleia ora convocada, será necessário o reconhecimento
de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos seus representantes
ou procuradores. No caso de procurações outorgadas na forma eletrônica pelos
acionistas aos seus representantes ou procuradores deverão utilizar certificados
emitidos pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil. Será
dispensada a autenticação dos documentos que acompanharem o boletim de voto
adistância, sendonecessáriosomenteoenviodecópiacoloridadosoriginaisde tais
documentos de representação doAcionista pormeio eletrônico. e)Adocumentação
relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na página de relações
com investidores (http://www.bbseguridaderi.com.br) e na página da Comissão
de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) na rede mundial de computadores.
f) eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos por intermédio do endereço
eletrônico assembleia.seg@bbseg.com.br. Brasília (DF), 30 de maio de 2022.
Marcelo Cavalcante de Oliveira Lima - Presidente do Conselho de Administração.

Assembleia Geral Extraordinária

Assembleia Geral Extraordinária

São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.
(“Companhia”) a participarem da Assembleia Geral Extraordinária que será
realizada às 15 horas do dia 29 de junho de 2022 (“Assembleia”), de modo
exclusivamente digital, na sede social da Companhia, localizada no SAUN,
Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do Brasil, Auditório, 14º andar, Torre Sul, Brasília
(DF), para tratar da seguinte ordem do dia:

I - eleger membros, titular e suplente, do Conselho Fiscal, indicados pelo
acionista controlador;

II - ajustar o montante global para remuneração dos membros dos órgãos
de administração da Companhia, do Conselho Fiscal, do Comitê de Auditoria e
do Comitê de Riscos e de Capital;

III - deliberar sobre a proposta de alteração doEstatuto Social daCompanhia; e

IV - deliberar sobre a proposta de remuneração dos membros do Comitê
de Pessoas, Remuneração e Elegibilidade; do Comitê de Tecnologia e Inovação;
e do Comitê de Sustentabilidade Empresarial.

Conforme autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelo
artigo 28, §3º da Resolução CVM nº 81/2022, a Assembleia ora convocada
será realizada de modo exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico
disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas para que acompanhem e
votem a distância, sem prejuízo do uso do boletim de voto a distância como meio
para exercício do direito de voto.

A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível
na página de Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri) e nas páginas da
Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa,
Balcão (www.b3.com.br) na rede mundial de computadores.

Para participar e deliberar na Assembleia, os acionistas devem observar
as seguintes orientações, as quais estão detalhadas no Manual do Acionista do
Banco do Brasil:

a) a participação por meio de sistema eletrônico ocorrerá mediante
credenciamento prévio realizado em até 2 (dois) dias antes da data de realização
da Assembleia, ou seja, até 27.06.2022, consoante o previsto na Resolução
CVM nº 81/2022, artigo 6°, §3°;

b) o acionista, por si ou por seu procurador, deverá enviar solicitação
de credenciamento para o endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br
dentro do prazo acima descrito. A Companhia enviará resposta contendo as
orientações para envio dos documentos diretamente via sistema eletrônico e
para participação remota na Assembleia;

c) os documentos necessários para identificação dos acionistas são:

i. Acionista - documento de identidade e, no caso de titulares de ações
escriturais ou em custódia, comprovante expedido pela instituição financeira
depositária. Serão aceitos os seguintes documentos de identidade, desde que
com foto: Carteira ou Cédula de Identidade, Registro Nacional de Estrangeiro
- RNE, Carteira Nacional de Habilitação - CNH, Passaporte ou Carteira de
Identidade Profissional expedida pelos conselhos de profissionais liberais ou
entidades congêneres;

ii. Procurador - o acionista deverá autorizar legalmente um representante
para votar, segundo suas intenções de voto, conforme modelo de procuração
disponibilizado no Manual do Acionista do Banco do Brasil, cuja regularidade
será examinada previamente;

d) o acesso à Assembleia será restrito aos acionistas e seus
representantes ou procuradores que se credenciarem no prazo e modo fixados
neste Edital de Convocação;

e) o envio de boletins de voto a distância por meio da B3 – Brasil, Bolsa,
Balcão S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio do acionista.
Para participação na modalidade de voto a distância, o preenchimento e
envio do boletim deverá ser realizado até o dia 23.06.2022 (inclusive): 1)
aos agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos acionistas
titulares de ações depositadas em depositário central; ou 2) ao escriturador
das ações da Companhia ou, ainda, 3) diretamente à Companhia, por correio
postal ou eletrônico. Para informações adicionais, observar as regras previstas
na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de
voto a distância;

f) para a Assembleia ora convocada, não será necessário o
reconhecimento de firma nas procurações outorgadas pelos acionistas aos seus
representantes ou procuradores, assim comoserá dispensada aautenticação dos
documentos que acompanharem o boletim de voto a distância. As procurações
outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus representantes ou
procuradores deverão utilizar certificados emitidos pela Infraestrutura de Chaves
Públicas Brasileira – ICP-Brasil;

g) eventuais esclarecimentos adicionais, inclusive informações sobre o
acesso e utilização do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos
seus acionistas para que acompanhem e votem na Assembleia, poderão ser
obtidos no Manual do Acionista do Banco do Brasil, disponível na página de
Relações com Investidores (www.bb.com.br/ri), ou por intermédio do endereço
eletrônico secex.assembleia@bb.com.br.

Brasília (DF), 30 de maio de 2022
Iêda Aparecida de Moura Cagni

Presidente do Conselho de Administração

Edital de Convocação

COMPANHIA ABERTA

CNPJ 00.000.000/0001-91

NIRE 5330000063-8
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OBITUÁRIO  / 

Maria de Lourdes Esteves, 89 anos

A pioneira foi dona de um dos primeiros restaurantes de Brasília e servidora da Novacap  

M
aria de Lourdes Jun-
queira Edreira Esteves 
faleceu, aos 89 anos, no 
sábado. Diagnosticada 

com um câncer, ela estava in-
ternada há 24 dias no Hospital 
Daher, do Lago Sul. Familiares 
e amigos se despediram da 
goiana na manhã de ontem. 
O sepultamento foi no cemité-
rio Campo da Esperança, na Ala 
dos Pioneiros.

Em 1958 Maria de Lourdes 
saiu de Urutaí, em Goiás, aos 

26 anos, para abrir um dos pri-
meiros restaurantes da nova 
capital: o Serra Azul, que ser-
via refeições para os candan-
gos pioneiros e as famílias, na 
Cidade Livre — hoje Núcleo 
Bandeirante.

Poucos anos depois, Maria de 
Lourdes prestou concurso pa-
ra arquitetura e começou a tra-
balhar com desenhos de proje-
tos na Companhia Urbanizadora 
Nova Capital (Novacap).

A pioneira foi uma das primeiras 

mulheres a deixar um legado 
na construção de Brasília. Na 
companhia, conheceu o ar-
quiteto Nauro Jorge Esteves, 
um dos homens de confiança 
de Oscar Niemeyer. Com ele, 
casou-se e viveram juntos por 
mais de cinco décadas, até ele 
morrer, em 2007.

Maria de Lourdes auxiliou o 
arquiteto no detalhamento téc-
nico de projetos como o Con-
junto Nacional e Palácio do Bu-
riti. Sobrinho-neto da pioneira, 

o frei Hugo Junqueira, 28 anos, 
conta que a tia-avó deixa um le-
gado de persistência. “Naque-
la época, mulheres não podiam 
fazer muita coisa, mas ela teve 
garra e conseguiu uma posição 
de destaque”, afirma.

O frei conta que ela sempre foi 
uma mulher batalhadora. “Ela 
deixa um exemplo de valores pa-
ra todos nós. Uma mulher deter-
minada e cheia de fé”, destaca. A 
pioneira deixa 4 filhos, 13 netos 
e também bisnetos. Nauro Esteves (arquiteto) e Maria de Lourdes Junqueira Edreira Esteves

Arquivo pessoal
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Uma marca para uma empresa é o mesmo que uma reputação para 

uma pessoa. Você ganha reputação ao tentar fazer bem coisas difíceis. 

Jeff Bezos, fundador da Amazon

Obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Alberto Silva Farias, 62 anos
Delba Rodrigues Costa, 88 anos
Deusa Igreja Coelho, 80 anos
Elza Sena de Araújo, 97 anos
Francisco Mattos de Oliveira, 
82 anos
Francisco Vicente da Rocha 
Pinto, 99 anos
Isaura Martins, 82 anos
Marco Antônio Dias Meirelles, 
55 anos
Maria de Lourdes Junqueira 
Edreira Esteves, 89 anos
Maria de Lourdes Mota Félix, 
76 anos

Maria Salomé de Souza e 
Silva, 94 anos
Nelsine Barreto Gama de 
Oliveira, 83 anos
Paulo Roberto Batista 
Meireles, 58 anos
Raimundo Eudes da Silva 
Barbosa, 61 anos
Sebastião Francisco dos Reis, 90 anos

 » Taguatinga

Bemvenuto Mendes dos 
Passos, 50 anos
Edson Mesquita Borges, 81 anos
Elisângela Gomes Ribeiro, 47 
anos

Gabriel Victor Lima de Paula, 
20 anos
Genival Salvino da Silva, 91 anos
Helton Santos Silva, 45 anos
João Batista de Amorim, 78 anos
João de Oliveira Tonha, 65 anos
José Duarte Ferreira, 63 anos
Jozeni Siqueira Delmondes,77 anos
Luiz Lima, 75 anos
Manoel Ferreira da Silva, 
70 anos
Maria Araújo, 74 anos
Maria Nazaré Ferreira da 
Silva, 83 anos
Maria Zildene dos Santos 
Marques, 80 anos

Terezinha da Costa Lemos, 84 anos
Valdemir Rozendo dos Santos, 
69 anos
Zélia Batista, 94 anos

 » Gama

Cosme Francisco do 
Nascimento, 101 anos
Francisca Pereira Rodrigues, 
86 anos
Pedro Paulo Gomes da Silva, 
69 anos
Thais de Araújo Tavares, 29 anos

 » Planaltina

Sebastião Esteves da Silva, 

62 anos
Zilda Ferreira de Sousa, 53 anos

 » Brazlândia

Angelita Maria de Oliveira, 
42 anos
Isa Maria Malaquias Flores, 
71 anos
Otávio Gonçalves Ramos, 89 
anos
Rita Correia de Queiroz, 82 anos

 » Sobradinho

João Pires Teixeira, 73 anos
José Olímpio Alves Neto, 
78 anos

Manoel Nascimento de Souza 
Filho, 60 anos
Maria Lúcia Araújo Costa, 
66 anos

 » Jardim Metropolitano

Josimar da Silva Sousa, 
39 anos
Maciel do Nascimento, 
38 anos
Rosa Rodrigues de Araujo, 
82 anos
Carlos Americo Cruz dos 
Santos, 57 anos (cremação)
Valdir Corrêa Júnior, 38 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de maio de 2022
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Renato Alves/Agência Brasília
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Menos impostos para empresas com 
centros de distribuição no DF

Sai publicado hoje no Diário 
Oficial do Distrito Federal 

(DODF) decreto que reduz a 
carga tributária sobre empresas 

com centros de distribuição 
instalados na capital federal, 
como é o caso da gigante do 

e-commerce, a Amazon. Havia 
uma bitributação sobre as 

operações deste segmento, que 
pagava ICMS sobre transporte 
e sobre venda de produtos. No 

entanto, as empresas apontavam 
que era um erro do governo local 

cobrar sobre a venda, já que 
as mercadorias ficam apenas 

armazenadas aqui para serem 
entregues em outras regiões 

do país e que as compras eram 

efetivadas em outros estados. 
Com a medida, Mercado 

Livre e Lojas Americanas vão 
passar a concentrar a logística 

de distribuição no DF. E há 
outras duas grandes empresas 
que demonstraram interesse 

em se instalar na capital.

Polo logístico

Giraffas muda escritório-sede 
para o Mané Garrincha

A rede fast food brasiliense Giraffas abriu um novo escritório-sede em 
Brasília. Saiu do Setor Comercial Sul para se instalar na Arena BRB 

Mané Garrincha. A mudança marca uma nova fase da empresa, que 
volta a focar no Distrito Federal. Hoje tem cerca de 400 lojas no país. 

Destas, 73 na capital, o que representa 18% do total da rede.

R$ 780 
milhões

O FATURAMENTO 
PREVISTO PARA 2022

Novas marcas de delivery
Recentemente criou duas novas marcas 

para disputar espaço nos aplicativos 
de delivery. A primeira, focada em 

marmitas, é a Safari. A segunda é a Storo, 
para a entrega de hambúrgueres.

Comemoração
O coquetel de inauguração do escritório, na semana passada, foi em 

clima de descontração com a presença de colaboradores e convidados, 
no espaço com bela vista para o campo da arena. Estiveram presentes 

Cláudio Miccieli, diretor de Gestão; Luciana Morais, diretora de 
Marketing e Jomar Morais, presidente da Associação dos franqueados 

da Rede Giraffas e Carlos Guerra, sócio fundador da empresa. 

Marçal visita Sindivarejista
Pablo Marçal (PROS), pré-candidato 
à Presidência da República, esteve 
em Brasília para contatos e visitou 
a sede do Sindicato do Comércio 
Varejista. Foi recebido pelo 
presidente, Sebastião Abritta, que 
explicou as funções da entidade, 
fundada em 1970, e que reúne hoje 
30 mil lojas de shoppings e de rua 
no DF. "Falamos sobre os acordos 
coletivos de trabalho que regem os salários e o funcionamento de todo o comércio. E, 
ainda, sobre as relações com o governo do DF e com os Três Poderes", contou Abritta. 
Reforma tributária e efeitos do aumento dos combustíveis também estiveram na pauta.

Sabatina
Marçal é um dos pré-

candidatos confirmados 
na sabatina com os 

presidenciáveis, que será 
realizada amanhã pelo 

Correio Braziliense. Foram 
convidados todos os nomes 

mais bem colocados nas 
pesquisas de intenção de 

voto. O evento terá início às 
10h e será transmitida ao 

vivo pelo site e por todas as 
redes sociais do Correio.

 

O decreto foi assinado pelo 
governador Ibaneis Rocha, 
na sexta-feira passada. Ele 
afirmou que o DF vai se 
transformar em polo logístico 
da América do Sul. O anúncio 
foi feito em visita ao centro 

de distribuição da Amazon 
em Santa Maria (foto).
Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
a demanda das empresas foi 
apresentada ao órgão. Foi um 
processo que iniciamos na 

secretaria e o governador 
foi sensível à questão. 
Mostramos que acabar com 
essa duplicidade de cobrança 
trará benefícios para o 
DF. Mais empresas e mais 
empregos ", destacou Jesuíno.

Amor pela capital
"Queremos centralizar nossas reuniões e negócios neste novo 

escritório, trazer parceiros e funcionários de São Paulo para cá. Nosso 
marketing está voltando para Brasília. Afinal, é aqui que estão nossas 
raízes e queremos devolver para cidade o sucesso que ela nos ajudou 
a alcançar. O mercado daqui foi fiel, e nos ajudou muito a enfrentar 

a pandemia", contou Carlos Guerra, sócio fundador da empresa.

Um dos pioneiros do rock no 
Distrito Federal, Isnaldo Lacerda 
Júnior morreu, aos 66 anos, no 
sábado. Diabético, ele vinha en-
frentando complicações na saú-
de por causa da doença. Amigos 
e familiares puderem dar o úl-
timo adeus ontem, em Campi-
na Grande, na Paraíba, onde ele 
estava morando. Isnaldo foi o 

primeiro empresário da capital 
a apostar nos artistas da música 
em Brasília, nos anos 80.

Dono do famoso Sebo dos 
Discos, ele tinha um acervo 
único e reunia discos desde o 
rock tradicional até edições un-
derground. “Na minha opinião, 
ele é tão importante para a his-
tória do Rock Brasília quanto 

Renato Russo e Tom Capone, 
com quem deve estar, agora, lá 
em cima, conversando e relem-
brando as histórias fantásticas 
ocorridas no lendário Sebo do 
Disco”, disse o amigo e músico 
Rodrigo Leitão, 58.

Pela loja de Isnaldo passaram 
nomes como Militão Ricardo, 
da Banda 69, Renato Russo, Alex 

Podrão e Bosco, da Detrito Fede-
ral, e inúmeras outras figuras im-
portantes para o cenário do rock 
brasiliense. “Ele atraía e dissemi-
nava música e pessoas. Se você 
quisesse um disco que só tinha 
na Inglaterra, ele dava um jeito 
de trazer a você. Fica a saudade, o 
respeito, a admiração e uma fra-
terna amizade.”, lamenta Leitão.

Um dos maiores legados de Is-
naldo Jr. foi a produção do LP co-
letânea Rumores, um álbum gra-
vado nos estúdios Bemol, em Be-
lo Horizonte. Isaldo, Fernandez 
Dias e Paulo Pestana seleciona-
ram quatro bandas da época e le-
varam os roqueiros para gravar o 
primeiro disco de rock indepen-
dente produzido no DF.

Isnaldo Lacerda Júnior, 66 anos
Arquivo pessoal
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Paguei um boleto 
duas vezes: o  
que eu faço?

Brasilienses relatam prejuízo ao quitarem contas em duplicidade. 
Especialistas destacam que as empresas são obrigadas a devolver o 
dinheiro e que deixar o valor de “crédito” é uma opção do cliente

Á
gua, luz, faculdade, impos-
tos, compras pela internet, 
prestações, entre outros. Ao 
decorrer do tempo, o brasi-

leiro observa que, na vida, é boleto 
atrás de boleto, e que pagar o mesmo 
código de barras duas vezes tende a 
ser um problema, principalmente, 
porque é um prejuízo não esperado.

Especialista em direito do con-
sumidor, Ricardo Morishita expli-
ca que caso o consumidor perceba 
que pagou um mesmo boleto duas 
vezes, é necessário que entre em 
contato com o fornecedor que re-
cebeu o pagamento duplicado para 
receber o dinheiro de volta.

“Ninguém possui o direito de re-
ter os valores pagos em excesso pelo 
consumidor, seria uma violação do 
princípio da boa-fé. Por isso, o con-
sumidor pode fazer o pedido de res-
tituição e caso seja negado, ele tem 
o direito de buscar um órgão de pro-
teção ao consumidor ou mesmo, nos 
casos de negativa da empresa, a Jus-
tiça”, orienta Ricardo Morishita.

A estudante Luiza Magalhães, 21 
anos, conta que, ao quitar o boleto da 
faculdade, não prestou atenção e fez o 
mesmo pagamento do código de bar-
ras duas vezes. “Eu cheguei cansada 
em casa, após um dia de trabalho e 
lembrei que tinha o boleto da facul-
dade em aberto. Eu paguei. Só notei 
que fiz o mesmo pagamento duas ve-
zes quando abri a minha conta bancá-
ria, e vi que tinha pago o boleto pela 
manhã, e que não tinha compensado 
ainda. Esperei cair, e liguei para a fa-
culdade perguntando sobre esse caso, 
e me disseram que só haviam recebi-
do um pagamento, e foi aí que eu me 
toquei que perdi dinheiro”, lamenta a 
moradora de Águas Claras.

O microempreendedor Antônio 

Luiz, 53, acabou se confundindo e pa-
gando o boleto de mensalidade do pla-
no de telefone celular duas vezes, por 
bancos diferentes, amargando o pre-
juízo do dinheiro perdido. “Não me 
atentei ao meu controle de pagamen-
tos que precisam ser realizados, e fiz o 
do boleto do celular duas vezes. Liguei 
no banco, que afirmou que não podia 
me ajudar, e entrei em contato com o 
atendimento da operadora, que me 
disse que o valor seria transformado 
em créditos no aplicativo, mas nunca 
aconteceu. Acabou servindo para que 
eu ficasse mais ligado. Ninguém quer 
perder dinheiro”, avalia.

Alerta

Morishita ressalta que todo valor 
pago em dobro precisa ser restituído 
pela empresa, e que a retenção do di-
nheiro pode caracterizar o enrique-
cimento ilícito. “O recebimento dos 
valores pagos em dobro é um direi-
to do consumidor. O crédito (da em-
presa ao consumidor) pode ocorrer, 
mas precisa ser aceito pelo consu-
midor. A retenção dos valores pagos 
em excesso é indevida e pode confi-
gurar uma prática comercial abusi-
va, nos termos do art. 39, V do Códi-
go de Defesa do Consumidor (CDC), 
o que poderia resultar em multas que 
vão de R$ 900 até R$ 12 milhões, sem 
prejuízo de outras medidas que po-
deriam ser adotadas”, revela.

“O consumidor deve tratar com 
aquele que recebeu os valores em du-
plicidade. Os canais que podem ser 
utilizados são aqueles disponibili-
zados pelo próprio fornecedor para 
o atendimento ao consumidor. Há 
bancos que possuem procedimen-
tos no próprio aplicativo para o en-
caminhamento do pedido do con-
sumidor”, comenta. “Com o avanço 
tecnológico, um mecanismo impede 

 » PABLO GIOVANNI*
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que boletos sejam pagos em duplici-
dade. Logo, espera-se que tal fato — 
duplicidade de boletos — não conti-
nue a ser um problema para os con-
sumidores e para toda sociedade”, 
completa o especialista.

Planejamento financeiro

O especialista em planejamento fi-
nanceiro Afranio Alves destaca que o 
acompanhamento do dinheiro que entra 

e que sai é fundamental para evitar pa-
gamentos duplicados e garantir a saúde 
orçamentária da família. “Organizar as fi-
nanças é o primeiro passo para planejar 
o futuro e, por exemplo, iniciar projetos 
e sonhos, juntando um pedaço do salário 
todos os meses para alcançar esses ob-
jetivos. É uma ferramenta poderosa para 
cuidar do dinheiro e todas as pessoas de-
veriam começar o quanto antes”, alerta.

De acordo com Afranio, tudo é 
válido para a perda de dinheiro ser 

evitada. “Pode ser feita por papel e ca-
neta; caderninho; aplicativos de blocos 
de notas; planilhas; e até mesmo gru-
po de WhatsApp. Cada pessoa deve en-
contrar a ferramenta mais adequada a 
si, para ajudar a cuidar do orçamento 
e principalmente evitar o desperdício, 
seja pela displicência do pagamento 
duplicado dos boletos”, conclui.

*Estagiário sob a supervisão de  
Guilherme Marinho

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Caio Gomes

Consumidor
Direito + Grita

 »C6 BANK

EMPRÉSTIMO 
INDEVIDO
 » ANA RODRIGUES DA COSTA

SAMAMBAIA NORTE

A aposentada Ana Rodrigues da Costa, 59 
anos, moradora de Samambaia Norte, entrou 
em contato com a coluna Grita do Consumidor 
para relatar problemas que teve após um 
contrato de empréstimo consignado do banco 
C6 Bank ter sido feito em nome dela. Segundo 
a leitora, foi depositado cerca de R$ 14 mil na 
conta, sem seu consentimento. A quantia de 
R$ 400 passou a ser descontada mensalmente. 
“Só descobri, porque, quando fui tirar o 
pagamento (da aposentadoria), faltou dinheiro. 
Pedi ajuda a um funcionário e fui informada 
de que havia um empréstimo na minha 
conta”, detalha. Após entrar em contato 
por e-mail, foi pedido que Ana tirasse uma 
foto do próprio rosto para verificação, e foi 
respondido que ela havia feito o empréstimo, 
o que a aposentada não confirma. “Não 
concordo, quero que eles peguem o dinheiro 
que foi colocado indevidamente na minha 
conta e devolvam meu dinheiro, que eles estão 
pegando”, reclama.

Resposta da empresa
O banco C6 Bank informou que entrou 

em contato com a cliente em 19 de maio. 

Entretanto, após análise  da documentação 

enviada, “não foi identificada a fraude, desta 

forma, foi encaminhado para a sra. Ana um 

boleto para liquidação do contrato”.

 »OI

CONTAS NÃO 
RECONHECIDAS
 » RAYANE CAMPELO

PLANALTINA

A autônoma Rayane Campelo, 36 anos, reclama 
de cobranças feitas pela operadora de telefonia Oi, 
as quais, a consumidora não reconhece. A moradora 
de Planaltina detalha à coluna que as contas são 
antigas e de valores incompatíveis com sua renda. 
“Tem conta de 2008 e no valor de R$ 502,78. Nunca 
fiz plano nesse valor, nem nada parecido”, indigna-
se. Rayane chegou a entrar em contato com a 
empresa para buscar esclarecimentos sobre o caso, 
porém não recebeu informações sobre a situação 
dos boletos e se teria que arcar com as despesas. 
“Estou apreensiva, pois são muitas contas e não 
tenho informações sobre isso”, afirma.

Resposta da empresa
A Oi informou que está verificando o caso e que já 

entrou em contato com a cliente no número informado, 
mas a leitora não atendeu às ligações.

Resposta da consumidora
A equipe de reportagem do Correio tentou contato 

com a Rayane por meio de ligações e por envio de 
mensagens ao número informado por ela, porém não 
houve resposta até o fechamento desta edição.

Resposta da consumidora
Eles me mandaram um boleto de cerca de  

R$ 17 mil. Não tenho dinheiro para arcar com isso. 

Tinham que pegar o dinheiro que colocaram lá e 

devolver o que estão pegando de mim. Hoje, estou 

levando o caso para a Justiça. O telefone que está lá 

não é o meu, nem o endereço.
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A CHUVA Tau-Herculídeas TERÁ PICO NA MADRUGADA DE HOJE PARA AMANHÃ. EM 
BRASÍLIA, A PREVISÃO É QUE CERCA DE 20 MIL METEOROS SEJAM VISTOS POR HORA

O 
céu no Brasil será palco de uma 
grande tempestade de meteoros 
na próxima madrugada (do dia 30 
para o dia 31 de maio). O espetá-

culo Tau-Herculídeas, assim como outras 
chuvas do tipo, é fruto de um grande flu-
xo de entrada dos meteoros na atmosfera 
e estima-se que, no pico, consiga ser vista 
em todo o país. 

Fabricio Pereira Colvero, diretor executivo 
do projeto Bate-Papo Astronômico, explica o 
fenômeno comparando com uma longa es-
trada com um grande número de carros vin-
do na mesma direção. “A chuva de meteoros 
ocorre da mesma forma, porque são diversos 
deles, geralmente algumas dezenas ou cente-
nas por hora, que são esperados num mesmo 
ponto radiante.” 

O primeiro pico da chuva está estima-
do para ocorrer a partir da meia-noite, na 
virada do dia 30 para o dia 31. Já o segun-
do ocorrerá de forma mais intensa a partir 
das duas da madrugada. 

As chuvas de meteoros são detri-
tos que passaram próximo da órbita 
de algum cometa ou asteroide, princi-
palmente se o astro em questão sofreu 
com uma grande degradação durante 
aproximação com o Sol. Às vezes, pode 
ocorrer uma fragmentação neste astro, 
gerando assim uma quantidade maior 
de detritos. “Não precisa ser necessa-
riamente o astro ou cometa ou asteroi-
de ao qual ele está próximo, basta que 
a Terra atravesse a órbita dele, porque 
é comum que esses objetos deixem um 
rastro em toda a extensão da sua órbi-
ta”, complementa Fabricio. 

A Tau-Herculídeas é causada por de-
tritos do cometa 73P/Schwassmann-
Wachmann 3 (SW3), que está se des-
pedaçando e terá dois picos durante a 
madrugada do dia 31 de maio e outro 
em junho. No entanto, na previsão pa-
ra junho, estima-se um fluxo menor de 
meteoros. De acordo com Marcelo Zu-
rita, diretor técnico da Rede Brasileira 
de Monitoramento de Meteoros (BRA-
MON), é importante reforçar que, co-
mo é a primeira vez em que a terra vai 
atravessar essa trilha de detritos gera-
da pela fragmentação deste cometa, 
não dá para confirmar como a chuva 
vai acontecer de fato. “O que a gente 
vai poder ver é que as previsões são 
baseadas em estimativas e elas po-
dem estar erradas”, indica ele. “Deve 
ser uma chuva intensa, porque a frag-
mentação desse cometa foi bastante 
significativa. Mas a gente não sabe 
exatamente quantos meteoros por ho-
ra a gente vai observar”, pontua.

Apesar das condições para observar a 
chuva no Brasil serem boas, na América 
do Norte, mais especificamente no Méxi-
co e nos Estados Unidos, poderá ser vista 
com mais clareza. “Aqui, em grande par-
te do nosso país,deve ver algo entre 10 e 
30% dos meteoros da quantidade obser-
vada por lá. A expectativa é que, se con-
firmados os melhores cenários, já é uma 
quantidade de meteoros fantástica e que 
vale a pena a gente ficar acordado de noi-
te para ver”, destaca Zurita.

 » CAMILLA GERMANO
Reprodução/NASA

reprodução redes sociais

Nesta exposição de 30 
segundos, um meteoro 

atravessa o céu durante a 
chuva anual de Perseidas. 

Ocorreu em 11 de agosto de 
2021, em Spruce Knob, West 

Virginia 

Para saber mais

Para assistir ao show no céu não preciso 
usar nenhum equipamento como telescó-
pios ou binóculos, no entanto as condições 
precisam ser favoráveis, ou seja o céu preci-
sa estar limpo e sem nuvens para uma me-
lhor visibilidade.  Os melhores lugares para 
assistir são longe das luzes das grandes cida-
des e fugir o máximo possível da poluição lu-
minosa.  Para quem quiser registrar a chuva 
vale o lembrete de que ela acontece muito 
rápido e que, pessoas com facilidade com 
câmaras, devem usar fotografias de longa 
exposição e câmeras mais sensíveis. Para 
melhor visualização, os especialistas reco-
mendam ainda olhar para o noroeste, na 
direção da constelação de Boieiro.

Visualização no Brasil

A Rede Brasileira de Observação de Me-
teoros está monitorando a chuva de meteo-
ros e elaborou um mapa que mostra a quan-
tidade por hora em cada região do Brasil, ca-
so as condições nesses lugares estejam favo-
ráveis para assistir.

“Digamos que tudo dê certo e acon-
teça a super chuva, aqui ela deve durar 
cerca de 20 ou 30 minutos, então, nes-
se período veríamos mais ou menos 10 
mil meteoros. Existe uma grande faixa 
de incerteza ai, ela pode ter somente 
700 meteoros/hora no hemisfério nor-
te, ou seja, aqui teríamos “apenas” cer-
ca de 150 meteoros/hora, o que já é um 
bom número”, explica Marcelo Domin-
gues, diretor editorial do Clube de As-
tronomia de Brasília (CAsB). 

Fabricio ressalta que, pela posição 
do Brasil, há uma previsão máxima de 
meteoros por hora. “Na região Norte, 
a gente vê entre 57 e 42 mil meteoros 
hora. Aqui, do Brasil pega toda a fai-
xa leste do país, inclusive envolve o 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São 
Paulo e o Rio de Janeiro, com uma pre-
visão de 9 mil meteoros por hora”. Ele 
lembra ainda que, caso a previsão se 
confirme, essa incidência e esse núme-
ro de meteoros será espetacular.

Em Brasília, a previsão é que a chu-
va alcance cerca de 20 mil meteoros por 
hora, caso o céu esteja limpo. As previ-
sões do Instituto Nacional de Meteorolo-
gia para a terça-feira (31/5) indicam que 
a madrugada será de poucas nuvens e a 
tendência é de que não tenha chuva. A 
temperatura esperada nas primeiras ho-
ras do dia 31 é de 15ºC. 

“Se o tempo estiver fechado, se tiverem 
muitas nuvens no céu, é provável que você 
não enxergue os meteoros, então a melhor 
condição meteorológica para se observar 
uma chuva de meteoros é uma noite com 

céu aberto, sem nuvens no céu e sem muita 
umidade. É isso que a gente torce para que 
as pessoas possam observar esse fenômeno 
aí na madrugada do dia 31”, pontua Zurita. 

Fabricio ressalta ainda que as previsões 
podem até ser animadoras, no entanto, é 
importante lembrar que são possibilida-
des. “Toda chuva de meteoros é uma in-
cógnita até que ela ocorra. Muitas vezes 
elas decepcionam, às vezes surpreendem. 
Mas não tem como a gente dizer com cer-
teza que vai ter mil meteoros, dois mil me-
teoros, enfim, não tem como saber”, ressal-
ta. Mas vale a pena conferir e talvez ganhar 
uma bela surpresa no céu.

Fragmentos do Cometa 73P/
Schwassmann-Wachmann 

registrado em infravermelho pelo 
Telescópio Espacial Spitzer

Toda chuva de meteoros 
é uma incógnita até que 

ocorra. Muitas vezes elas 
decepcionam, mas  

também surpreendem. 

Fabricio Colvero, 

diretor-executivo do projeto 

Bate-Papo Astronômico
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Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados de 
energia

Sustentabilidade

Isto é Brasília 

A agricultura familiar é responsável pela maioria dos alimentos consumidos no Brasil, segundo último 

levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No Distrito Federal, há 7 mil 

produtores rurais inseridos nessa categoria, conforme informações do governo local. Promover esse 

tipo de desenvolvimento do campo é fundamental para um futuro sustentável.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Quem quiser fazer sugestões ao 

Correio pode usar o canal de interação 

com a redação do jornal por meio do 

WhatsApp. Com o programa instalado 

em um smartphone, adicione o 

telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com poucas nuvens, 

mas sem possibilidade  

de chuvas.

Máxima 35% Mínima 80%

O sol A lua

Nascente
6h32

Poente
17h46

Cheia
16/5

Minguante
22/5

Nova
30/5

Crescente
7/5

Máxima 25º

Mínima 15º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 

de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 

(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

GUARÁ

PARQUINHO DEGRADADO
Um parquinho localizado próximo à segunda entrada do 

setor das Quadras Econômicas Lúcio Costa, no Guará, recebeu 
uma queixa na coluna Grita Geral. O jornalista Daniel Ribeiro, 
40 anos, reclamou da falta de assistência no Lúcio Costa, 
pela administração regional. “Moro aqui desde setembro 
de 2021 e levo meus dois filhos pequenos ao Parque 
Ezechias Heringer, porque este parquinho próximo está 
completamente sem manutenção e avariado. Tenho visto a 
administração mostrando ações pela cidade, mas não aqui. Isso se 
reflete nas quadras e nas redondezas dessa área”, relatou.

 » A Administração Regional do Guará informou, por nota, que 
o serviço de manutenção está incluso em um cronograma de 
ações. O órgão acrescentou que são realizadas as manutenções 
conforme disponibilidade de material. A Novacap respondeu, 
em nota, que vai enviar uma equipe técnica ao local para 
realizar uma vistoria e verificar se há demanda registrada na 
empresa, por meio da administração.

CURSOS

Oportunidade de estágio
A XP Inc. oferece mais de 100 vagas 
no programa de estágio para diferen-
tes áreas da empresa. A oportunida-
de é voltada para alunos matricula-
dos em graduação e com previsão de 
formatura entre julho de 2023 e julho 
de 2024. Pessoas de qualquer lugar 
do país podem se candidatar, já que 
o modelo de trabalho é remoto. A 
remuneração inclui bolsa-auxílio 
de estágio, bolsa extra semestral, 
vale refeição, plano médico, pla-
no odontológico, gympass (aca-
demia), auxílio home office men-
sal, auxílio móveis home office e 
auxílio creche. As inscrições vão até 
3 de junho, e os aprovados começam 
em agosto. Inscrições: www.xpinc.

com/carreiras/#/.

Capoeira
A capoeira está presente na agen-
da cultural do DF. Em 8, 9 e 10 de 
julho, o Clube da Associação dos 
Servidores da Câmara dos Deputa-
dos (Ascade) recebe a quinta edi-
ção do Encontro de Bambas, que 
contará com capoeiristas e pales-
trantes de diversos lugares do Bra-
sil. As vagas são limitadas a 200 
pessoas, que podem se inscrever 
pelo número (61) 9626-8999. Valor: 
R$ 85 (incluso camiseta e alimen-
tação nos três dias de evento).

Capacitação
Com inspiração no universo circense, 
o projeto de capacitação Educação e 
Cultura está com inscrições abertas 
para a segunda etapa da atividade, 
que ocorre entre 16 de maio e 23 de 
agosto. Com intuito de apresentar 
um espetáculo ao fim da formação, 
o projeto oferece cursos em gestão 
de projetos, audiovisual e teatro. As 
aulas são presenciais e acontecem 
no Iesb de Ceilândia. Inscrições: cres-

cedf.com.br/site/?p=2860.

Finanças
A Fundação Bradesco oferece um 
curso gratuito de finanças pessoais 
para qualquer pessoa interessada 
e acima de 14 anos. O projeto tem 
duração de 7 horas e pode ser con-
cluído em até 60 dias. Nas aulas de 
educação financeira, serão abor-
dadas noções de investimento e 
linhas de crédito, além de outros 
temas, divididos em oito módulos. 
Inscrições em www.ev.org.br/cur-

sos/financas-pessoais.

Empreender na gastronomia
Para orientar sobre o empreendedoris-
mo no meio gastronômico, a renomada 
chef Paola Carosella — e o sócio Benny 
Goldenberg — ministra o curso Gestão 
de negócios de sucesso na gastronomia, 

 » SÃO SEBASTIÃO

Horário: 8h30 às 13h
Local: Bela Vista, ruas 06, 07 
e 08
Horário: 8h30 às 16h
Local: Setor Tradicional, Rua do 
CAIC, Lote 201; QS 05, Rua 300, 
lotes 26 e 32.
Horário: 13h às 17h30
Local: Bairro Bonsucesso, 
Conjunto 07, Lote 21
 

 » PLANALTINA

Horário: 8h30 às 13h
Local: Área Especial Norte, 
Número 06, Lote 03, Avenida 
Gomes Rabelo, Quadra 05, lotes 
08 ao 11 e Quadra 08, lotes 
09 ao 11, Avenida Marechal 
Deodoro, Quadra 04, Lote 
06, Quadra 09, lotes 13 e 14, 
Quadra 16, lotes 04, 25, Quadra 
21, Lote 05-A, Quadra 24, lotes 
12, 12-A, Quadra 24, Lote 14, 
Quadra 25, Lote 23 e Quadra 
176, lotes 09 ao 11, Avenida 
Salvador Coelho, Quadra 183, 
lotes 02, 03, 04, 13, 14 e 15, 
Quadra 184, lotes 01, 03, 6-B, 
6-C e 12; DF 130, Chácara 
18-A, Casa 181-A (KM 01); Rua 
Alexandre Salgado, Quadra 14, 
Lote 14; Rua Sergipe, Quadra 
183, Lote 01.

Profissionalização

»  O Instituto Eleva está com 

inscrições abertas para a 

segunda edição do projeto 

Jovem Eficaz, um programa 

de profissionalização de 

jovens brasileiros. São aulas 

de capacitação nas áreas 

de empreendedorismo, 

informática para redes 

sociais, fotografia, DJ, 

marketing digital e 

tecnologia e inovação. A 

participação é gratuita e 

voltada para jovens entre 15 

e 29 anos de Ceilândia, Sol 

Nascente e Pôr do Sol. Os 

cursos começam a partir de 

6 de junho. Inscrições: www.

even3.com.br/jovemeficaz/. 

Mais informações: (61) 99326-

6603 ou @jovemeficazdf 

(Instagram).

Oficinas para PCD

»  O projeto Arte Ocupa abre 

inscrições para oficinas 

gratuitas destinadas a 

pessoas com deficiência 

físicas e cognitivas. As 

aulas serão de artesanato, 

música e artes plásticas. 

As atividades serão no 

Centro de Ensino para 

Deficientes Visuais (CEEDV), 

no Hospital de Apoio de 

Brasília, na Associação 

DF Down e na sede do 

Ponto de Cultura Waldir 

Azevedo (Vila Telebrasília). 

Inscrições pelo e-mail 

agendaculturalbrasilia@

gmail.com.

CEILÂNDIA

CRATERA EM RUA
Um buraco no Conjunto G, da QNP 13, na 

Ceilândia, motivou uma reclamação na coluna Grita 

Geral. O assistente de suporte técnico Lucas Vinícius 
Silva Corrêa, 22 anos, destacou o quão difícil é 
passar de carro pelo local. “É simplesmente uma 
cratera na transversal da pista. Para passar ali, é 
necessário colocar a roda praticamente em cima 
da rampa de garagem do vizinho que mora em 
frente. Isso, fora os outros buracos nessa mesma 
rua, em acessos do P Norte, na curva de acesso à 
Via P1”, relatou. Segundo o queixante, a situação 
já dura mais de um ano.

 » A Novacap e a Administração Regional de 
Ceilândia responderam, em nota, que estão 
realizando um mutirão de zeladoria na QNP 15, 
dando sequência na QNP 13.

feito de maneira virtual e com abordagem 
leve e divertida. Com duração de quatro 
semanas e carga horária de 20 horas, o 
projeto é oferecido pelo Mestres da Real, 
realizado pela Descomplica. As inscrições 
têm vagas limitadas e vão até 20 de junho. 
Valor: R$ 550,80 (45,90 por mês, em 12 
parcelas fixas). Inscrições: www.mestres-

dareal.com.br/.

Atendimento nutricional
O Ceub oferece atendimento nutri-
cional para a comunidade por  
R$ 40. Para participar, basta fazer 
o agendamento das consultas por 
telefone, WhatsApp ou presencial-
mente. As avaliações acontecem 
de segunda a quinta-feira em dois 
períodos: matutino, das 8h15 às 
9h45; e vespertino, das 14h às 15h. 
Após o atendimento do paciente, a 
entrega do plano alimentar é feita 
em 15 dias, com possibilidade de 
acompanhamento quinzenal. Tele-
fones: (61) 3966-1664 e (61) 9965-
6479 (WhatsApp).

OUTROS

Exposição
Em comemoração aos 100 anos 
da Semana de 22, a galeria de 
arte Casa Albuquerque está com 
portas abertas para uma exposi-
ção do artista Di Cavalcanti. Com 
curadoria de Denise Mattar, a 
mostra recebe visitas mediadas 
para grupos de até 10 pessoas 
ofertadas às quintas-feiras, às 
17h. A exposição fica disponível 
até 11 de junho e tem visitação 
aberta de segunda a sexta, das 
10h às 19h, e das 10 às 13h aos 
sábados. Entrada gratuita. Agen-
damento: (61) 99885-1030.

Cerâmica japonesa
A Galeria de Arte do Templo da 
Boa Vontade abre as portas para 
visitação da mostra Cerâmica 

Japonesa, do artista Honjo. Os 
visitantes poderão comprar xíca-
ras, bules, pratos, vasos e muito 
mais na exposição que fica até 31 
de julho no Templo. A visitação 
ocorre diariamente, inclusive sába-
dos, domingos e feriados, das 8h 
às 20h, com entrada franca. Infor-
mações: (61) 3114-1070.

Mostra
A Referência Galeria de Arte está 
com as portas abertas para visi-
tação da mostra Nenhum poema 

brota de uma terra desperdiçada, 
do artista visual Gê Orthof. A exi-
bição, com curadoria e expografia 
de Marília Panitz, fica em cartaz 
até 9 de julho. A visitação na Refe-
rência Galeria de Arte (CLN 202) é 
de segunda a sexta-feira, das 10h 
às 19h, e sábado, das 10h às 15h.

Música
O artista Alexandre Freire lan-
ça no domingo, 5 de junho, o EP 
Dois Singulares, com seis músi-
cas inéditas. A maioria das faixas 
são trechos de histórias do músi-
co com a esposa, casados há 20 
anos. O projeto será lançado no 
canal do YouTube do cantor (Ale-
xandre Freire) e nas outras pla-
taformas musicais.

Jantar
Para comemorar o dia dos namo-
rados de um jeito diferente, a Esco-
la Diego Koppe oferece um jantar 
dos namorados especial. Os casais 
poderão acompanhar a produção 
do chef, que preparou um menu 
especial para a data comemora-
tiva, com 8 a 12 pratos que serão 
feitos na hora, e o público só vai 
descobrir na hora. Em caso de 
restrições, a organização pede que 
seja informada. Valor: R$ 250. Ins-
crições: https://bit.ly/3LQx9Jn.
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M
edalhista de bronze nos 
400m com barreiras nos 
Jogos Olímpicos de Tó-
quio-2020, disputados em 

2021, o brasileiro Alison dos Santos 
segue aumentando o nível de com-
petitividade. Após a histórica con-
quista no Japão, o barreirista de 21 
anos começou a temporada acu-
mulando excelentes tempos e re-
sultados nas pistas. O desempenho 
acima da média aumenta a expec-
tativa por uma boa apresentação 
na principal competição de 2022: o 
Mundial de Atletismo, em Oregon, 
nos Estados Unidos, entre 15 e 24 de 
julho. Pelos primeiros resultados, ele 
desponta como um dos favoritos.

Se ainda não está correndo na 
marca de 46s72, que lhe garan-
tiu a medalha olímpica em 2021, 
Piu, como é carinhosamente cha-
mado, vem subindo de patamar 
e quebrando as próprias marcas 
na temporada com a meta princi-
pal de chegar bem ao Mundial de 
julho. Em 2022, Alison dos Santos 
correu quatro provas. O brasilei-
ro começou o ano em abril com o 
segundo lugar no USATF Golden 
Games, na Califórnia, nos Esta-
dos Unidos, mas competindo nos 
400m rasos. A disputa, inclusive, 
precedeu a volta do atleta às provas 
da mesma distância com barreiras.

É nela que Alison dos Santos 
vem demonstrando plena evo-
lução. A cada entrada na pista, 
os recordes da temporada são 
derrubados. Ainda em abril, o 
brasileiro competiu nos 400m 
com barreira no Meeting de Des 
Moines, em Iowa, nos Estados 
Unidos, e ficou com o segundo 
lugar, com tempo de 48s41. Na 
Diamond League, a série anual 
de competições de atletismo, o 

ATLETISMO  Em grande fase na carreira, velocista brasileiro Alison dos Santos apresenta bom desempenho e bate marcas 
na temporada. Principal objetivo será conquista em disputa internacional dos 400m com barreiras, em Oregon, em julho

A passos largos
para o Mundial

DANILO QUEIROZ
Soobum Im/AFP

Brasileirão Feminino
O Cresspom voltou para o Distrito Federal com um empate amargo na 
Série A1 do Campeonato Brasileiro Feminino. Ontem, as Tigresas do 
Cerrado encararam o Cruzeiro, em Belo Horizonte, e não conseguiram 
tirar o zero do placar. A decepção se explica pelo contexto do jogo. 
As candangas tiveram boa atuação e passaram a maior parte do 
jogo com uma atleta a mais em campo após a expulsão da goleira 
mineira Taty. O resultado deixou a equipe na zona de rebaixamento da 
competição nacional, quatro pontos atrás da própria Raposa.

Natação
O último dia do Circuito Mare 
Nostrum foi finalizado com mais 
medalhas brasileiras. João Gomes 
Júnior e Nicholas Santos ficaram 
com o ouro nos 50m peito e 50m 
borboleta, enquanto Felipe França 
conquistou o bronze nos 50m peito.

François Xavier Marit/AFP

Giro Esportivo

Roland Garros
O jogo mais esperado de Roland 
Garros está confirmado para as 
quartas de final. Após ganhar do 
canadense Félix Auger-Aliassime, 
Rafael Nadal, maior vencedor na 
França, com 13 troféus, encara, 
amanhã, o sérvio Novak Djokovic.

Martin Bureau/AFP

Mountain bike
O brasileiro Henrique Avancini 
conquistou, ontem, o bicampeonato 
da prova de mountain bike no 
Campeonato Pan-Americano de 
ciclismo MTB, na Argentina. Na 
prova, ele passou em primeiro com 
o tempo de 52min22s.

Fábio Piva/pivaphoto.com

Taekwondo
O Brasil também ganhou ouro no 
Aberto da Áustria de taekwondo. 
Ontem, João Victor Diniz subiu no 
topo do pódio na categoria até 68kg 
masculino. Ele venceu cinco lutas 
para garantir o primeiro lugar na 
competição.

Thiago Pamplona/CBTkdDestaque do dia

Corrida em Luziânia
Ontem, a comunidade atlética de Luziânia se reuniu na Corrida do 
Divino Espírito Santo. O evento apoiado pela prefeitura do município teve 
etapas de todas as categorias, com premiações em dinheiro.

Amarildo Castro/Blog do Amarildo

brasileiro brilhou em duas eta-
pas. Em 13 de maio, faturou o 
ouro da etapa de Doha, no Qatar, 
com a marca de 47s24, a melhor 

do ano na ocasião. O índice, po-
rém, durou duas semanas.

No último sábado, Alison foi 
ainda mais veloz. Na etapa de 

O rival

Toda a preparação tem um ob-
jetivo claro: bater o velocista no-
rueguês Karsten Warholm, prin-
cipal nome da disputa dos 400m 
com barreiras. O atleta de 26 anos 
é o dono do recorde mundial da 
modalidade com 45s94, marca es-
tabelecida durante a etapa de Oslo 
da Diamond League. Foi ele, tam-
bém, quem conquistou a meda-
lha de ouro nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio-2020. No Mundial de 
Atletismo, o norueguês é soberano: 
venceu as duas últimas edições, 
em Londres-2017 e Doha-2019. O 
grande concorrente de Alison não 
esteve nas disputas de 2022.

Piu, porém, tirou o peso de uma 
disputa pessoal contra o norue-
guês. Para o brasileiro, há outros 
nomes da atual geração com po-
tencial de fazer bonito na princi-
pal disputa da temporada no atle-
tismo, entre eles os americanos 
Kallifah Rosser e Quincy Hall, que 
completaram o pódio de Alison na 
etapa da Diamond League em Eu-
gene e irão competir em casa. “São 
cinco ou seis atletas correndo mui-
to. Não estamos vendo a história, 
estamos fazendo história. Estou 
muito feliz de estar no meio des-
ta geração”, destacou o brasileiro.

Mesmo com a forte concorrên-
cia, Alison dos Santos segue enu-
merando motivos para se concre-
tizar como um dos maiores nomes 
do Brasil nos 400m com barreiras. 
Vivendo o segundo ciclo olímpi-
co da carreira em direção a Pa-
ris-2024, o brasileiro, eleito o me-
lhor do atletismo brasileiro pelo 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) e 
vencedor do Prêmio da Confedera-
ção Brasileira de Atletismo (CBAt) 
em 2021, vem se superando a cada 
apresentação nas pistas.

Eugene, nos Estados Unidos, da 
Diamond League, o brasileiro 
voltou a dominar os 400m com 
barreiras com uma nova melhor 
marca de 2022: o ouro veio com 
o tempo de 47s23. Com 16 pon-
tos, ele lidera a corrida pelo dia-
mante. Em plena evolução físi-
ca e técnica, Piu planeja chegar 
em julho ainda melhor. A meta 
para Oregon é bater a marca de 
46s78. “Quero chegar à minha 
melhor forma na final dos 400m 
com barreiras em Oregon. Tí-
nhamos uma tabela, estudos pa-
ra chegar nessa marca”, avaliou o 

medalhista olímpico de bronze.
De olho em uma boa prepa-

ração para o Mundial de Atletis-
mo, Alison dos Santos estabele-
ceu o solo americano como ba-
se da temporada outdoor. Ele 
está no país da América do Nor-
te desde março. “O objetivo é ter 
mais atenção, concentrar 100%, 
na alimentação, descanso e trei-
no,” comentou. “Tenho de repe-
tir o que venho fazendo de bom 
e acho que posso ser mais rápido. 
Melhorar o início de prova e oti-
mizar onde temos mais dificul-
dades”, prospectou o brasileiro.

 »Os tempos de Alison em 2022

Ouro na etapa de Eugene da Diamond League  *47s23
Ouro na etapa de Doha da Diamond League  47s24
Ouro no Meeting de Des Moines 48s41
Prata no USATF Golden Games (400m rasos) 44s54

*Melhor marca do ano nos 400m com barreiras

FÓRMULA 1

Estratégia da Red Bull dá certo e 
Sérgio Perez vence em Mônaco

O tradicional circuito de Mon-
tecarlo foi palco de uma corrida 
extraordinária, ontem, no GP de 
Mônaco, vencido pelo mexicano 
Sergio Perez. A Ferrari veio logo 
atrás, também com seu segundo 
piloto, Carlos Sainz. Líder do cam-
peonato, Max Verstappen subiu ao 
pódio em terceiro. O dia não foi 

bom para o dono da casa Charles 
Leclerc, que perdeu a liderança da 
prova por um engarrafamento no 
box e terminou em quarto.

Após Perez se irritar com a 
decisão da Red Bull de não dei-
xá-lo ultrapassar Verstappen no 
GP da Espanha, a corrida aca-
bou tendo os segundos pilo- Piloto mexicano venceu corrida marcada por chuva e paralisações

Sebastien Bozon/AFP

tos de Ferrari e Red Bull como 
protagonistas em Montecarlo. 
Atrapalhado por uma estratégia 
equivocada da equipe, Leclerc 
perdeu segundos valiosos quan-
do coexistiu no boxe da Ferrari 
com Sainz e precisou aguardar o 
companheiro terminar sua troca 
de pneus, o que deixou o mone-
gasco extremamente irritado.

Uma forte chuva fez com que 
a largada começasse com atra-
so. Ainda com a pista molhada, 
muitos incidentes aconteceram 
ao longo da prova, que terminou 
com Verstappen ampliando sua 
vantagem sobre Leclerc na lide-

rança. Lando Norris conseguiu 
um ponto importante com a volta 
mais rápida do dia.

“É um sonho que se torna 
realidade, todo piloto deseja 
vencer uma corrida em Mônaco. 
Depois de vencer o circuito onde 
você nasceu, acho que aqui é o 
lugar mais desejado. Ainda mais 
especial vencer da forma que 
foi, uma corrida emocionante. 
O pneu estava esfarelando, mas 
consegui terminar. Foi mui-
to difícil manter o Carlos Sainz 
atrás e não ser ultrapassado”, 
disse o vencedor Sergio Perez, 
que se emocionou no pódio.

Alison dos Santos vem de bom 
resultados na temporada e 
planeja correr no tempo de 
46s78 em Oregon
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Gustavos alteram a liderança
BRASILEIRÃO Com jogada decisiva de xarás, Palmeiras vence clássico contra o Santos e ultrapassa o Corinthians na tabela

U
m mesmo nome, dois jo-
gadores primordiais e a li-
derança em novas mãos. 
Ontem, o Palmeiras enfren-

tou o Santos, na Vila Belmiro, ven-
ceu por 1 x 0 com gol de Gustavos 
— assistência de Scarpa para bo-
la na rede de Gomez — e tomou a 
liderança da Série A do Campeo-
nato Brasileiro em um jogo mar-
cado, também, por um fato inédi-
to: o primeiro pênalti perdido por 
Raphael Veiga com a camisa alvi-
verde após 24 tentativas seguidas 
convertidas.

Na Vila Belmiro, o Santos che-
gou a ser mais incisivo e parou vá-
rias vezes no goleiro Marcelo Lom-
ba. O Peixe chegou a sair na frente 
com gol anulado de Marcos Leo-
nardo. Na base da força mental, o 
Palmeiras se manteve vivo no clás-
sico e também ameaçou em algu-
mas oportunidades, mas sem a 
mesma efetividade do rival.

Nem mesmo o pênalti perdido 
por Raphael Veiga tirou a concen-
tração dos palmeirenses. Pouco 
tempo depois do meio-campista 
carimbar a trave na cobrança, Gus-
tavo Scarpa cobrou escanteio na 
cabeça de Gustavo Gómez e a bo-
la foi para a rede. “Acho que o pri-
meiro tempo foi equilibrado, mas 
conseguimos controlar o jogo. No 
segundo tempo, a força mental do 
nosso time prevaleceu”, avaliou o 
zagueiro paraguaio.

Feliz com os três pontos, a lide-
rança no Brasileirão e a inédita sé-
rie de 14 jogos sem perder sob o co-
mando do técnico português Abel 
Ferreira, Raphael Veiga amenizou 
a situação com uma brincadeira. 
“Sempre fui muito tranquilo em re-
lação a isso. Goleiro nenhum ainda 
pegou meu pênalti. Mas brincadei-
ras à parte, uma hora ia acontecer”, 
disse o palmeirense.

DANILO QUEIROZ

Gomez e Scarpa: parceira alviverde rendeu único gol no clássico contra o Santos e colocou o time em primeiro

Cesar Greco/Palmeiras

Sábado

 Goiás 1 x 1 Bragantino

 São Paulo 2 x 2 Ceará

 Fortaleza 1 x 1 Juventude

Ontem

 Santos 0 x 1 Palmeiras

 Coritiba 1 x 0 Botafogo

 Fluminense 1 x 2 Flamengo

 Corinthians 1 x 1 América-MG

 Cuiabá 0 x 1 Athletico-PR

 Atlético-MG 2 x 1 Avaí

Hoje

 20h Internacional  x  Atlético-GO

Amanhã

 19h Sport  x  Ponte Preta

Quarta-feira

 21h30 CRB  x  CSA

Quinta-feira

 20h Vasco  x  Grêmio
 21h30 Guarani  x  Vila Nova

Sexta-feira

 19h -Chapecoense  x  Londrina
 21h30 Operário-PR  x  Cruzeiro

Sábado

 11h Brusque  x  Náutico
 16h30 Novorizontino  x  Sampaio Corrêa
 16h30 -Bahia  x  Criciúma
 19h Tombense  x  Ituano
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 15 8 4 3 1 13 5 8
2º Atlético-MG 15 8 4 3 1 13 8 5
3º Corinthians 15 8 4 3 1 12 8 4
4º Coritiba 13 8 4 1 3 12 10 2
5º São Paulo 13 8 3 4 1 14 10 4
6º Athletico-PR 12 8 4 0 4 6 9 -3
7º Botafogo 12 8 3 3 2 11 9 2
8º Flamengo 12 8 3 3 2 9 7 2
9º Santos 11 8 3 2 3 10 6 4
10º América-MG 11 8 3 2 3 9 9 0
11º Fluminense 11 8 3 2 3 8 8 0
12º Avaí 10 8 3 1 4 9 12 -3
13º Bragantino 10 8 2 4 2 10 8 2
14º Internacional 10 7 2 4 1 7 7 0
15º Goiás 9 8 2 3 3 8 11 -3
16º Cuiabá 8 8 2 2 4 6 10 -4
17º Juventude 7 8 1 4 3 8 14 -6
18º Ceará 6 7 1 3 3 8 11 -3
19º Atlético-GO 6 7 1 3 3 5 10 -5
20º Fortaleza 2 7 0 2 5 4 10 -6

1º Cruzeiro 22 9 7 1 1 10 3 7
2º Vasco 17 9 4 5 0 8 3 5
3º Bahia 16 9 5 1 3 11 5 6
4º Sport 15 9 4 3 2 6 3 3
5º Grêmio 13 9 3 4 2 7 4 3
6º Novorizontino 13 9 3 4 2 9 9 0
7º Operário-PR 12 9 3 3 3 10 9 1
8º Sampaio Corrêa 11 9 3 2 4 10 10 0
9º Londrina 11 9 3 2 4 9 12 -3
10º Chapecoense 11 9 2 5 2 5 4 1
11º CSA 11 9 2 5 2 6 7 -1
12º Brusque 10 9 3 1 5 6 10 -4
13º CRB 10 9 3 1 5 7 13 -6
14º Ituano 10 9 2 4 3 9 9 0
15º Criciúma 10 9 2 4 3 7 7 0
16º Ponte Preta 9 9 2 3 4 4 6 -2
17º Náutico 9 9 2 3 4 6 9 -3
18º Tombense 9 9 1 6 2 7 9 -2
19º Vila Nova 9 9 1 6 2 7 9 -2
20º Guarani 8 9 1 5 3 5 8 -3
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PLACAR

Flamengo vence clássico de redenções
Uma vitória contra um dos 

maiores rivais após mais de um 
ano de jejum com brilho indivi-
dual de atletas contestados ou 
em má fase. Esse foi o roteiro 
do triunfo do Flamengo sobre o 
Fluminense, ontem, por 2 x 1, no 
Maracanã. No jogo, o contestado 
goleiro Hugo Souza teve o nome 
cantado pela torcida, o atacante 
Gabigol voltou a balançar às redes 
após quatro jogos em branco e 
Andreas Pereira fez o primeiro gol 
desde o erro na final da Libertado-
res contra o Palmeiras, deu assis-
tência e se destacou.

O cenário parecia que seria o 

mesmo de outros jogos. Logo no 
início, aos 10, o Fluminense abriu 
o placar com Cano e deu a bola ao 
Flamengo. O rubro-negro demo-
rou para se encontrar, mas empa-
tou em chute de Andreas Pereira 
da entrada da área. A virada veio 
no segundo tempo quando o bel-
ga tabelou com Gabigol e o cami-
sa nove marcou. Atrás do placar, 
o tricolor passou a pressionar e a 
estrela de Hugo Souza brilhou. O 
goleiro fez, ao menos, seis boas 
defesas para segurar o placar e 
voltou a ouvir aplausos dos rubro-
negros no Maracanã.

A redenção do trio deu sobre-

vida também para o técnico Pau-
lo Sousa, mesmo em meio a um 
jogo onde o Flamengo chegou a 
ficar acuado e sofreu 16 investidas 
do Fluminense. O clima, porém, 
foi de festa. Principalmente para 
Hugo Souza. “Agradecer a Deus 
por isso. Todos sabem o quanto 
eu trabalho. Momentos difíceis 
revelam os grandes homens. 
Encarei de perto aberto, cara a 
tapa. Graças a Deus, pude fazer 
um grande jogo. Mostrar porque 
estou no Flamengo e porque 
estou defendendo essa baliza”, 
vibrou o goleiro, visivelmente 
emocionado. (DQ) Com defesas importantes, Hugo Souza foi destaque do rubro-negro

Delmiro Junior/Estadão

Timão frustra 
torcida em casa

Um empate sofrido, arran-
cado no fim do segundo tempo, 
foi o máximo que o Corinthians 
conseguiu apresentar, ontem, ao 
ficar no 1 x 1 diante do América
-MG, na Neo Química Arena. O 
tropeço complicou o time pau-
lista que, além de perder a lide-
rança do Brasileiro para o Pal-
meiras, não conseguiu cumprir o 
objetivo de se redimir diante da 
sua torcida após a má impressão 
deixada em seu último jogo pela 
Libertadores.

O resultado deixa o time com 
15 pontos ao lado do arquirrival, 
mas os corintianos ficam atrás 
também do Atlético-MG devido 
ao saldo de gols. Já o América-MG 
chegou aos 11 pontos e ocupa a 
parte intermediária da classifica-
ção. Os dois gols foram marcados 
no segundo tempo. Aloísio fez 
para os visitantes, enquanto Gus-

tavo Mosquito empatou. 
O tropeço em casa deixou os 

corintianos muito insatisfeitos, 
pois o clube alvinegro já havia 
entrado em campo atrás do Pal-
meiras por causa da vitória do 
rival no clássico contra o Santos. 
Ao apito final, um canto ecoou 
pela Neo Química Arena: “não é 
mole, não. Tem que ter raça pra 
jogar no Coringão.”

“Melhorar tem que melhorar 
sempre. Mas com o apoio da tor-
cida é mais fácil e, no meu ponto 
de vista, não fizemos o melhor 
jogo hoje. Infelizmente, não con-
seguimos a vitória, mas vamos 
continuar trabalhando. O torce-
dor tem o direito de cobrar, não 
tem problema. A gente sempre 
luta pelo melhor do Corinthians”, 
avaliou o goleiro Cássio.

Os dois times voltam a entrar 
em campo no próximo sábado 
pelo Brasileiro. O América-MG 
recebe o Cuiabá no Estádio Inde-
pendência. Já o Corinthians viaja 
até Goiânia para encarar o Atléti-
co-GO no Estádio Antonio Accioly.

No Couto Pereira Na Arena Pantanal No Beira-Rio

Com um gol do atacante Igor 
Paixão, o Coritiba fez valer 
o fator casa, desbancou o 
Botafogo, melhor visitante 
da competição e, de quebra, 
deu um salto na tabela. O 
saldo da vitória de 1 x 0 foi a 
conquista do terceiro lugar. 
Nas três vezes em que atuou 
em casa até o jogo de ontem, 
o time alviverde já havia 
derrotado Goiás, Fluminense 
e América-MG.

Aproveitando a confiança 
conquistada com a 
classificação na Libertadores, 
o Athletico-PR quebrou o 
jejum de vitórias fora de casa 
ao bater o Cuiabá, por 1 x 0, 
ontem, na Arena Pantanal. 
O gol da vitória foi marcado 
pelo garoto Vitor Roque, de 
apenas 17 anos, que era da 
base do Cruzeiro e teve uma 
transferência polêmica para 
o time paranaense.

Com o intuito de se 
aproximar do G4, o 
Internacional recebe o 
Atlético-GO, hoje, às 20h, 
no Beira-Rio, em Porto 
Alegre. O time gaúcho, 
invicto há 11 jogos, vem de 
sequência de três empates 
consecutivos. Com duas 
vitórias, quatro empates 
e apenas uma derrota, 
aparece em 12º lugar, com 
dez pontos conquistados.

Atlético-MG ganha de virada e pula para segundo
O Atlético-MG fez valer 

o favoritismo contra o Avaí, 
ontem, pela oitava rodada do 
Campeonato Brasileiro. Insis-
tente e dominante desde o iní-
cio no Mineirão, o time alvine-
gro venceu de virada, por 2 x 1, e 
assumiu a vice-liderança.

Em um recuo errado de Otávio, 
os visitantes abriram o placar com 
Morato, ainda no primeiro tempo. 
Na etapa final, Hulk marcou um 
golaço e Eduardo Sasha garan-
tiu a virada alvinegra. O goleiro 

Douglas foi expulso no segundo 
tempo e o lateral-direito Kevin 
assumiu o posto, já que o Avaí não 
tinha mais substituições. Mas o 
resultado seguiu o mesmo.

Com a vitória, o Galo assume a 
segunda posição, com os mesmos 
15 pontos do líder Palmeiras e do 
terceiro colocado Corinthians. Já 
o Avaí se mantém com dez pon-
tos, em 12º. Na próxima rodada, 
os dois líderes medem forças no 
Allianz Parque, em São Paulo.

Autor de um golaço no jogo, 

o atacante Hulk planejou uma 
sequência de pontos para o Atlé-
tico-MG no Brasileirão. “A gente 
raramente tem uma semana para 
descansar. O campeonato está 
bastante disputado. Estava vendo 
a pressão em cima da gente, criti-
cando nosso início, mas estamos 
dois pontos a mais que o ano pas-
sado com a mesma quantidade de 
jogos. Temos que manter o foco e 
procurar não perder pontos bes-
tas, porque isso faz muita falta lá 
na frente”, ressaltou.

SELEÇÃO BRASILEIRA

Pelé exalta Vini Júnior por 
gol do título do Real Madrid

Herói da final da Liga dos 
Campeões por fazer o gol do título 
da vitória do Real Madrid sobre o 
Liverpool, Vinicius Júnior recebeu 
homenagem de Pelé pelo feito. O 
rei do futebol manifestou a sua 
admiração pelo ex-flamenguista 
por meio de postagem em sua 
rede social. Além de destacar o 
oportunismo do atacante, o maior 
jogador da história ressaltou, ain-
da, a liderança do lateral Marcelo, 
símbolo do time merengue e um 
dos capitães do elenco.

“É por isso que o futebol é o 
esporte mais lindo do mundo. 
Pude ver um amigo querido, Vini 

Júnior, que superou tantos desa-
fios para decidir um jogo épico”, 
postou Pelé. A partida marcou a 
despedida de Marcelo. Revelado 
pelo Fluminense e com uma larga 
história de conquistas no Real, o 
jogador também ganhou as aten-
ções do ex-camisa dez da Vila Bel-
miro. “Estou encantado por ver 
Marcelo ser o primeiro brasileiro a 
levantar uma taça de Champions 
League como capitão”, vibrou.

No aguardo dos finalistas da 
Liga dos Campeões, a Seleção 
Brasileira seguiu a rotina de trei-
namentos em Seul, capital da 
Coreia do Sul. Zagueiro do Arse-

Brasileiro foi o autor do gol merengue na conquista da Liga dos Campeões

Oscar del Pozzo/AFP

nal, Gabriel Magalhães elogiou 
bastante Vinicius Júnior, que se 
junta a ele amanhã.

“Alguns ficaram acordados 
para assistir ao jogo da Liga dos 

Campeões. Fico muito feliz pelos 
meninos das duas equipes, espe-
cialmente pelo Vini, que coroou a 
temporada que vem fazendo com 
o gol do título”, disse.

SÉRIE D
Ceilândia faz 
confronto direto 
fora de casa

O Ceilândia volta a jogar, hoje, 
pela Série D do Campeonato Bra-
sileiro com a missão de vencer 
para não se complicar na briga por 
classificação para o mata-mata. Às 
20h, o Gato Preto vai até o Estádio 
Jonas Duarte para fazer confronto 
direto contra o Anápolis.

Com os resultados da rodada, 
os goianos entram em campo 
em terceiro lugar. Os candangos 
vêm logo em seguida, em quarto. 
Quem vencer terminará o primei-
ro turno da Série D em segundo, 
atrás somente do Brasiliense. O 
Anapólis até pode ultrapassar o 
Jacaré, mas teria que golear.

Alvinegro precisa de bom 
resultado para não se complicar

Alan Rones/Ceilândia E.C.

Se tropeçar, o Ceilândia termi-
naria a sétima rodada com apenas 
um ponto de frente para o Operá-
rio, primeiro time fora do G4. Por 
isso, os três pontos fora de casa 
são essenciais para as pretensões 
do Gato Preto no torneio.
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Data estelar: Lua Nova 
em gêmeos. pensar, todo 
mundo pensa, porém, 
pensar bem é privilégio 
de poucos, não porque 
pensar bem não esteja 
ao alcance de qualquer 
pessoa, mas porque isso só 
pode ser fruto de treinar a 
mente para que responda 
às necessidades, em vez 
de ela funcionar do jeito 
que quiser, à hora que 
quiser, sem nenhum tipo 
de domínio. pensar bem 
requer o desenvolvimento 
de virtudes como a 
persistência, investigação, 
imparcialidade no juízo 
de valores, equanimidade, 
todas elas disponíveis 
a quem quiser treinar 
a mente, com o mesmo 
empenho e perseverança 
com que se treina o 
corpo físico. Todo dia um 
pouco de imparcialidade, 
todo dia um pouco de 
honestidade para com a 
própria alma, que tende a 
se acomodar em opiniões 
superficiais, em vez de 
se aprofundar nos temas 
sobre os quais opina.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Estão abertas as negociações, 
portanto, evite aceitar as coisas 
como elas surgirem, mas se 
dedique a pensar direito o 
que interessa, de fato, e como 
fazer para que seus interesses 
combinem com os interesses 
alheios.

a amizade é o único 
relacionamento perfeito entre 
os seres humanos, a dimensão 
em que há mais chances 
de haver reciprocidade e 
justiça, acontecendo de forma 
espontânea. Valorize a amizade, e 
que sua alma seja boa amiga.

Distinguir as pessoas certas 
das que seria melhor ver 
pelas costas, esse há de ser 
um exercício cotidiano para 
sua alma, porque as pessoas 
vêm todas misturadas, sendo 
preciso se aproximar de umas e 
distanciar de outras.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

garanta as medidas de segurança 
que desejar, mas cuide para não 
se focar tanto nisso que sua alma 
acabe presa dentro de um mundo 
seguro, mas que lhe impede de 
continuar avançando na aventura 
que é viver. Em frente.

importante mesmo neste momento 
é você superar as limitações 
impostas pelo medo de se expor, e 
transitar pelo cenário da vida com 
a maior despreocupação possível, 
fazendo uso dos instrumentos que 
aprendeu a usar.

apesar de não ser um momento 
de intenso brilho, como você 
gostaria, mesmo assim tudo que 
acontece tem muita utilidade, 
se você se dedicar a pensar 
com um pouco mais de espírito 
prático, e menos romantismo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É importante tomar alguma 
iniciativa em cada caso que ocupar 
sua mente, porque continuar só 
pensando não apenas não ajudaria 
em nada, como também acabaria 
complicando o cenário com 
argumentações inconsistentes. 
Melhor não.

Observar tudo do ponto de vista 
mais amplo possível é o que 
sua alma precisa nesta parte 
do caminho, porque com visão 
abrangente e inclusiva, muito 
do que agora parece desconexo 
mostrará seu verdadeiro sentido.

Defina com clareza suas reais 
necessidades, e aja a favor delas, 
em vez de partir do princípio de 
que, por ser difícil satisfazer tudo, 
você deveria abrir mão de suas 
prerrogativas. Há lugar e tempo 
para tudo aqui na Terra.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

CÂNCER: Há coisas que têm de 
acontecer, não importa se a gente 
gosta ou não delas, porque respondem 
a um cenário muito mais amplo do 
que o dos nossos desejos. É importante 
aceitar e saber até onde chega o 
próprio alcance.

Os desejos sempre vêm na forma 
de urgências, de objetivos que não 
se pode deixar para depois, mesmo 
que, para tudo o mais, sua alma 
pratique despreocupadamente 
a procrastinação. Os desejos são 
autoritários.

Deixe para trás, o mais 
definitivamente possível, tudo que 
serviu, durante muito tempo, para 
você estacionar em angústias 
que, enquanto os anos passaram, 
se provaram completamente 
inconsistentes. Superação.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

SU
DO

KU
-2

SUDOKU-1

SUDOKU-2

crUZaDaS

LaBiriNTO



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 30 de maio de 2022

cultura.df@dabr.com.br

3214-1178/3214-1179 Diversão&Arte
Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

2003
Prêt-à-porter, de 
Antunes Filho — 

série na qual o ator 
e a verdade cênica 
eram os focos do 

espetáculo 

2005
Dance on Glasses,  

da companhia  
iraniana Mehr Theatre 
e direção de Amir Reza 

Koohestani — peça 
refletia sobre a relação 

amorosa

Alice através  
do espelho, da Armazém 
Companhia de Teatro  
com direção de Paulo  
Moraes — experiência 

imersiva no universo da 
personagem de Lewis 

Carroll

2006 
K.I. de Crime e Castigo, 
do diretor Russo Kama 

Ginkas — trabalho 
naturalista sobre ao 

clássico de Dostoiévski 
com a atriz e cantora 

russa Oksana  
Myssina

 
2009 

La piste là, do francês 
Cirque Aitail — 

Espetáculo cheio de 
humor e que trouxe 

ao festival as ideias do 
novo circo Estudo  

N°1 — Morte 
e Vida, 

do grupo 
Magiluth 
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Experiência 2 — 
encontros breves 
com homens 
repulsivos

 
Janaina Leite e 
Lucas Asseituno 
em Stabat Mater

23º CENA 
CONTEMPORÂNEADe 28 de junho a 10 de 

julho. Venda de ingressos 
na plataforma Sympla.

A Paixão segundo  
G.H., direção de Enrique 

Diaz — Mariana 
Lima interpretava a 

personagem de Clarice 
Lispector em montagem 
que simulava um quarto 
e podia ser vista apenas  

por 25 pessoas a  
cada sessão 

 

O rinoceronte, 
última montagem 
dirigida por Hugo 
Rodas, é uma das 

atrações

Cena Contemporânea 
está de volta aos palcos 
da cidade, em formato 
presencial, com 22 
espetáculos de todo o 
Brasil, da Argentina  
e de Portugal 

D
epois de duas edições 
on-line, o Cena Con-
temporânea está de 
volta com uma pro-

gramação focada em ques-
tões urgentes da agenda con-
temporânea e apresentações 
em palcos alternativos da ci-
dade. “Quando pensei nessa 
curadoria, pensei no públi-
co de Brasília, do festival, e 
na nossa indigência de pal-
cos neste momento. Vamos 
trabalhar com espaços alter-
nativos, palcos que não são os 
usuais de grandes espetácu-
los e isso também direcionou 
o olhar da curadoria”, avisa o 
curador Guilherme Reis.

Com um total de 21 espetá-
culos e início em 28 de junho, o 
23º Cena Contemporânea con-
ta com participação de grupos 

 » NAHIMA MACIEL do Brasil, Argentina e Portugal, 
uma programação de ativida-
des educativas, oficinas e ex-
posição, além do lançamento 
do filme Quem tem medo?, de 
Dellani Lima, Henrique Zano-
ni e Ricardo Alves Jr, exibido no 
É tudo verdade, e de show de 
Arnaldo Antunes e Vitor Araújo.

No repertório, o momento po-
lítico e social do Brasil e do mundo 
aparecem em uma dramaturgia que 
reflete a sociedade. “A gente queria 
trazer espetáculos que marcaram 
esse período pré e pós pandemia, 
mas que não vieram a Brasília e di-
ficilmente viriam em outra circuns-
tância”, explica Guilherme Reis. “São 
espetáculos que tratam de questões 
hoje muito quentes da agenda bra-
sileira, como migração, imigração, 
precarização do trabalho, questões 
ligadas à sexualidade e gênero, iden-
tidade, a questão indígena, a ques-
tão climática e a eterna exploração 

do ser humano pelo ser humano.”
Segundo o curador, os artis-

tas escalados para a 23ª edição 
do evento têm trabalhos muito 
ligados ao universo de pensa-
mento de um Brasil mais vol-
tado para o ser humano, pa-
ra questões como as liberdades 
individuais e coletivas e para a 
reflexão sobre a necessidade de 
um estado mais democrático.

Denise Fraga abre o festival com 

o monólogo Eu de você, com tex-
to criado a partir de depoimentos 
recolhidos pela atriz. Na noite de 
estreia, Janaína Leite apresenta 
Stabat mater, no qual reflete so-
bre a violência contra a mulher 
de um modo muito pessoal. Os 

pernambucanos do Magiluth tra-
zem Estudo nº 1 Morte e vida, inspi-
rado em poema de João Cabral de 
Melo Neto, e o sertão é te-
ma de Cordel do amor 
sem fim ou A flor do 
Chico, do grupo Os 
geraldos e com di-
reção de Gabriel 
Vilela. “É um es-
petáculo muito 
singelo, com toda 
aquela poesia do 
Gabriel Vilela, de 
rococó mineiro, com 
aquele mergulho no São 
Francisco que ele faz, é muito bonito e 
musical”, avisa Guilherme Reis.

Entre os espetáculos inter-
nacionais, o destaque é para 
o argentino Experiência 2: En-
contros breves com homens re-
pulsivos, adaptação de texto 
de David Foster Wallace rea-
lizada pelo diretor Daniel Ve-
ronese, e A caminhada dos 
elefantes,  do grupo portu-
guês Formiga Atômica. No 

primeiro, dois homens 
machistas e cheios 

de preconceitos 
tentam com-
preender seu 
lugar no mundo 
contemporâneo 
e, no segundo, 

uma reflexão 
sobre mudanças 

climáticas, fim da 
vida e morte convi-

da crianças e adultos a 
olhar para um modo de vida 
que se tornou insustentável.

Além dos espetáculos, o 
festival vai realizar homena-
gens a Darcy Ribeiro e Hugo 
Rodas, uma forma também de 
celebrar os 60 anos da Univer-
sidade de Brasília (UnB), insti-
tuição na qual as duas perso-
nalidades foram figuras fun-
damentais. Rodas morreu em 
13 de abril deste ano e vai ga-
nhar uma performance no Es-
paço Cultural Renato Russo e a 
xibição do espetáculo O rino-
ceronte, uma das últimas pro-
duções do diretor.

Este ano, o Cena Contem-
porânea será realizado com 
verba de R$ 1,4 milhão do Fun-
do de Apoio à Cultura (FAC) 
e contribuições do Instituto 
Camões e do Sesc-DF. A ven-
da de ingressos deve estar 
disponível a partir da primei-
ra semana de junho e será fei-
ta pelo site do festival.

DE 
CORPO 
PRESENTE

2015 
E se elas 

fossem para Moscou?, 
dirigido por Christiane 
Jatahy — Diálogo entre 

teatro e cinema era o tema do 
espetáculo criado por Jatahy, 
que ganhou Leão de Ouro do 

Festival de Veneza deste 
ano pela trajetória no 

teatro cênica  

2019 
Antígona, com 

direção de Amir 
Haddad — Andrea 

Beltrão toca o texto de 
Sófocles num ritmo 
acelerado e sempre 
em diálogo com a 

plateia 

DESTAQUES 
DAS EDIÇÕES 
ANTERIORES



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA LINEAR
RUA 31 NORTE 4 suí-
tes, 265m2, 3vagas,
nascente, desocupa-
da,localizaçãoexcelen-
te, próximo ao par-
que. R$1.790.000. Tr:
98585-9000 c13429

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

PARA INVESTIDORES
209 NORTE 2qts sem
suíte sem garag 56m2
priv2ºandmobiliadova-
randa estendida. Acei-
to financ 99215-8031

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

211 REFORMADO Ven-
doexcelenteApto 3 quar-
tos, sendo 1 suíte, com
armários embutidos. R$
1.500,000,00. A quem in-
teressar entrar em conta-
to a partir das 13h pelo
número. 61 99984-0541

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 03 qtos -
126m2 - 2 vagas, Con-
domínio novo com la-
zer. Ágio R$ 470 mil.
V a l o r t o t a l
R $ 1 . 6 9 0 . 0 0 0 , 0 0 .
98585-9000 c13429

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
105 SQSW 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

p/investidor, frente p/
pista, resid/comercial alu-
gada. Part. 99333-3034
QE 19 original Lt 200m2

p/investidor, frente p/
pista, resid/comercial alu-
gada. Part. 99333-3034

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429

ÓTIMA CASA
QE 15 Excelente qua-
dra! Sobrado com 4
quartos. Veja as fotos!
R$ 1.090.000,00. Acei-
to financ/ FGTS. Tr:
98585-9000 c13429

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

R$ 3.980.000,000
QI 09 4 quartos sendo 2
suítes. É entrar e morar.
Todos os amários no-
vos. Tr: 99981-0243 Ita-
lo CJ25140 www.
exitopremium.com.br

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

CLSW 105 Ótima loja
alugadap/investidorParti-
cular. 99333-3034

CLSW 105 Ótima loja
alugadap/investidorParti-
cular. 99333-3034

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

GOIÁS GO FAZENDA
COM ÁREA DE 406
alq.(1.965,04ha),Muni-
cípio de São Miguel
do Passa Quatro a 80
km da cidade de Goiâ-
nia- Capital. Topogra-
fia plana e semi pla-
na, dupla aptidão, for-
madanocapimbraquia-
rão, massai, momba-
sa e kikuia e outra par-
te em lavoura de soja
e milho. Fazenda rica
em água, contendo:
Rio, 04 córregos, 09
nascentes , 03 lagos,
12 tanques p/ peixe e
16 represas; 08 cur-
rais, 02 barracões pa-
ra máquinas q/soma
12.500m2 de área
construída; Pista de
pouso c/1.200 metros
de comprimento, já ho-
mologado; Casa sede
e 11 casas p/ funcioná-
rios;Cochosdeconcre-
to em todos os pas-
tos. Vendas: Adão Sil-
va Imóveis- Creci
9415 -G. Site: www.
adaosilva imoveis.com.
br. Contato: (64)
99977-9244. Whats -
(64) 98122-4545

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa. R$700. 98123-6045

912 NORTE Cond Mas-
ter Place, cozinha monta-
da e armários. Tratar c/
proprietário 99219-0063

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa. R$700. 98123-6045

2.2 ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.200,00. F:
61 99981-9083

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PLANALTINA

COND ARAPOANGA
Alugo loja + - 400m2,
bem localizada. Boa p/
igreja e outros. Tr.:
3389-2152

COND ARAPOANGA
Alugo loja + - 400m2,
bem localizada. Boa p/
igreja e outros. Tr.:
3389-2152

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

ATENÇÃO!
OPORTUNIDADE ÚNICA

OROCH 18/18 1.6 Cab.
Dupla 4x2 em excelente
estado. Com apenas
18mil km rodados. R$
73.000,00. Venda direta
com o proprietário! Li-
gue agora ou chama no
whats: 61 98626-1946

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

BRILHANTES E OURO
AVALIAÇÃOCOMLAU-
DO zap(62) 99952-7265

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA11anos deexpe-
riência 11-973868078
HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611
TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS fil-
magens, Whatsapp, rela-
torio, GPS. 99971-1190
3356-3925 24hs

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE

EMPREGO
PELO PRESENTE, Sr.
Romário Lima Pereira,
face suas ausências in-
justificadas desde o
dia 02/03/2022, mesmo
após o envio de reitera-
dos telegramas para o
retorno ao trabalho, co-
municamos que V. Sr.
está sendo demitido
por justacausa,nos ter-
mos contidos no arti-
go 482, da CLT. Outros-
sim, favor comparecer
aodepartamentopesso-
al da empresa no dia
26/05/2022 para às 14h
para a devida baixa e
quitaçãodasverbasres-
cisórias.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727/
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008
EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGISTA PARA
Trabalhar em Boate. Fa-
ça parte do time. Ót. gan-
hos. (61)98617-5286

5.7 ACOMPANHANTE

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

MASSOTERAPEUTA
BRUNA!! TIRE um
tempo para você ve-
nha relaxar! Uma boa
massagem. Atendo to-
dos os dias. Marque
sua sessão. 61 99297-
7842 whats W3 N.

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318
PRECISA-SE DE MO-
ÇAS com ou sem experi-
ência 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

C O Z I N H E I R O ( A )
COMexperiênciacomi-
da mineira/goiana.
Asa sul. Enviar CV p/:
bistrosociety.diref@
gmail.com ou (61)
99801-8455 whatsApp

DOMÉSTICA DORMIR
segunda à sabado, com
experiência. Salário
R$1.600. Só ligações.
99303-2550/99190-1975

DOMÉSTICA PRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F/ 3274-5588

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE. ESMALTE-
RIANoSudoesteseleci-
ona c/experiência, que
faça extensao de
unhas Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
e m co n t a t o 6 1 -
996294412

VAGA PARA
MASSAGISTA COM
OU SEM exper. p/ Gua-
rá/Sudoeste 998556371
MASSAGISTAOPORTU-
NIDADE para são Pau-
lo com ou sem experiên-
cia. 61-994089903
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

CONTRATA-SE
VAQUEIROCOMEXPE-
RIÊNCIA gado de corte,
manejo de bezerros, ma-
nutenção de cerca, orga-
nização. Disponibilidade
de morar em fazenda.
Contato: 99208-9908.

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

PANIFICADORA COLOMBO
ASA SUL - CONTRATA

COORDENADOR(A),
ATENDENTE, chapeiro
e Operador caixa. Currí-
culo com experiência pa-
ra: colombocurriculos
@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 54/2022

OBJETO: Prestaçãodeserviços continuados, por alocaçãode
postos de trabalho, nas áreas de operação e de manutenção
preventiva e corretiva dos sistemas de detecção e combate
a incêndio da Câmara dos Deputados, com fornecimento
de materiais de consumo, ferramentas, equipamentos e,
mediante ressarcimento, de peças de reposição e de serviços
especializados, pelo período de doze meses.
DATA DAABERTURA: 09/06/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício
Anexo I - fone (61) 3216-4906, bem como nos endereços
eletrônicos: www.camara.leg.br. e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO c/ experiên-
cia em crédito consigna-
do. Enviar currículo p/:
adm@frevalle.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

CONTRATA-SE
DESING GRÁFICO c/
experiência em Comuni-
cação Visual, CV:
digidoor1@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ENCARREGADO E AU-
XILIAR de Departamen-
to Pessoal.Cv: jcontas
@jcontas.com.br
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
MECÂNICO : EMPILHA-
DEIRA Santana, contra-
ta c/ Elétrica e Mecâni-
ca básica. Trabalhar no
Valparaíso. Enviar Currí-
culo para o e-mail: dp@
empilhadeirasantana.
com.br
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

ANALISTA DE MÍDIA
SOCIAL E MARKETING

BILINGUE
CONTRATA-SE. FA-
LAR Português e In-
glês. CV para: brasilia.
officedf@gmail.com

ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com

ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.

PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com

PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Babá , Do-
méstica, Aux. de Limpe-
za. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

CURSO FACILITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
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